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ODOS DC DEZEMBRO 
No ri tuomnrift mnti» «U I>. I V d r o Ti 

n \o jftKoano HHUIVOImumIo csculpi i ta 

no oom/ f io d o |»ovo l u i s . U i i o , kc 

iw semi i-incociitii «%im<»« d « mngn i i 

« i m o 2'uiiiAllo n ã o i l luiuintt« om | n m 
• • " " I " ' * |»«ffin u tnvii l i l im Mui« n|tn. 

lontriH de no*<*o* fuiton, o confron-
to r o m * «poça do hoje inserovoriu 
cs tt lu iob iauçn , fnviu i-esaltiir easn pe-
r íodo áureo de uosta vide como na-
V>io. 

E, poi«, n dela de 2 d r «lozemltro 
devo move i ns Inurviufts ; recorda o 
euuávorflario natel ic io do ma i s <{Oiu-
roso o i l l n t i i o pr iue ipe doeto sécu lo , 
g r ande no t l irouo, nmior a i n d a no oxi-
l io a q u e o condomnara in a inprratidão 
e a fraque/.a de seus patr íc ios. 

Fe i t o l igeira estudo nobre a ind iv i-
dua l i d ade pu ld ica o pr ivada dos 1 -tbera-
uoa contemporâneos, ao verif icará som o 
menor esforço q ue a I). 1'odro I I cabe 
p r imaz i a nr.s v ir tudes in t imas , no civi> 
mo, no nmor ao sa.i povo, nos predica-
dos da intel l igenci i i , na g r audeza ini-
mei iburavel de sua almn semjtre proin-
pta a perdoar o a proteger os ira< OH 
o os humi ldes . 

E foi a um varão des^a o r d em que a 
revo lução novembrist . i fer iu , para sub-
btitui l o por um mi l i tar d e estreita 
capacidado, só notáve l pelos rasgos de 
bravura selvagem, que serviu do ir 
e t rumen to das paixões mesqu i nhas 
d a gananc ia de ambiciosos, cu ja mo 
d iocr idudo «lo espir i to se po i l ia equi-
parar a hed iondez do caracter. 

Fo i contra D . Fedro I I q u o so 
vo l íou o exercito, a que el ie propor-
c ionara as imiia br i lhantes paginas; foi 
contra o iucl.yto monareha «juo se in-
surgiu o mi l i tar por elie ina i» especial* 
mente agraciado. 

Ao governo incorrupt íve l e l iberal do 
ins igne Fr inc ipo succedeu o reg imen 
d o favorit ismo desl>ragado, d o sobri-
n l i ismo, das negociata«, do terror, dos 
mex i r icos o da toleiinn. 

Não poderiamos, com effeito, expiar 
ma is du ra pena ; tom-nos cus tado mui-
to a nossa passividado quas i imbec i l 
n a m a n h ã de 15 de novembro , auto o 
assalto do nossas l iberdades e do nos-
sos direitos. 

Os q u o mais con t r i bn i ram e auxi l ia-
r am u realisação dos abomináve i s pia 
nos, soffreudo-lhes agora d u r amen t e 
ns perniciosas consequoucias, j á ee 
c o n fossa m a rro pend i dos. 

l i a doze annos a inda, a d a t a do l iojo 
passava entre as ma is justas demons-
trações de jub i lo ; todos a encaravam 
com in tenso prazor ; era cm seus mais 
amp los l imites u m dia do festa nacio-
na l . A'H alegrias d u m a esposa dupla-
mon to cxeol&a c d u m a lllha amantíssi-
ma casava se a do povo, q u o via no 
ve lho soberano a human i sução comple-
ta da mora l o «lo ta lento . 

E ol lo so impunha u taos reverencias 
q uo recebeu mesmo do homens do 
prest ig io o renomo : Gob lo t , »Scliolcher, 
J u l i o «Simon, Longfe l low, Agassiz, Ale-
xandre i forcu lano , Fastour o J)ar\vin ! 

Ho je , commcmorando no ba lsâmico 
roco lh imento da saudade o d i a outr 'ora 
festivo, sentimos todo o peso das nos-
sas desgraças presentos o, d i z i a o poeta 
ílorentiiko, não ha maior desgraça quo 
recordar na misér ia o.s tempos felizes. 

Dina quo no foram! Uias q u o so foram 
bon tem o quo parecom dis tar um so» 
cwlo, tal o in for tún io destes der rade i ros 
t empos ! 

Ma i s do quo nunca a f igura do 7). Fo-
rt ro Tl se apresenta a nossos o lhos com 
o fulgor magnif ico d o heroísmo. 

« I tem merece o qual i f icat ivo «lo Ma-
g n â n i m o , quo lho conferiu u Academia 
Francoza , qnom apresenta sem um só 
der.liso tanto;; predicados. 

«No desterro, a sua grandeza o hom-
br i dade a t t ing i ram incomparáve l g rau . 
U m a apotheoso, a sua morto! A França 
repub l i cana prestou-lho honras sobe-
ranas, O trem fúnebre quo t ranspor tava 
o seu cadáver atravessou a Hespanha o 
Por tuga l , entroso lemnes domonst rações 
•lo venera.,110 o pesar. 

• E l á i'c]iouGa, em R. V i cen to de 
Fórn , longo da ]>atria «pio tan to amou , 
tan to serviu, tanto exalçou ! 

' M a s ha do voltar. No d i a em q u e 
volvorom para o Brasi l n mora l i dade , 
a libor<lado e a jnsti«i», as c inzas do 
J). Pedro hão do volver t ambom. mais 
trium]>halmente q uo do S a n t a Melena 
as do Napoleão. O Brasil lho levantará 
o mais sumptuoso dos monumen tos , so 
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Par t ic ipam-noa oa ara. C i emen te Si 
C. q uo insta l laram em n o t o pred io , « 
rua « de Hete*nbro, i»7, no Hio, o seu 
üKtiibelecimeuto de mach inas do cos 
t u i a . 

M o t s I M 

A lo ja maçón ica 
siHtii», da cifla.lo 
D u irto, fuQiiuii ult i 
pub l i ca . 

• A l l i n n ç . P r o ç r e . 

m ine i ra 'In l . i i ua 

uma b i l i l i ' i l i i o ia 

H m S . Caetauo, n1f>muan fanjiliiis 
f u iu l a rum urna aociutlado reercativa. 
d suou i u a t l a ' A o Ca le . tu Pa i i j uo» . 

S o b n «lirccv.lo do tenente A . Mn-

nezos, in ic iou sua pu l i l icação 110 l í i o 

</ (trilo ila J'airiti, quo no apresenta 

o n u orgnm da moci i la . lü r opub l i c ana . 

F.m Y t ú . 
K B I . I O preparadas G R A N D E S fosta3 ro» 

l igiosas om Vtii para um t r i bu to do lm-
luonagem ao S.S. Coração da Jesus , 
notito u l t imo anuo do século 1!.. 

Começam a 5 do corrento o du r a r ão 
ati* o d ia era t juo ao of leetuam, no 
Col leg io do S. L u i z , a d i s t r i bu i ç ão do 
premiou, uma sea-^ão lar ica dram-uica o 
outros fest«}o:., t ambém como" lioriveíiW 
gem a Jesus i í edemp to r . 

O rcvmo. Kr. b i spo d iocesano eonv 
parecerá. 

A lém do tr id l io solemne, outras ro 
r imou ias religiosas u ionc iona o pro 
gra inma do eo i n i t e quo recebemos 

A t i i b nna sagrada será ocoupai la po lo 
revmo. arcediago, dr. 1'aula i t od r i gues 
e, depois da jn-ocissão, pelo rvmu. 1 
pai iro reitor, J ue t i uo l . omba rd i . 

Na rua l íresser lira?1, o in.-ijiect 
do ii. icalisação sr. Alfredo A. da í j i ! 
mr.ndou aj iprel iendor l i on tcm uma, ro;:, 
quo morreu em u m a cochoira, do mo 
1 estia suspeita, o loi comprada pelos 
açougueiros Dom i ngos Sp i n a o Con 
s tau t ino Bernard i , listes sr.s. estavam 
cor tando a carne para vender ao pu-
blico, pe lo quo foram mu l t ados om 
cada n m , sondo a carno inut i l i sada . A 
d i l igenc ia foi cfTectuadu po lo liscal Pe-
dro Correia, ás U lioras da manl iã . 

I ' rMoa 1 t .v . ' l • i l l* . 1. 4 » r . » 

. I l l « I l l l a f M H 4 iV . ' i r i ||M • r l i . p . 

|».«<. d i | « l i . l»« • m m 4 m m w l w l 

• I t t a u « . tau ' l . l l . 'H A* iw, p a r < h u 

I ' l« |'..< • <*«M M - . l l l l ' l . <JUB .1. 

• c l u u r . . l .pu t iMlo . »• 1. 1110 «». i.i . p r e 

• • l i t . e l o . A IM.lv. v i. t a H i o l v e 1 

I ' . U U ho../ I. f l . l l l 9"tlH I*. I<t in.» I 

«11 iru Mum . K <M ou t ro 1 ' PnH|. i . 

nã i i (uram In i l id . l ie . ' I n . j r U d o . .•< 

l .>pni i (uta ln« ' O i - . i i l . n a i . iJ . . . tl 

Cou.u iU. .10 < ' . n l r . l I 

Knl.ro • . ' .( . I . l . a ç l o .1. f l i . p i , i i ' i . 

f i ou» ido iivui o l .v i r . . lo o i lr I ' m 

. lento .1. Mnr .es . 4 Cntu.ui *A<> nn 

j u l gou n . u u H . r i o d . . a . t . p r n » » do 

d o i . f c m i . ao . .11«. chofp rej iubl ic . ino 

que, depoi< .p in de ixou og-iverno n&<> 

« indo da duvoç 10 do . . Campos 

Walt»», 

a 

A 7 . 1 / . ' i n d o Kin , es ove nmoaç» 

,pi do . e r r n i p a s t . U d u . m».-, «onda si 

do doncotiorto a t empo o pa t i i o t i o 

p iano, a P I I I I oieci ie. io fíeou ad i ada pa 

I . q u a ndo l iouvur o ppo r t u u i la lo. 

. 

Fo i nomeado m in i s t ra do Tr ibuna l 

do Jus t i ça o d r . J 'orroira Trança, it-

lil' trad.i. juiiç do D i re i t o de Areias, 

nomeação não pod ia tor agradado mui 

to ao dr . 1 tubi,10 J u n i o r , cie fo do 

g rupo po l i t i co quo guerroou .1 dr. 

França , no l í anana l , lorcaudo-o por 

tim a a bandona r a comarca, o n d e er 

gera lmento cons iderado e rcspeitaclU 

• i ln a. 

Kerá possível q uo o d r . I lodr ignes 

Alves tenl ia feito a nomoação nem o 

con-.entimento da Cumui iseão «Central 

D a d a v-!a l ivpotl ieso, a l iás i l .Vfto 

siiuil , surgirá um terrível cue":: b l/i 

Gol a a ç a o 

X o salão nobre 

s r r 

O C e a r á 

D o G r u p o doa Tntranaigontos roco-
bomoB auto-hontom, á noite, a quan-
tia do 758, para ou i lagol ladoa pela 

ca 110 Ceará. Eu:sa q u a n t i a foi Hiib-
Kcrij)ta ogua lmonto polo.s socio« .losó 
J .opcs Carneiro, P . 1*. Marcondea , Vir 
g i l io Camara , Mnnoo l do I\Iollo, Au-
dilato do Sou/.a, An ton i o Pereira do 

ouza, Al fredo Perroud , N u n o Anto-
nio Mar t i ns , J 'enodicto do O l ive i ra , 
Tancredo A. do Souza, J o a q u i m do 
Freitas, Aure l io Camara , J osé R icardo , 
N i co l i no iStoÜa c J o ã o C u ai bor to doa 
l i e i s . 

O si*. An ton io Ferraz en t regou nos 
l i on tcm 2ÕÍ)*;J50, sendo 12.^7.-0 j ro-
duo t o da subscr ipção p romov ida pe la 
nra. d. Ma r i a L a u r a Ferraz , no ba i r ro 
do Bagnary , mun i c í p i o do Tiotó , o 
JUÜ30 O, p roduc to da sub.scripção pro-
mov i d a no mesmo ba i r ro pelo sr. 

mygd i o Ferraz. 

T i u h amos recebido 2:72.')Sr>öO; fica 
encerrada a subacr ipção coiu a quan-
tia do .1:ü57$010. 

Professor F g u s í L i o 

O professor Fau .t iuo foi p rocurado 

hon tom por 78 pessoas. 

X o i n tu i t o do régu lar isa i o traba-

ho o evitar a aceumu lação dosordonn* 

da das i>r-:jsoas quo o procuram, o pr.j-

fossor resolveu l im i tar o numero de 

consultantes, por me io do cnrtõos nu-

moradoH, o que vigorará do amanh ã 

Cm deante. 

Facu ldade do 
Dire i to , cfloe5ua-ne bo jo a solemnida» 
«lo da col lação do grau doa bachare-
landos Anton io Macedo S imôos , José 
Vusconcel los do A lme ida P r ado Ju-
nior , R a u l .Soares de Moura, K d m u r 
• le Souza Q u e ro/,, He i tor Teixeira 
Pontoado , Fe l ix P.-.ataun, Uapbae l Ar-
chan jo ( l u rge l , I\ía:-io Gomca Pah im 
Bel isár io Pereira de ( 'arvulho, Alfredo 
Alves do O l ive i ra l i amos , An ton i o Jo-

mt Moreffit, G u a r d o do O l i v e i m d l f u z 
J o ã o do Campos Carva lho V id iga l . 

Fa larão, como orador da tu rma , o 
sr. P a u l Soares do Moura , o, como 
pa rnnympho , o sr. dr . A. J . P i n t o 
Ferraz, i l l l is trado cat l iedrat ico do Di-
reito Civ i l . 

Recebemos o agradecemos n m con 
vito da co m m i s não, composta dos era. 
F.dmur de S o u z a Que i roz , E d u a r d o «e 
O l ive i ra C ruz o He i t o r Penteado. 

Kncerra-so amanhã , no meio-dia, o 
a nuo lectivo da escola mode lo J / a r ' 
Jom''t do quo ó zelosa directora a sra. 
d . 3'.lisa Kachol do Macedo . 

Po r essa oocasião, haverá var iado 
espectáculo pelas a lumnas , constui i to 
de recitativo.«., mono logos otc. 

Gra tos pe lo convite, farnos-emos 
ropi esentar. 

A Camara doa depu tados j u l gou 
te-hontem objectos do de l iberação dons 
projectos do depu t ado catharincusc 
J O H Ó bo i teux : um doelara q uo gosa-
rão da f ranqu ia postal a correspon-
dênc ia o as Revista* dos ins t i tu tos his-
tóricos o goographicoa do Brasi l , Pará, 
Ceará, l îah ia , S. Pau lo , Paraná o San-
ta Ca t ha r i n a e dos ins t i tu tos nrchcolo-
gieos de Alagoas o Pe r n ambuco ; outro 
en*a o pav i l h ão do inspector do saúde 
naval , que sorá i dên t i co ao do contra-
ahn i ranto , tendo, ]>oróm, no angu lo 
supor ior , j u n t o á tralha, um rectângu-
lo b ranco com uma cruz vormclha . 

Sob as e i í i g raphos—Goneraes para.. . 
a escola, cogitações do um min i s t ro no 
tim do Koculo—escrevo o nosso collo-
ga do R io , A Iu i j i ic ica , o segu in to : 

D i z um confrade. A Xoli' ia do an-
to-hontem, q uo o m in i s t ro da ma r i n ha 
vai exonerar da d i recção do u m onta-
be loc imcn to do mar in l i a u m a lmirante , 
quo exorco osso cargo ha cinco aunou, 

nomear para sv.b: t i tui l-o um contra-
almirante , q uo oxcrccu u l t imamen te 
logar do conf iança j u n t o ao presidente 
da Repub l i ca , sondo o l iui ún i co don-
nes actos fazer «pio os offic* aca fj< ncraco 
In armada adquiram pratica dc a d mini»• 
traçdo naval i ' ! 

Sabemos do fonte l i m p a quo s. exc. 
n ão parará em tão bom cam inho o quo, 
para comp i cmon t ? do sua gen ia l idúa, 

me lhor ap rond i zagom do .sous co l le , 
gas ignorantes, vai croar um curso do 
Admin is t ração naval, pa ra uso dos of-
fioiaoa gonoraos, do qua l , como ó jus-
to, s. cxc. nomear-sn á professor, cm 
vista do sua capacidade, altos conhe-
cimentos o l on^ » prat ica de admin is-
tração na cap i tan ia do porto. 

Os oxemplos que i lh is t rarâo as li-
ções do provecto o sonsato mostro, se-
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ara «n«r*i.U< irue. 

I m i d » « IMIU laijHirta da« li>« 
• i á r d i i k a » ao* p rap . ia i i^vmI« ut 
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f**»«.lU«low forum «>« <|u«< tudo o i.o.n ' 
a<luiiioH i n « Kb M l a.» t.M. r r u d . 
ad iu l u i i l r ^ i b t i , uu|»i t ina tori-ou o p*« 
nul. .de d.i i t op i i bu ra ba<t4iii • d« «<, < 
da , fun ml«» «• <lit>|Hr, q ui. n a Iii» «| *• i 
in« Vtdbi, Vlllte tt i|«lal|-ii If >i i«A di p • • 
d a mm« i. Ia, dc .aao i t b* n <iein i 
ItoceM no • m«"I E K «pi i u /< p o i o 'i 
Hjfoni i« da H.iuUad*.. • ci«i c iu;-•*<,«• e ! i 
i iu ; M rien «a ! 

\ iio um gauera« k p * r i a e -c da.» 

I I . usou n i t <>t h y • 

f iHt ' . iUmm capita l , a m . I l u m b p i o M . 

nu« ; . 

P H I I I T J u l i o l £ ; : r ï t i 

lleulisa-oe liojo, i « 7 I f " boras it.i 
noite, na Cal!i«»'Irai, a pr im^ a ro.itn-
reuCÍH do i l luntrn erador a i ' p a to ra-
d i o dr. . l u i i o M m i a. 

O a-numpto da eonfe on *ia de I je 
ò «A faI«a i d . ' i do I><MIH o O SS . ba-
r ramen to - ( ( ' o w n a i l e r o f o i ao S.v 

Sacramento ó a ui-vior d is iii»c«»«-.ida-
1 «'» da <ioo"A l u p riitioa, ii ih ncieneia 
* na« lot iras . 

As oonfcroneiaa nr. réalisai \ » ao* «lo 
m ingo» o quar t iK-i'eiras. 

i ' e nho r i dos pelo convite q . ie nos 
ondcroçnu a commiAH:\<i, «-omv'osta dos 
ars. i)iic.rte «le A^ov^do, l i e m i n g o a Sur-
to rio o J Viccnto de Azeve«lo. 

O sr. mfn ia tro da i'\iReuda vai soli-
i tar «lo seu col loga da Ma r i nha pro-

videncias i ar » q ue nas rnpitani :^: dos 
portos sejant as es lampi lhas mut i l i >\* 
das «lo aceordo com o rospeotivo R o . 

u l ameuto do i-'cllo. 
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« I'« l o i i"ran b « r nl«im «(«• 

i le u ti i i :M, i Alb.«riin< r « . 

a, lun lo paroi . io; aníi» t-

Moan iiirtii fi»»l"j'i IM« .i l« UM« 

u ro. i'tikt.is m o d o i a t f . 

at nu « ti n|ii ihaAt i mu i aim« 

III llbsol it I I"*l o do glMlidoH 

a a i i atina * ! ! é impco-

'larii ionico A m i d Ua i 

» « M m j i i'ii « -.ii'i ó teia, i «i 
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Nr s pontoa c*Keii< iae ', em qii 
denn j . i l /» , a valor do uni \ioli • 
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il«i inundo, « ri » upp luu íM j \ e . 
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Kacreveram á 1 :}n-vnaa: 
cf)f. gerout s dos ban .es extrangoi-

ros uao convocaram o nem convocará > 
ícnlr.iiiia reui;i:ui. Conv idados pelo h, 

Petersen para uma reunido no Jtanco 
da l íopub l ioa , ahi lhes foi «lito pelo 

i tado senhor qli• • o governo rotiraria 
projecto 1'anato, se os bancos ajire-

sontassem i«K'aa que fo .-«oni cm ungi-
do governo ÍJn bancos extrangei • 

i o s , confiantes non poderes deste pa i / , 
eram cio nn imo desprevenido »pio o 

Congresso Nac iona l lhes não cerceará 
i l iberdade, do qnp Kompro godarcim.-> 

Lemos om uma correspondência «lo 
Par is que o Cai doai Kichard, arcebispo 
dioaesauo, lui tea^U pari ir daquo i la c i-
pftaf, entrffgtir.í^ito presideuto IViuboi 
u m a carta nn to f jh ipha do Papa, cnnvi 
d a n d o o pres ideute da Ko]inblica a rc 
í lectir, un tes do travar lueta com t 
làgrcja. 

Nossa epifl ola o Papa diz quo n ã o 
muda r á os suas in6trucçõcs do lsiW aos 
cat lúdicos íraneezes, cunviuar.do-os i 
acceitar a Repub l i ca . 

Not ic ia O l y« z qne , tendo s ido deter 
m i n a do quo exp i rava anto-hontem o pra 
o jiara o troco, sem desconto, das notas 

do 10'):;, da f).a estampa, na Caixa do 
Amort isação, afi lniu âquc l ln eslabeieci-
m e n t o g rande n u m o i o «le portadores «lo 
d i nhe i r o naque l l a moeda. 

En t re tan to , um aviso «|uo l á estava 
aftixado inteirou-os «lo «pie o troco das 
no tas estava suspenso, até segunda or-
lem. 

E ' preciso, accrescouta aqiu-lla f«j 
lha, que o sr. inspector da Caixa de 
Amort ização faça pub l i c o aos interos-
udos quo a determinação con t ida no 
viso não os prejudica , o que , al iás, «'• 

just i f icável , v is to quo «dlos procuraram 
desembaraçar»; o das notas mu questão, 
den t ro do pra a o marcado pelo go-
verno. 

nove s ano 
cate, appareçain os gr ui i 
i sus r.i.;go8 «ia agi l idade, . 
'a (jii«> liistijH pelas h:ib, 
innrri ica^ propi las «lo ci 
a^il i i l .olo «pio é nceoRtario 
iço «lus g iamlea etVeit«-« de 

«•no nunca so eaqnivuram o 
s o sr i ios coinpositoiCH, quan 

e ej evein i". . t i,l i! ia 
m les coma:: lisbi.'i. 
Ses;o ponto ,—manda i 
vci I' prolr ir.do do c 

vu ia , 

•: r.iuib 

e • 
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O «Ir. J o a q u i m Comes P i n t o , no-
m e a d o ju i z «lo D i re i t o do Campos No-
vos do Pa ranapanema , prestou lion-
t cm , perante o prosidento d o Tribu-

il «le .Justiça, o compromisso do res-
pect ivo cargo. 

A a s s a c a á M i R 3 p r e ? i s s I Y 

I iCfl j iondondo á Noticia, «li-ou o nosso 
proclaro co l lcga d'>l I n i / m u m , syntho- ; 

t i sando o menosprezo governamenta l 
pela opposição. . . «Moa a m s nos devo 
parecer mais quo ep igrammat ico o seu 
op t im i smo , nnti i o» procodontes do ro-
g i m o n o do ostndistn que p resido aos 

1 es ti tios da nação. 

fio foi sob o seu governo q uo so 
destru iu O Conhttcrclu dc Silo fauh? 

N ã o foi sob o seu governo quo, a 
pretexto do u m a conspiração imagina-

a pol ic ia violou o lar do u m a das 
ma is vonerandas famíl ias pau l is tas? 

N ã o foi sob o sen governo quo se 
odo ra r am fora da lei os adeptos de 

u m s j h t t m a do governo adop tado on-
tro as maiores nações do m u n d o ? 

Somos regidos pela intolerância , a 
cujos golpes, neste» dez annos , C m 

abado pela b ru t r j i dado po l ic ia i de-
zenas e dezenas do jornaea. So olla 
hegasso ás portas desta c.isa, n ão se-
ia para adm i ra r . Com isto n ã o so so-

bresal tem os nossos i l lustrcs collogas. 
M a s tambom, quando se panogyr isa 
Porf i l io D i as , não sa tem o d ire i to «le 

falar ser iamente em l iberdado do im-
prensa.» 

s t i umento , quo tem fatalmente «lo « 
eravisar um concertista por long » h 
ias to«l.;S os dias, ou porque o i l iusíro 
viol inista se tenha convenci lo «le qu 
o tempo don des lumbramento . , do prés 
t iglo o dos apj-araton da execução j 
tie ha mu i to passou th m- da ! 

(}uaesquer quo sejam as c upas qu 
determinaram essa falta do linqn.!«>/. 
elare/a nos pas.sos do grande r-i l iuu 
de, esso apressar tumul tuoso das ias 
gos ráp idos da execução, quo ac-usa 
o estado do inquieta-1 io quo sofíre < 
artista, q u a n l o ho não sento coiuple 
tamento apto para açambarcar, n u m 
espaço determinado, toda a mu l t i dã 
do notas que el le vê deante do hí, 
tudo, finalmente, indicava a oscollui 
«lo outro programma, quo não aqi iel l ; 
que D i a z Albert in i e.c o lhou para o 
eu concerto do ante»hontom. 

No lirasil, estâmes a inda ]>ouco 
aguerr idos para ii]>reciar dev idamente 
o que valo um viol inista; mas onvi-
nV'S aqu i Sarasato. Pereira da ('o: ta, 
Wh i te , Leo]toldo Alignez, Knr ioo í i 
Ursa o o graúdo Woltf; em todoa el 
les, ouvimos, quas i constantemente, 
clareza, a nítido/., o rigor o o deta lhe 
minuc ioso do todos os passos do graú-
do agi l idado. 

A lber t i n i foi, quinta-feira, realmen-
te grande, no l íomanoo em Já do 1»« 
tliovon, no Nocturno do Chopin , na 
Perceuse do Faure o quem sabe se, 
cm melhores disposições do corpo o 
do espirito, o dist ineto viol in ista so 
nos apresentará, em outro concerto, 
com todos, mas abso lu tamente com 
lodo,, os quesitos do um graúdo vio-
l in ista ? 

A . C . 

Pelo dr. Pau lo Lacerda foi bon tem 
proposta em audioucia da 2.'1 vara u m a 
impor tan te acção contra o Danço l«'ran-
coz, ]>or omissões o erros de c nta com 
a firma de Santos Cruz, Aiello & C., 
da q ua l são concordatarios e cossiona« 
rios J o ão Podro do .Mello o Vicente 
dos Santos Cruz . 

O dr. Honorato l í i be i ro Velloso, ad 
vogado nesto foro, otVoroceu«uos um 
exemplar do seu trabalho—J i i t /msto da 
cnitsitiiin, indico n lphabet ico e ana l í t i c o 
do rog. n. :.()>:!. 

IV r.m trabalho mu i to n l i l aos com-
mcrciantos o industriaes. 

F o r a m solicitados da Secretaria da 
Fazouda os seguintes pagamentos: de 

O, a .Íamos Mite lud l C.; de 
S2Ü$! ÍP, a J u l i o Alattci; do 1 ii 

IítV 3'a A , ri »ta; d o îlin;3 a Alz iro Fer-
reira ('arnoii'o; de 1Í2'.)"?Í)70, á Camara 
Mun ic ipa l do S. Pedro d o Turvo; de 
10'.) ', adoantadameuto, a C i nc i nna to do 
'-'ouza o Cas'ro; do 111:878; JOS, a Vi-
cente da Cunha Gu imarães o do Üõo^õ », 
a J za l t i no «la Cesta . 

novo eí f i o social, em Santos, do Rsal Centro Portuguez 

jíí m r dias na T r a n s v a a l 

XOTAS IM: V I U ; I : m 

Fob o ti*tilo a c im i , puo l i cou o j 

vrn Pi'i 'cij o O . L u i z do Or léans , fi 

lho da Sm. 1> ï sabo l o do Sr. Condo 

î '1'u, uma s ' i i e de r.vtigos no .1/ ite 
I',i r, re latando as nuas impressões 

':ob:c o tlieatvo d i guerra anglo-boo 

«•'ir it: • maa ex"nr ão á Africa d > S ul, 

reulisn la em j u n h o o j u lho do corron-

to an no. 

X,'(> tondo p o l i d o ponotrar no ter-

ri tór io trauf-vaaliano por Cape town , 

por I)urb:ra. cm vista da p r oh i b i ç f o 

f »rmal das nu .tori lade< ingbjzau, 1), 

I n i / , «le Oï leai .s se dir ig iu a Lourenço 

Marque i . 

«Dep.'i': r, ne-sa chegada, escreve o 

vis ja ide, i ndagámos quaes os passos a 

dur pa i a obter a anetorisação do ir an 

'J'ransvnal. IV necessár io : 1.° arran jar 

um p .s-:apor!o portugi ioz, pormi l t i udo-

nos deisar o terr i tor io do Lou renço 

Marques ; i?.0, n m pnssa]>or(â boer 

dando livro aceosso sobro as terras «la 

Zerid-Afrik. inischo Hopnbl iok.^ Logo 

depois do a lmoço, dirigimo-nos ao go-

verno .lo d istr icto o pedimos para fa. 

Inr a S. Exc. Fazendo-so esto demo 

rr.r, fui directameirto solici'.ar-lho l ima 

entrevista part icu lar . 

Depois , es tando sós, docl inei no 

melhor por tuguez o meu nome, pro * 

mes o qua l idades , o quo teve cm 

resultado fazer os;o funccion i r io oxc-

nti ir um Falto dc surpresa e u m cum-

pr imen to a inda excessivamente lison-

jeiro. F m n m minu to , obt ivemos os 

nossos passaportos ; dons m i n u t o : de-

pois, o consul d o Traiwvaal, sr. Pott , 

oinpnrccia o nos promet l ia salvo-con-

duetos bours, o, ao fim do u m quar to 

«lo hora, éramos convidados a jantar . 

Pareço quo para o c o m m u m dos 

mortaes a cousa não so passa tão fa-

i lmonte; todos os oxtrangoiros quo 

após uma cerfu data, foram ao Trans-

vaal tiveram do declarar, sob a ió do 

ju ramento o sob palavra do honra , não 

serem combateu t os, as.signando essa 

leelaração em u m livro quo o gover" 

ador guarda em sua casa. 

A' noite, dopo is de jantar com o go-

vernador, ou recebia do sr. Po t t o sal-

vo-conducto promet t ido , o no d i a so* 

gninte , do j u n h o , depois do ter as-

sistido á missa das 10 horas, dirigi-

mo para a estação, ní im do tomar o 

expresso das 7 o 35. Estava iu.stallado 

m u m compar t imen to do í .a classe, 

q uando avistoi n o enes o governador, 

i companhado do seu a judante do cam-! 

», ií m inha j i rocura. ( i rando tralalá. 

Fazem parar o trom, m a n d a m i .ma 

locomotiva buscar o wagon do gover-

nador, instal lam-nos doutro o despa 

cham u m criado preto para nos acom-

panhar até á fronteira. O t rem parto 

com IfO m inu tos do atraso, no meio d a 

cur ios idade gorei . 

A nossa gromleza in fe l i zmente , foi 

passageira, Tres horas depois de ter 

atravessado o terr i tor io po r t ugaoz em 

toda ít flua largura , c : ; V I I I I I U ' | a l i e . 

nano (iaveia, oa fronteira, e t iyemo» 

quo nos trauaforir pura u m vu lgar 

carro do 1.« classe. 

A pr imeira impressão q u o »a oxpo-

r imon la ao penetrar no Transvaal d 

ili-piorarei. O vestuário i los l .oeis fa« 

tor snmluJo íl.is trajos re la t ivamonto 

eloBiinte.i dos portuguozes. Unam go-

rai monto uma velha fat iota gasta, <les-

pá l a Ja , romenilai la, suja al i !m do t u do 

ipio so possa imag inar . Sem co l la i in l io , 

nem gnva t a ; uma camisa quo cllos 

vol um do dir . i to para o avieso, di-

zem os optiiiiislasi, do sois om seis m o . 

zos, e, pnrn col ir ir o todo, u m c l iapéo 

do feltro redondo, en terrado ntú o s 

olhos . 

O nosso compar t imen to 6 i nvad i do 

por a lguns spcc imons do gonoro. U m 

dcl lcs, entretanto, pareço ser do boa 

socifidiiila o cxpriu.Q<se agradavo lmon» 

to em ingloz, l i ngua q uo a ma io r i a 

dos boors fola perfe i tamente. 

CcnU-nos q uo está doeu ' o do febrd 

contrah ida caçando no IComati. Todo 

essa região, segundo parcoc, ú u m fo-

co do feljros du ran te o verão. 

Após K t p m u d g o n , fe l izmente, o pa iz 

muda . A' d ire i ta e á esquerda com«-

çi-.m a 0rguer-80 as col i inas. Depois , 

apparecem os pr imeiros kopjes; a l guns 

semelham gramlcs m i n a s sobro as 

quaes oxistom immensos blocos do p o . 

ira, mantendo-so por prod íg io do oqui> 

i ibr io . 

A s se'o horas, chegámos a Water-

al i-Ondor, rosidencia notua l do ICrii-

;or, o ás K horas, a Wiitor-fall-Ora, o n . 

do o trem pára dura i i to a noito. 

K a manhãsegu ln to , t i n ha dous com-

pai ihoiros do \iagem. U m delleH, u m 

d inamarquez , fazendo par to do gover-

no, exprimia-so correctamente em al io. 

mão. O outro, um boor d o grandes 

barbas, de aspecto re la t ivamonto dis-

t ineto, não tardou om so revolar co-

mo sondo o sr. 1'eitz, secretario d e 

Eutado da I te imb l iea Kul-Afrionna. 

Aproveitei o ensejo pa ra mo opro-

'.ontar ao personagem o l ho ped i r q u e 

mo fa'-ilitassu oa meios d o chegar ao 

acampamento boer, o quo el lo promet-

eu fazer á tarde. Agora , el lo n ão iaz 

mais do quo passar n l j juns m inu tos 

om Macha.1n.lorp o volta a Water-

fall Onder, afim do conforonciar com o 

presidento. Aliás, sua v ida no possa cm 

wagon : tom oscriptorio, qua r to do dor " 

liiir, tudo em wagon. 

l ' a ra a pub l i cação quo u Hooiadude 
r o i lugueza Benoficento I'as o dafJania 
az lia secção compotente, ohumamos 

a nttcn.jao dos nossos leitores. 
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« bi4b.,, . i .-M.u I|U> ! « » • «4««<U »«Ca- . u m » » . » » i l u i l i 4 « t a a i o a _ 

O at. laMM.MMC» U4 I I I IU . »la«a. . . .»Ml i t l l l ^ r T ' - T i n " " - M M « » " 4 * 
4 « I 'M»»«*.! , audan M - I i a i U C t o l , . u T u T . «TT u n i e - 4 M . - . » -

« ÜWMl . .. I M « ft**»««. ' n t " " » l 7 * ; • " *<•« M W 4 ^ > a l . «u 

O 4 , H g i / MI.-

MM. I..MUII« l.nlhai.1. • l i . f i c M , « 4 , M4uia>ii*i to- I 

A . . „ 1 . 4 . - 4. « . « « M J J . M U o e r . ' £ S £ C - 4 . 

l U M i r a « n x b •«-.» D M M l i » • »•-
l ' i M W i n U i l » ! ' . , t » r » . J ^ ' Tu«*» 
i m bau .« 4 » !•»*<• 4 « P i l . au j j l t . .ml , , j 

I UI Im...« <U l« t| . l«Ma. »«bau " «l W « I — _ 

»b« . U»«4a . g H « N N H M . . * l r e * . 1 

l U l u » |||..I1>U • l i l lUMMMu« 1 I i i « « . U l i « • E m I • • • »<« • »' s « " 4 » 

A «4.«y II(h litt » i «m . M-Mlt- m i i U o i M ' (Min u »u im»Ml<. P-dag.-nuit 

i t n u i i »t"t»> « MMI> >1, Uiu V w»iu 

Ut .> 

T r Ü N N M Ü á f J M M l i n t 

C c u l m «an,,iu ln»»l . l» . l l i 

» UM« 1.4. .t ^ «,M4M 

ixhi« •I«MMIÍ4M 

m m t M m u I 

l* l i lu«Muu4ll« I 

tUu 4 « J a u . n u . 

I 

TM.-"4I«|.I .m4< I . . .ui» ' I M . . m »•«•-
«.jUUU. .» . U . B l à » » » t o f l uu r lM« . 1 m m * 

I.UI.tun u u J l i ' - m Imii .4»i. .»u 

luUt io* 4 * I i » M . » . i . » 4H tu4«4« . 

N M l » i I 

M n w i w i " 4 « |« i l « : 
| .UI I*4M « m i i uu*Uw 

.i»i. ' u » *|u i . . u l i » i »u I V • 

M .» ' r . M l 4 < I M * » * riHD «»hl IM»M 

t»MI ««t i l l 1 f p>»> « , | » i « I W M -

H i l l , »In l « « t l u , tlMUUW A. <Jt, I ' » l » 

M. i tMl i .a ro»M ««Ii 

I l4 4 l i « , w l l i.l» • U l M I.UI'HOK» 

h. . „ , h . m i ' • i . t ' u , | * r a ) lu l41«, »m 

U » l i « . 

i ' m i U ' imt i ' . » ! , 

S a t t l n « . I 

M l * . • 

A .It i' in il.i « r l i i l ro n » n » ' * , ; " > 1 , 0 

A t i'l -i v I m o f M i l , oui |<Ml«', • « H i»» i l 

H l » . I 

l i » I ill i o III» q u í ^ l ã o d o Aln*|>4 re« 
t o n i #cd »« 4ir»iU»« d o I t rMi l mi litlo-
• ul. Moo l l i ando como *oli i( ' ie i i .Urnte-
ilia n lu l l .d <|no |>nrl« da cabeceira d o 
Ovnpuc nooi i ipanl iando R«ui|no it var« | | « n « 
leL le 4a ai-na da Tn i nMuma i|« i . 4*ara 
• « l i i i i l lm 4o i n l a i i o r fui f u m l a • I f 
iilia <>>»|iou n ' lami i r i t i i i aqu i 

i l l á : . ' 0 do l l l o l l ru i iro acal.u ilu 
U' l f i rni liar iicmU ai ' i i l idn ao «oveit to 

O C un n i .# 4' s I' a/a foi w i ' i a * 

Kenia.lu na li<«ta d«. l U a l t ' a u t i o I ' o f 

l u t i u M |i*U hi. ht.li«ali o d. J aria. 

I t . i i i l i aMHl"* fl.eaaa 
\llaiuli".a, '«l iii I- . I-, 
lU.avbail i . i i i t , I IIV I ' " " l á . 

l l o n r i . i l » , I 

A |>u|inlac^0 Mia I'M lO-lil", I 

al i i i lnr.i .lu lialetiO da «« t rad« 

E X T E R I O R 

I M H t l r . ' » , I 

• I 1.1 m c l n l VSai. lMMe daniuuOM o 

i 'a i i i ' i . l H a i l I .am M'»mui. • i i u i . . a u > 

4.1 d» • . . Intui .a a l l aw LUI k i4*ew. r m 

.itl . .t itui^'au au l u t u u c l V«rL , M » r l " i'Oi 

• a j . l y i t l a . 

P M I I » I 

I 'm boja . • i nm i t n i c a . i l na parta« In-

t<i|i<»i'dHa a «aiiteiiva .la la a rMpn i b i 

d it I n n M l r a i d o I l i a il « d a lli>>*uii 

h M M V M . 

J I . W i n ® * I 

i«a# d a * « u l-nv» ! » • 

i m i t i a., l i r a « . I n a I IMI IM l u ram t f 

k m b « »IM l i . i a i « ^ o Heir« T a « « « « * 

m a f i 

«I l i a l i a l l i « d u Imi.'i« .1» I i i« H ian« . . > 

n iuan iH in ta l 

a 4 * m m t l l M l i a Uiu.Ua. • m — u l i » 
k*« « i n lo iua i a lu lurra i iMiunat lu 4 r . 
I . l iuui 4a t jua t i i . « HM 4a« a ^ M H u a 

»144« fca.lio« a b i i l l . a i . lM 4« t n iMa da 
baobar» !« da I I a « , l u u n m , uu Uta i 
4u * . . « • ! . . n « »••M » « i r n l t tM |u»lacau 
4a tat» 4a cunau lava" . nuu i l a u t « bau-
.,u. U i n i imu 4a ta lb . i«a. M MIM 
a.. lb I M d» 1.4.4,41 ulaK. > alKlina .1«» 

... u» 1'1-c 41.1'..a 4 M a n a t a i * • » « » < 

4u cu i • j . i i i 4 i . u 

A b «la |«lu tu« , a i i amau l « »mal 

I l f tu» l V c.,. 4 ia ln . i ia la » l u a l . t u i|ua 

I i . « » . t a , i la i«uu »m 1 . 4 M n» » . . I . » I . a 

a mat« n i i - i a l ado i a ta. l ira»»»" 

I I «arda|4» ara M I .C u a da i i r ada 

• u M l « i 'u »• I I i « . |.l«b. M i » » 1 

NHM i . ' i u|«r t i i u . ul i . I ' ub I IHM M 

' «al ia •»«• (a l im, <• ^ n i n l ' i l a 4 . . t '-b 

/ « k r W M w , ' » » M U I 'U MU M M t h l «un-

j m i lu 

S. . 4. «man 4 * relui, | . i « m n . 

c n i i » « . 4i4ici.Hmuiei.la ur|i lebun4». 

14. M w a nud !« . « 4 " b\iune f i h <. 

I ul i ' lm d l . e m u » . . » » ' m Anloi i i i i 

I Carina • p a . la d i tii.i ta | u :i/.a 
I I m i l . t . a .'»inn . u d. / » U n a l i u l tw 

4 i U _ . 

b * a 4a I a a * ' tu. i.im«.» , I I » " M 

4 « l » I «« Mar .a 4 « . A n n a 

l l « t U w u w M . « m l a b . ! M . l i a i k M . A a M 4 M a « W 4 , 

Mena l . a l al 4a I M .-4b». J u et-I.u.» * * " 

4u fa i i u , . , Ma. ia J ^ . - d.. l a i m» Ma- f . M . 4 « „ «M 4u m n-iu i . t i 

(ta J . . «a à— k an t " « , IU« ' " » u *ck.w.4«. I »»M 4 t |..l»4.. 

Ange l i na A i e » » . M t u e i |ta|.»».ia, l u - . rtaï..»-1.^ u 4 i ÏMU, 4e A, 

I i ' . «« . . , I a n a i 4 . u a i.a»u>m, fcelbur f l i l | a | , , a 

I are .t ietlu d» « ataarne e He l en« <•«• I 
j u j M ! i M f a M H a »»Mir nl.i au» >««41, 

A - i ' .m» , a i n . u a a u I m . t a IM I IC I « . 

nau |io4«II,m. » île. . a i de laaltellat 

in. »H l » » » ! « |.t«|.« . u t M «lu »'I » I« . »« " 

eu ln i 4u i b a a , |.«4» e u l » «M I« M 4e 

InmAwm 
« 4 b 4 m * < * « U r M l n » , 4 « « .a|.» aa . 

•u ta i «lu l i i a * |m4- H U M tint ninei aua 

n . » a lau inua nue a*|i.i»r>»bt t r a b » . 

il.il« «|M* |a«4»n. U II i l . a l u a , a» W 

n i u M . n a d i a I, 4a« t'i i » » k w M «lu 

4ta. a «m t M n i u a « , MU 4ia ,., A* « M — 

«M» b u t a 

.Ut ua 

P A U D L I S U I Ô N 

elai lu aee 

K. I:, c- iMn l a . M«r« r . e Al m 

Vluu lMia 

K » i| I leMMieal* A l t * « * 4 » * » i i . 

K lea.. b*M">lM4a. AMM»1" l . »• i 

k k u l l iM .aMM. t r , Ade l lun | n i * 

ha « M » 
kl V i l iMcaiMMMlr, J a i . f a a i l u , 

4»« Kantua 

it t'|a b«e<atf»nlc J majuina i nti • 

tin , ilni.Man.«« 

k ill-' l e M i t e n i a , l a i n I>.M I •« 

M W 
.S |t.» i l . , u r i . n i i W ) « r 4 a I l e a. 
\. « I i « ,1 t .su l* AI 'Mn* I -an« 

i nu , ' « . 
Aa . l . i * ' I. 

A V U L S O S 

IIWIM . l u r r f l l M , I | j ... . . 

- 1 ' . ^ ^ r T & n z z f r s r j ü : 

P « l . » T N K I M A 

.ai re . , n ia . . . . 4 « HM.U < i * « « f * » 
' ,S nka l ' . X M t a i . l ' 

( i l * l ia l '«Mta, 
N (»Hi. i i ae . ' t ten ie , J u t n i u . 

.« • u l l u u a iapt*a*Mla. tu d a n n i i , , , 4 , Mci iat i . 

Ha. l i , 

l * l . i «le h l « a*-.« n*. . »• tir 

M " > r A K N t 

M a i * 

ui ia i 'erta« na« NMdeiarte» d, i» 
. l i n |.naiHru>, >|iiu «a., i t t i i i l i adsa nui 
|ilaiio i l ia «• (. .Uja i idu c n i foui icle» a 
rat i ta, la da b n . á |udiriel 1 »»il cnni-
u a M ' U n t * Aaevetio, a.|id d» t:ioe,!" »ui 

n ' i tu t l i l lea«« «"mut 

Tudaa 11« a . ' l v «R . ua i a n t i |iraliC4il ia 

aiio a l o i i l i i i i i a ï f u du l »n laa untre-

plattend:» Olli f l 'un i . , du« Ag i i . los 

pi'lu luuatuM gu i p i . c i n t r a o j u t / «b* 

1» 'I . i i .un i i l do C o n t M ci.nci'tb'tt ù 

Ocle^.ict.1 l ' i i ca l 11c«-« capi ta l a quan-

t i» ,1c ou i , . ' lontoH para «luapr-a» do 

«ni coi.HiHi'ttvuu Binl l t icuçào ao pcaaoul 

»les l ' j i i e i ue i ituI julaiHei. 

_ 11 ta., ft 

C r, i,i- ' m .I:» T<ttlia, sr. eotnlo Tin-

Iro Autouol l i , j à fco acîia quuai cutu-

l i lc;nmi ii!o ic . tnbclecidn dus in-oui-

uiudcs ,, ,0 0 t.'in rol i i lo 110 leiio. 

Au: ,' 111» c; , ic i ' mntiii*, do s. ,To-

m', i c l c l ia-'fl un«« misa» ein int .m-ào 

«lo 61 conseille: o Andrado l'iRtteira. 

K. exe, ussiMtir.! no uc lo cm comi«t-
Il 11 lilUlinO. 

l l . t u r n i l o . t 

O pr ime i r » t idiu «o i i i l u r ludo tUipti 
11« cu im. i i td . ie cl icguu ù mon» bore 
liuptiiti du u i« io «lia, « tnuilo na a»la-
rao, compl i lamente clioiu do | .ovo,oa 
lapre^enti in lca dit Cau iura Mtii i ici j 'ul o 
utttiliia 'Olilinrn-. 

' A c lmn«i l« do t iuhi , forain ai 'unii lo» 
cutlit iaiaaUoos vâvaa 110a ruuc . aaiuim 
l iua d» Ka l r ' du , 110 |KIVO 
e li l 'aunira Mun ic ipa l . 

.Subiii no a i Ri'ituilc tittuinro d • lu-
! PiUl'tos, logo que a ppnmceu o 11 oui 
iuoiif;i irnl. 

! «la eu l lv id i idM pAia n iuutipttaaçào 
lo innt Rciililinciiilo roccli idos pela loin-

i wii.H u, do festojns. 

Ueiua g r ande anituav ,0. 

I .O II «I «'t»!.. 

I I Mr ut tuf /*.>*' 
do lie a-tri! tu«-ilcitlavel a M p t u r e , pe-

ina 11, er-, de i|tiaiiiigii> i ng l . /a il. l i n « 

veiadurp, c« jo» M. ldat lM « i « d a n ntti-

i i iaria lli araiu .111 podi r d o ln l l u i «o 

l i a iiiaatMoa j un inoa i l i roni quo o (?e-

ucral 1 law et i i iandoit fit/.ilai U iunutO» 

Imota ic i i l n i l ' B oui Uo\atadorp, |wr 

i alla i do .VM»p«lli ih:u«M C"Ul O- ill 

t;lei£ua. 

M_-, - - aa 

nan t i- iiiiii | i a r.i .1» ruii ' i i . M<< 
r i t l i m a Ai i l . i idal ta de Son i a < 'm I-
II.K du Ai,I II i l , Ade la ide de H o n « «,luri-
l u t a \ iiliiuliita ila H unia t /no i r . . / , 
an iu i| .a i i l i i 4M ao l iann pr iu i l l u . l t a 
conij u i tur. 

I l l iy innu f,.i l.ia: lo • do ambaa a» 
\uzca, Iippln tdiilo « e l omaanan t r , «eiidu 
«1 mite I t " Al l toni . . Carlo« c u m l d i ibi a 

• lo liatii|Uu!u, i .udo r r . 

pM-e / , • lu .mui . r .m, 4 r A »«le l 'a . I " eu, \ || | . l ona i . l a- laaoradt-. ' •«• 

«pie tant . , le ta »g radado ao lr."|uei«'. .jmna d a h t l t e i i a , 

l a d u i a . da.|Uill. ' l l i M l r o N tatn l i eeu . i en l * . I . ta .ini l e , « 

AMft i iau i . . . un i» nu lmuie i . n a 4 » Araa jo 

l l i m - l l . u n K, • « » • l i ée ,men te , l ' a l i n l l ou i iu« 

I l e d i rcc to i ie d e . l a I M k i M i « » I » « ' * ' ' , ,1 . 
J i „ ,1 rat»«t M b , . lu V. W l . I l e c r f a t i l - M a . i n . , « 

i n u t i l e ami a aMi« l i i l nn« a o f. « l i r a i . 
a iU- l i i o e . . . banal , . .., d „ . ao l te ..... N l l ecorn n i e I at-lb.t .un I 

I .r* 

Ir.« rel ia «b.» h .mb .« 
V bu í .— Ra or iente. .Maicel u,,. I ' • 

ciaea, que ee elli-cluai i bu o, ua 

Subir*.', na« ai,a t. eaaie.l ia ,„,„|„i. 1 »«ira 4 a Ma, dui .çe 

a . i « . ! . . ' , r . i i « l a a l 4 e Carlo- d» An- (
 v l ' l ' . - l l o c o r i . n i . , I 

l l i re i l u , p u a a i e t i den i i » do qua i fo- » " , . . .. . 
rem n t i .ndus b a u . U a o M«it , U , bau ant l .ua l .a . ioa o aigi i i l le idira a-cl«. 

Ao ht p l i '- id l l l tn du l'.atiidu po lo- »"»' •" 

l i l h l i m i » I 

Itou- boni "tu ,i uu i te un i» criai-, 

m i n i der»al. .leiMitUndii.ao u ininiatroa 
.tu 11 tnrailn " ' » • 1 ' " ' " " Aiiaolu».. d » And rade , o 

Umira . lo , ( | b o l i m s r u l j | i 0 t t , Pereira du« Hiin-

to». , 
r.iv.» o subt t i t i i i r (oram noc.eai ia« 

os ar». I ni nando M a t i n a l d u » S l i i i o 

para n» I ' iui inj . ta, « M i l i o o l Vargita 

para o , Ub t u 1 'a ld ica i . 

presil 

ao a »nu i i i tc ie í iK in all»n >1« «v i la r 
que u i .pulaea. i l i re i l e . f i r ç o do 
lau lna iu la in ia« . — frtt-H'Mlt < '.«n ut ,< 
M Ml. ij.ll 1 tir II < jilt, 

A Nação 

S o n s ' i l , lo , I 

1,hi.; ù 

r o i 

d e nti. 

aub-iu 

O T 

O I rem.espec ia l i|iio eondt t / ia os 
cunvid.uln« trouxe ile l í ibe irau í i j n i i o 
i. ' i i iuinoms ranciion .io aeiilioraK. 

J l . iquel la cidai lo elieRai "itn iaml io i í i , 
em trum CN]ipi'iol, o ropres-uitnnto .la 

| Cnma ta Munic ipal , j u i z do I »i: eito, 
advogados e seiveutnarion do foro. 

A Aven ida n. 1, froiitoira u cstaçiio, 
1 está liollauionte. orunmoutai la coiu ar-
I cos c jfallmidetos. 

! A eommissão dos festejos ncol l ieu 
| RCiitiluieiito os convidados. 
| O sr. M ix imi l iano Bainj uio, intc.i-
dento int inicipid, oiVoiceou aposentos, 
nos ropresentautes da imprensa, no 
) lo te i Paul is ta , omlo será olVoieei.lo 

' u n i lauto bnnijuete, do i-osscnta ta-
! Ilieros, pola cominissão promotor, ! das 
festas. 

A imprensa 6 vopro ontai la : o ]'• • 
í nht ii< ,'Vfy y.uiíe, pelo sr. Sebast ião 
I umaffíO' O Diário / ' /,,(/..•,-. pe lo sr. 
Ar l l tur Monde«, o O r.„,imnth >le (•'•!•. 
1'tittlv,. por luvarislo do Ol ive ira , que, 
t ambém represent.» u rodneeáo d U 
H'l'itruo liotido. 

Diversos cavalheiros de IIrolas, que 
c t ,o piesontns, associaiii-so no- fesie-
jos. Kn l t o elles est io os sr-, Ai-tlmr Si» 

. u ióas, caninrid.» e presidente d o CUth 
i / 'tal, M igue l Monte iro , capital i . ta, o o 
, ilr. .Tnndel. 

Também est:',o presentes os nr. ,Te-
mi'.m.'imeiuu , j , t t g a i u tendon lo mun i c i p a l de 

].ltcado na sup- ^ ^ , . ; M ) e l ( u l v „ r n Marce l l i no Uraga, 
i membro d o i l i icetorio pol i t ico da mes-

. , i i„, . ' n i a villa, 
l o i nomeado para comina» , ,ar a lo» . „ chegada do t rem <la, 

pedeiri ; i .:«.. , o tenente l ! o i u ' u ' - , i i 1 0 V a s q „ e pnr l i n i de l í i b e i í ã o 

«lino J'fc-i 4-ocll.o. | j j on i t o conduz i ndo outros conv idados 

pessoas d o povo. 

( iormai l . n pedido , o cap i tão 

, c loierri; l . u i a Pedro i iVíii,'-, 

••puttoi do Arsenal de Mar i uha . 

uni de i :,iiit»s danlaroti ille-

f;ii! II li] . sentado: ia concedida no sr. 

Hen r i que i]o l ;«r .<« Cavalcant i i le l .a-

cerda, env iado . vtraordi i iar io o luiuis-

i i i p ioi i i| oteuciar io. 

H i l l , I 

A p i o , • • b da not ic ia referente ao 

Alnupá. '.avoravel no üta-il . o sr, li.u'-

bc.-u j.iir... pic;io/, na » 'amara dos 

dopul i id s, i i i , ses i o de lioje, uma 

m>v"io do coui , am inc i es ao proaideu« 

io lia li.-; v.bli. t da fini, a o ao sr. 

I ftião .lo MO i^raii o. 

I . « . i i t l r i 'N , I 

Os iurncc- d.'st» capital cons ideram 

(çravl 'ima a alt nação aatual nu Traun« 

vital. 

A rr peito do inys lc i ioao si loncio 

q u e reina sobre o general Uotha, d i z 

o / , f- quo isso fnz nereditar q uo o 

chefe bóer c-tú p r opa l a ndo te ir ivo l 

urjiresa nos inglozoa. 

l U . i i i i , 

Tui pub l i cado o decroto qn 

oca os cl ' i tuies do . 

íupoles para o d i a 1 
.l ia era que devo sor 

ta.lo t-in sul , ' ' i i i iç . io 

Casalo, demissionnrio, 

Vis i tou noa iinlitom o pritiu iro nu-
mero de-lo »«-miiuario i ndependen te , 

( que acaba de a * i i r n publ ico , sub n 
,lirecçr,o d o jovoii o intel l ig, n te j o r n a , 
li-la Ann i l nl Maubad i 

I 1 to s; li v i b i a p f o bem lançado ar* 
llf;o p iogrenuaa , oxt incUnios . .egr.iu« 
te tóp ico , ip io eyn l l a l i sn a a ti.» orien-
tava», na nova ||)»aac do pub l i c i dade 

Contra esto n j t ado de cousas quo 
vai nrrn t in ido o nosso pai/, ao ab\s-
ino do desi i od i to e da d, d ionra , ha-
vemos ilo lovank.1 bem nlti. o nosso 

' p ro tedo , etu no f c i da ;ju ,t içi , <la ho-
nest idade e d i i^iii rd ide. 

Tal ó n missão quo nos propot im 
! desempenhar i.o jornal i -mo di ÍSào 
l l ' a u l o , o coii i ianios que d, se protrram-
ihii nau l i i l aean lne : , po . i juo nos cou-
raçam«« na fé <ie dias mais feli os 

pntr ia . 

«li iso, /•: Ws • Xoia?. mus 
baeliaralai i-

^hun i l an to o 

An .I. ttttftttqttr, t omou n pslavr« dr 
Ar thur l l a i na i d i -, que, em ii 'Uie du 
sen. I 'ullega i ib b ich .. > 'alu, b r i i u lou , 
em bel le o co i iw i tuu-1 u l loeu . ,w . ao 
ill I ' .dmur e dn , ctii phrase» l i n ^ i d » » 
da iiinia rarlnl i i sa cm e.'m, reti ' i l .uin 
nli iquoiitei. iente u aaudaeau d.a auit 
collcga. 

I lo i tve aiiiila m u l t " , »l itres br indes, 
tern i inando « bnuqt lu lo i i . H hoi i da 
iioile, send», out " , enl; . ; ;roi itos c u -
Vldmlos mimosoa i.it.iiIImt.:«, com« io-
corda ao da ft" la. 

Au n ' ii d i s t lnc to <i , io l i : , ion»r io 
dr . I ' d innr ilc l^ueirnz , belli comn 
aoa seu» d ignos progei.tt-.»'«', irn: , i C 

danuiia parentrs. aceui idamo ns noss-i 
f isici lav« S iiviis e.V'ii ivas n re:, .va-
lues o . i ingnrios de felici ' lade i i nobro 
proll-Rao .pie olflgett o que, i ..nii'inins, 
s ibei i i exerc"!' com o lilesinn ta len lo ii 
p ro bill 111», lie quo I) 111.I penll I iuf;.'-
li\el o sou 1 ii 11:auto t i f eii io nca.li»* 

l ira,le, A pe ' .n»» > nt"j*-

l » T A A l t r i s T U A 

l .a! i ann i inc iadu para ni.,atili.'>, n o 
ti t I .1«, (I, uiu II peclacti lu em le u * 
11,-iu do eal imavel n.'toi' Coiàa u «I« 
a a l r i i .Medina do Hou/.a 

He i ão repteaei i tadu a« c , i i iedi«s 
,l/..xylli<M l»l I ••til-I I'll"'-' . '«« ( '" . ' . '-
h i , l iavouilu, l ambem , vur iado inter* 
l l l t „ l i , , 

BBMIM RATH OS I i RNAVA lT . S t l»S 

I 'ocobemos couv i lo par» o grand« 

ba i l « i i ia i ina d , ie ill-ad., hontei i i , d o 

Congresso dos l lea ioora t icot Ca r l i » . 

valoai'oa. 
I»,., lesta d.irem-i« not icia nnianh*'. 

ranci co An 

toa i» 
N. ' . ' .Vi ,—II*.nrrauU, l o i n .(,,. m i : , « 

île Mi ' i lanoe 

\ !»lil — I t e conen l e l i t i i l Au "n la . 

N te.'l, - l l a e o n « n i e , An tôn io « aud i 
do . la C m / 

Y t',",!..~|!< coi rente, .loaé l ' a n i i » 

l icite. 

N Iteeorieuta, Haba t t i i > M.»-
I Itou dn Mlve. 

N. u:W.—Itaci .r iante, lr.itici-.co Tu« 
lauo, 

N. O.'O — l l c o i l ' u t » , M i l i t as da Cu s 
ta \ eii '» . 

N :< .1.—l'e-ori ont f-'"l,i t « I ' " 
l ' i r a da h i lv 

S.o^uo liojc, a pas eio, p u a I'o.; 

t 'a idas , o s,, J . , . , ; Nuua lvares «ioi 

ve . umaauonse «lo iUIE» f-'deial. 

» d o 

• a l -

: pu ia n nos a 

'l'raz, lih'-m 

A ni r.i. njiii : a 

coiiiíii. o ont',la., 

talieleoiii ' îi'.o do 

üa L i g a ' i t ia a 

-lacai1' p.i,;ná , ima 

O local pain o es- j 

pr imeiro sanator io i 

tuberculoso. 

,:;ima 

COll-

d i s t r i i t o de 
d o conon to , , 

eleito um depu- ! espir i tuesa _ a o , 
«o ei . Ague l ío ' o 1!'i'i o ii,-ti cia vi o 

1 variado, dn qua l l us tacamos n einociu-
j l imito not ic ia solue o Tex itno q uo nca 
I lia ,1o ser in(li;;itlo no jon ia l i s l a Ai.ti-
g io Cosar iuo pela pol ic ia de H 1'iu-
lo. 

C o m tacs olAi iento. , pres i iu i imos 
poder assegurar vhla i luraduui . i u t.i-
umi 'ha l no novoatollc,',». 

Aeeeilo, pois, As nossos nngurioa do 

prosperidfides. •• 

Ora'ci i , p(h,s (inezas l ibe 

i opri sentante dsata tolha. 

C'iüegio Azevedo o 

Pedira a s .„ . lem.ssão na j 

semana o - O l y n t u o de Alngallniee, 

min is tro lo • lîxtrnnKeiro-, sondo sub-

bti tuido . c!o t i . Cittstão 

Segu in iiojc p.'ua 
coronel Ti ut o la-.-en 
aolviilo i o r o*la! im 
posta couHpirn«;ûo, 

da Cunha . 

í l n t t o < .vosso . . , 

uU imamen l o n l> i 

I l l I l l î l T S , • | 

Xr.tie a o !.!•<, a- 7 1 tuf .|Ue os boers 

desejam prest igiar a missa.> ilo l ' an lo 

K i i i go r ua i'ui-opa com grandes \ie- • 

tovia '. I 

Aooreseenla aque l la foll i» quo não 

devo e .pevai se outra cotisa quo III'IO 
r ejam batallia-i snnguinolontus , projti-| 

liiolaes ils forças niglezas, visto us j \ ("ompiinUiii îf'e V ias l ' en cas o l 'iu-

boers dispõvcm uindn de l imi ta gento %;.1„H ,,',,tuvo nin lorisnção para ab r i r 

o mu i tas munie ' ,es du gué r i » . j MO tv.ifego pub l i ca a nova estação do 

— I l iore lo , construi ' lu no l . i lomelro l lii 

l . i i i i i I l ' i ' K , 1 ' u a l i nha lo ir a «h; Descalvado. 

Todos o" cônsules extra i i " ivos nn ; 

Ch i n a , à oxcepe io do ja t .ouez , proh i- j 
b i rnm a impor t ação de todos os nvti- j licença, cm pvovognça 

,í in-,des 

trechos bellieo-

stituii ' material 

no fabric! 

vi lu l u do 

do guerra. 

do 

isso 
iipe-

cou-

quin/.o «lias ile 
, a Sora !i in Ter-
i- do '/'<-<i. ut -•'tt i/ 

S i i i i l o s , 1 

Toram imponen tes as festas quo o 

Beni Ce i . t i o Tor tuguez rculisou em 

commeinoinç . io ú indcpendci ic ia de 

1'ortugnl e ú j <'.: m ino de sim funda-

ção . 

O sal 

es o, do 

fcscudo.» 

Os. cocheiros da 

l u i f , cs decl.uam--

P i i r i w , 1 

Companh i a 1'ctilci 

o em gróve. 

".oi ro, a inda ein cnnstrue-

a\:t edillcio, en foi I lalo com 

run i bem está aqu i o vepresenlanto 

da eomiaissão <lo Agr icu l tu ra do D o u s 

i 'oriegos, sr. l i cn jami i i Mar t ins . 

D o i i i ' i i i l o s , 1 

Acaba de cheaav o segundo trem i 

expresso conduz indo ou t i na convida-1 

I . o m l i M ' s , 1 

l o i u m cont ingente de &CU boers 
: quo so reun iu ás forças i lo general 

D i i i f c l , que conseguiu tornar it c idade 
1 do Devetsilovp. 

ll i i if Cil- I- galhardetes, esta-. dos e mu i t os populares. A estação da 
• " ;ro, garri i la i i iento enfei-va replet . de pesroas perlenceulos ás 

iumi l ins d a ii'.eilior soclcdaile .-nnlistft o 
po r tngue . a 

i\ ses-á-j f.ii presid ida pelo dv. A l o . 
relz-íiohi i :iz da > vara, quo deu a 
palavra a > evador o: ieial, o l í lsl i i iclo 
jornal i ía A . , " , t o \'ei^'a, veda,tor d " 
i r , qua cîoc'i:.••;« o uuUito i io com iv 
f.-,-.a jv.liivvn ' Incute. 

O orador ã,z o confronto ile datas, 
dosde I I «';.• i i i 'o . 'o do Ids*, a I do de-
zembro de :<M0. pondo em relevo as 
cansas que m ' . i . i i inin a res t au ra r ão : 
falou sohl c n ilviiiisliii do Avis, sobro 
n polit ien le. Olivine-, de.-crevendo-a 
bvi l l inntcn. .',,tc, pi-.voeando as n:iau 
jialavva. app lausus p io longados ao re-
ferir-se .. «nas dn conjura i io, deodo 
o l iro ilo i ,s'.o:a, .ia '.> horas, até á 
morte do M igu i 1 da Vnsconcellos e 
i n t imação ,i duq i ieza regente. 

Fortim briluUiites as suas palavra-, 
no relerir-se ,'.os sent imentos dos por-
tuguozc-. dis--: q ue a Hospanhn deve 
ser Migrada p .ua ti .do», « que, em v z 
do ód io , i l t i .cm dirigir-lno vutes ile 
iratovnidail ' ' e pai'. 

Ao teviiiini 1 o seu di-cur-o, foi o 
o sr. Albert . i Voi(.ii mu i t o Bpjilr.udi-
.lo, sondo tambeni t ibinçado pur itiuu-
Vieras jicssoas. 

e-tr 

ta. 

da de 

Consta quo o novo 
zonda, :-v, .Mattoso dm 

:' tO.loS O I J i .»jCCtu 

eil anteoe sei . 

I . ÍH I IÒ I » , I 

m in i s t ro da Fn-

,,y í :autos , rejei-
i inancúiros do 

nandes, mestre de 

da Can tare i ra . 

i Va i ser entreguo ú diroclovia do Ho-

I mit iario da tiiorii» u prestação do do-

Iação relat iva ao corrente niez. 

Ao promotor pub l ico da l- ranea, ba-

charel .Tosé Máx imo P inhe i ro l . im i i , 

foram concedidos sessenta d ias do li-

cença. 
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Kent l ta i lo dos exames do hontera 

1.° VKNO 

X JlCHttllh'iilC 

( I n i l h c rme \\'e tini 1'ilho 

\ A í i n i c i pa l i è 

no neec siirio p; 

ta tua a Uai.to. 

T r í c s l c , I 

ido concedeu o íervo-

va ..u o i i g i r uma cs-

l.ivnlii do musica local, í• : i t 
pe lo maestro fiebasl'"o Adão. oxenuta 
l i ndas pr-çn erguou,io-so e iohn .ia .ii-

1 co . vivas e nechuimçõos. 

X o salão lio . a rmazém da estação, 
v istosamente o in '.montado, servo so 

• profuso copo ilaguu, sendo .saudado o 
; sr. i'Vt'o i íezeni le , em nome da Cailla-
va Mun ic ipa l , pelo dv. Aure l io Neves. 

I . r u e , s do !;entis senhoras percor-
rem ns ruas da \illa. 

Tolo povo de Idho iruo l i on i t o orou 
na e iição, congvatiilando-se com IJou-
íi ido, o' tlr, i'..".ii t i do Ol ive i ra , io-

1 pre.scutiuito d ' 0 Conti,icni-) ilc S<1 •• 

A noi lo vealisoil-so graúdo ba i le . . . 
Os SV-. J lavcel l ino Ifraga o .lestiino : apesar da pru lnb içao dos cônsules ex, 

; Kva.ga, da Canuiva Mun ie i pu l e do di-

r.deibeî' lo da 1.HZ 1'iglteir.1 

I adz d i i 'am u a I. .pes dos 

I l aphac l Marques Ca i l i nho 

S-nijil -nii*)!', 
llnlthnzüi- Konto Mayor 

Pedro Xacarato 

Anjos 

I i lhu 

O foitiv.i l ln in lem pvoni' 

alnuii io- .1" < .'.• .•"• I . i ' . '</ .> ' ' ' • • ', p i-

in snbiuini iv o ei icervamruto das nu-

l l do corrct. lo a nno lectivo, c.stuvo 

u111i 1 o eoncoi'i'ido o aiiirua lo. 

As i lependen. ms d i eil:', io etil quo 

* fniircii. i in aqunl ln nc ied i l ado c-.lai le-

eimento de en ino e-lnviiui c i ip i i -iio-

j sanioula oruaila« do llores, gnlhardet i a 

o Piiudeirulas, ptodt iz i t ido magnil'.ca 

im pres >1 n 
pari • do avan dvamal ico, pubi-

ram li aceni» aa comodins Ol • ,,.« 
I ,;„,,(„ , ,, y ,...',, A j .i i ioii t't. Ctiij 0 
' rmeafC! C IHl'd.'eSCi'. 

Tinal isou- o o espcelaeulo com a ro-
preseut.ny.io do dvama ein 1 ncloji 

I l'tiiiip rcs »tri irr, en jo ileeeuipoitlio foi 
' cotil iado nos svs. t i ua lavo da S i lva , 
Celso do bonza l . i m i , Avmando l!o-
ilrigi.e , Pedro l 'a lmieri . Jose Mallioi- i 
ros, i . ou . i va l eo.-if'u ij M m in J.••».»'•• 

A numorosa u ombh' i de cspeela- I 
doves i läo vogateou applausos m i in- , 
tcl l igentos aniadoi es, clianmiido-os n 
scena 1101; linac-, dos actus. 

Todo o t rabn lho de scenogvnphia foi 
oxecutado pelu amadov sr. Pedro Mot-
te, quo, por esse mot ivo, foi c l i amado | 
ao pa lco e v ivnmonto t ipplauUido pe-
ius espoctiidoves. 

Heguiu-se no ospcctaculo l ima soiveo ! 

danynnte , que, com nii i i la animn.-äo c l 

enthus iasmo, se prolo i igou ab' a ma-

dvugada de lioje. 

O serv i fo do in j / 

vnl'iado. 

Xossos paral iens no . srs. t l us t avo 

Si lva , Ce lso Tiuui , ,»..- • »Inll.ciros o 

Alberto Carlos, memoron d.i i' .iiiinis-

Hiio pvomotova do l'eslival. 

K, !';j.'.--l'cc Ii 

Monte i ro . 

X . O l« . — p e c 1 . 

Na ril im . 
N. I ' l — P e . 0 

i i eo da Silva. 

X. 1)71». - i , i . i 

ves d o , S util» 
X . ! . I : - i 

d S intus 
N ! l l l , « l : c < . . 

lio do I lai i ' 

N. " I n — I ; -, o , , 
•lo Me l lo . 

O <1i. Ti l ,beiro o Prad >, 1." snp- j de D a n os. 

p le i i to do I delegado, app ieho i i i l cu i X . !'•>! Ijot :.rt 

h ou l em a um uicuov. um» m e d a l l n po- :> -' Pi 

qticun, de ouro, com uma ln>cr ipeão 

a qua l ( t i li di pos ição do quem in» 

t i^-ar ser o seu dono, na I. 

gaciii. 

,lc. Mat i i 

Antun 

C m i a v a Mun ic ipa l 

l ' o r ti i i ter eoiupai-riciilo numev iAc-

al de vei endores. mio se redisott hon-

tli a l a s ao tem u aber lura .1" Iral nllios da < li-

mava .'duiilclpal corr i«pon«lente no 

• corrente »noz. 

ido pel 

Al 

1. il » . 

I .u iz 

. I , io» 

dolo-

1 • , r i e' ratada na Po-]., esn, e vai sr 

l iei: , a ei cada da ca a d " fi 

ll i ielio, H i l da Tu. oi vi, quo, 

sub t ra i i i u da casa do seu 

qua 11 I ia de 2"i -'. 

O i nque i l t o sobve o f u l o c 

í iai lo ao dr. Te l le . i!ud;;'0, : 

gado. 

ha (lia 

patrão i 

dei o-

I .loine . 

X . i ' i i, lie; otre. • i - n-

I ealvca 1'ei eu a 

X. '.i-o. Decorrente, ,i 
, v 111 lio. 

i X I'll). Pec rrente, , v . . 
i d e 1'i irvolho. 

X. ' -'_'. l loc" rente, D o m . ': , , .-
cisco do . 1 mi o i l o 

X*. i)7'i. Decorrente, Der, .a; . 
de ,-ant'Àiina. 

X , '.'iy. l íecorreute, Jo i i qn . i , 
] da Docha . 

! N. ïeJT. Recorrente, j .eaudv ino du 

Paula I ' i n 'o . 

I X . '.n.U. i í o tor ien te , 
1 Motta. 

X. '.'17. Deco i ien lo .Sa lv .u lo i 

i pana . 

X . bí'_', 1,'ocorrente, J o a q u i m J u s t i no 

«Junior. 

X. '.171. Decovrente, An ton i o A i:,-

I cio Montemor . 
X . l'.'i«. Decorrente, T.eynahl o 

J o d o s S a n t o 

Z.ULi-

J . i-

ioi a bundan t e o 

U o i u n , I 

As eliuvas toi-,-.nciaos <|iin cahivum 

em llnloi i.n, i'i enzo e Tovlona inter-

rompe i am o tvnfngo dn cslvnda do 

fori-o o citusnrnm diveraos dc abamen-

tos o viivliis movte . 

O mov imen to (la Caixa l .eonnni ien, 

Iduvnt i le o mez do novembro, foi o se-

j l i i i inte : 

pi-i; ontradas de dopo-

sit"-

j SU I retivadas dos mes 

mos 

1 í'-n - 1 nlj 

• 1 lã 

; 

( is v ice rei- de 

I . i i n t l r e « , 1 

l;in e l lankoot l , 

rec ló l io pol i t ico do l íoc T.sperançii, tém 
ido v ivameuto folicitados. 

! t i ma jor Sobaatião de ( ' amargo «f-
feveceu nniti taça de r'ninji i./«.- nos vc-

, pvesontanli . dn inipreu-a. trocando-.'o 
amistosos brinde-. 

Acaba do ilie-u- nqu i o ma jo r dos,'. 
In imcio d " '.'uiiiargo, impo i t a n t e lavva-

• do r o cheio pol it ico em S . Curios do 
I Tinhi i l . 

traiigeirus, con t i nuam a o i n i a r viveres 

e nie'rciidi.rins para Sinírnnfon, o ndo 

está in-(aliada p ruv i-u i i auon to n c o te 

impe l iu ! . 

i I pub l i ca 

r i s E 

7., J ü - uni O/V i ' p ub l i c a hoje o 
reío pondo . m vinov ns condições 

estabelecidas nas contorencias do paz 
i realisndas em l l a y a , cu l t e a I iat iça e 
.ns potencias nignatavi iu d o ticcòrdo. 

FOLHETIM 

I Coni n policia. 
| Volu lient cm no 10- i c.n r i p l " : ' i " 
I .s,-, Diiphnel Arco. em n csai io de mua 
I compunl i ia thoatrnl quo vai oxhibir-se 
nu v i z iuha Campinas , queixnr-' e-s-.o-- do 
que, t ondo v imlo a esta capital n nc-
gocinH (la en-.] resn quo dir igo o n ilian-
do so lia noi to de nnte-liontem no lav-

(In Kslnçûo dn l.n::, ioi preso o le-
; vadu ao [IOSÎO pol ic ia l de Santa Ipl i i^c-
1 liia, oude pevinaucooii ntù nu meio-dui 

de honteni , negnndo-: c-lho j ' ' i• i• s.io 
f a i l l e . • T';y, l ;s js, i para levai* ao conlio: imento ùo vespo-

Ctivo delegndo a v i o l em i a du quo e-.ta-
, ' va sendo victiimi. 

rente d o . 

S c a i i n a p i o l E ^ i s c o p a l 

f-'abemos que, cm data de a n t o-hon . 
tem, o exino. o rovnio. sr. l i ispo dio 
cesani) conceileu no mi-:,ionni io npos-

içâo. telico, paili'ii-me.-lre ie o Papt is 'a Vtt-

liesse, n dispensa, que snlicitoii , d o pro-

,. . , " , , ! l'essor île Direito t ' iuionico o l 'cieucias 
posto p'. l ictal . .o I sr.io de ïgu i- (1. u c l l u i , , ,portauto Inat i tutu du en-
ii. iu;:ur.i'lo ln.uteni o ret .n to ; j 

|o sv. o i i i e i r a iu l iu i io , ehofo do po- ( l o lamentar devi'-vas que a q u .Ue 
j iein. I i l lns l rado e virtuo-o suc. rdote, q u e lâo 

accsszai nileMiutca a,;i-\iços p i . - ton a , tiu-iao 
' l'àitndo, jii 110 îiiiigislovio siipoviov, i sa 
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1 'a, em atinos bo jo : 

A ara. Caro l ina i Voire ila S i lva , filha 
do dr Augus to i ioii'B da S i h n 

\ men ina Mar ia Adela ide , I t ih inha 
ilo d i . L u i z A igus lo Teireiva. 

A men i n a Dosa t itbii de Souza , di-
lecta l l lha do gerente ila i l rogat ia Da-
rnel , sr. ,lo-é Fo r t una to do Souza . 

I), l i i m i n n Klisn Terunniles. 

O dr . Wences lau d- (Jueivoz, j u i z 
foderal .substituto o d is l ine to litteviito. 

O sv. Anlo i i io S i lve ira do Pariu, lie-
goc iauto .lesta praça . 

O sr. J o rge Trotil», empregado d o 
Danco do S. l 'att lo. 

— Comp lo l amnn te re-lnbelecido da 
grave m o h - tia que durante mu i t os j Souza, 
dins o I c love no leito, fez hon t em n i t o x . «il<». Decoi vente, t 'esav .Taoin'.lio 
das cadeiras (lo B.o unno do cmso iu- ] do Modeiros. 

r id ico, sendo p lenamente npp rovado , I \, m i i . Doeovvonte, P.ernaril ino ' au-
o sv. l a l u a rdo de Ol iveira Cruz, q uo ; d ido de Andrade, 
l iojo ao meio-dia receberi'i o grau : o- j Ao do f u s a Dvanea : 
l,i.','me n i l a.-id,lade do Divet, . . , >:. : s i . J lecoi . -.-lite, Fe l ix I.opc- do 

— ( a annm-se hoi . tem i, sv. Sa lad ino Araujo 
('•,;,!,ii , I'ratten e e gentil senhorita 

min i 

go im. 
N. :cJ9. Doeovrcnte, J o a q u i m Poliert.» 

do Andrade . 

X. îiiif», Deeovrciite, J osé Cono i o so 
da S i lva . 

X. !'0-'. Decorrente, J o ã o Caetano da 
Costa. 

N. !PJS. Decone i i le , J o s é André do 

alu i i r .ngonia lò-n-oivii liol-i 

D o sr. I .oopoldo l.-eiss, agente de 
i jornnes, á rua ( louerai Osorio, 17, re- j 

cobomos o u l t imo numero de J,'Arina- , 
:,!•', revista i l lustrada do Paris. M u i t o j 
inteiossaute. com o retrato do g rande 
romancista 1'ierru Sale-, o gravuras dn 
1 '.xpO'ieäu. 

.s. O 

po f. 

pa a 

filha 
scmpro 

tornou 

; t: rir: noNi i .n r . 

figjsterios de uma herança 
I ' D l M l i P A I 'AD ' l ' i : 

A l i e r a i t . ; : ! « le I t c i l é c 

* X T j 
— N ã o ..-'ton lntirn, n ã o ! r e p l i ' o u • 

Margaridn Ber t i n . 1 -ton no goso pie- 1 

i o do lodas as ni inl ias f ac i l i dades . . . 1 

1 sr. Dube i t o Vnl lorand snbo, t á » bei i i^ 
como eu, que, q u a n d o em outro tem-
po obedeci a meu pae, cedi ii v io lên-
cia o n ão segni do modo a lgum o 
impu lso da m i n h a von tade . Dem sabe 
q ue pc a i a sub ie m i m um t r emendo , 

j u g o ' . , i 
—Mae pod ia quebra r e u s jugo, fu-

g i ndo oommigo ' 
—•Sim, dev ia tcl-o iei '0. 
— M a » n áo o lez, « «i ei-

no fez do m i m um miserável donun- Depo i s Miqtto',lo desafogo do cólera, - O sr. C l i e i l o A a! oi iuid , i„o tem 

ciaiito ' 1 O acto que commett i , fnzen- [-onl i i i que se apoderava dei le nm ter-! o d ire i to ,1o m e ronb „ 

do snber n seu iiiavido o segredo .la ! rivel dcslal leciuienlo. que ern tnlvcz , os car inhos dn m m h n 

-na vi-, onl ia fui v il o inliime, demais pr. n ú n c i o de mor to immed i a t a . . ãlargnvida I .e i i in . 

r cr it . co eu in oin Mas r. verdade ivrgueti-Bc a cn-to. Ian, ou mão da _ 1 oi o seu abandono quo me c m . 

„ que mo ce-ai-a a violenta fu i i » .1» j 'iairiilli.lt.» de remédio, q u e se achava I feriu e--o diveit". do que eu uso. 

ciiitne ' lio»»" \ q u o sou nm velho, obro n peilva do logão, de-ttrrolhou-n | - S e r a acaso iinplaeav cl o cruel a 

. 1 , , ' m . - I»' na -epultui-a, com »não tn .mu ln e mal egnra o nb-1 ponto de querer ol s ar n q u e u m a 
i ' c i s a n eiito na ednde . m que o 1,o- s o r v e u m a pequena porção do eeu • p o l uo muo nrrepemlnla possa be.jar a 

lu. 'm còatnmi» éslar n o uso «lo toda a contendo , S u a l i lha possa dizer-lhe e fazer . lho 

«na forca e i igor . e fui po r »nn : Margar ida Der t in . pn l l ida . t remu la : comprehen,1er que a a.lorn 7 

cansa ! A s. nhora loi a desgraça da e aterrorisadn, hav ia curvado a ca-

m in l a vi l la . | beç». 

— Conheço qne Ihn fiz m i l i t o mal, I — S i m . . . ba lbuc iou c l ln com voz 
Dol i . i lo , e. lo-iiiviB. . . l 'eu sabe bem surda . lui amnn ie p o m o «ledicadn e 
quão pró l i in i lo e m u nutor quo lho m á mim, conf.i- o-o o nrrepetido-
cun-egiavíi ' ! mo . Ma» o que devo nf l i rmar n que 

— X?UI, i iáo ern, n ã o podia for amor ' o men )iobro covaç o „•:,„ love cu lpa 
o sent imento i|iiu t i n h a pur m i m ' o d o que aconteceu . I allaiain-iiio i. tov-
eu eora.-áo m o u cupaz de abr igar ' çn e n curm elu para i is i-t i r . 

,IÜ1 . i eseo nob i e sent imento ! —t t nrnor » u ina le in id i ido incu tem 

Negaií» também q u o sej» pvetun- , l inlns as loiça», toil 
a tanin , uluiaa elevadiia. 1 

Tor ture-me rom na s H n - r . c r im i « Dertl i ier. a criança recemnaic idn , a 
nações, q u e bem « mereço eu, n i n e . . . | que den o nome do l ! o m e , a f l l imou ; g ramme, que 

na catochese o civil isi ição ,,os m i r a 
11' S seitóc i de S. Pau lo o do 1' i . lanã, 
sio retiro de u m campo do acção em 
que n .-ua intel l igencia e u sun too-a 
(iu ven tado br i l l .u . am cum s ingu lar iu-
tensidade. 

Ao nos-o ertidito e incançav cl niii:.;o, 
nos-as atïeetuusii» eu'.nhtç,',. u. 

I l'iincitico An ton i o Porreira Uor- eleitor,-

d neto veli' i- " l-ealisiou-KO ás - ho-

ra da noite, na ogre; i do ( nvmo. 

.Tui,'.o l 'edoral. 
]..,, falta de base para denuncia , o 

d. . P i n a r d " de Catnp • , p ro uvadoi' 
du D pub l ic 1, requereu honteu i o iiv-
ci i ivai i ienlo do i n quo l i t o em que Joa-
qu in i 1'ernnndcs e i a accusa.lo do pas-
sar uma cédula falsa do 10'.'-=, na v i l la 
do Ser táoz inho . 

— O dr . Aqu ino o Castro, ju i z f -de-
va). reassumiu honton i o oxcrcicio d o 
seu cargo. 

Dcsumo dos prémios ila lotaria d n 

' capi ta l federal, oxtvahiila hontoni . 

n : t Mio. nn úitdtO t* x 1 . " o » 

0 1),; 1S0U.I, 1J7>:I, os:,, : Tl-.'::. 

7-J70. 777,1, op-o:.—r.0 

:; • :. :,-••,, í4u5, 12^1«, M l 12, P'7-7, 

22iiii.">. 22720—2(111,^. 

liiflii, l>r>7, -l!l:!0, ",177, t i f t íS i'2.".7, 

' o-.', -il72!t. ' 722. 71- . I2t>;.-, I " 2 I 2 , 

• iu:,:,,', i - i.'IH, -joins—inn-. 

I ' l l , 2 ITS 72IÎ8, 10731, 12a'i',, lM ' iO , 

17Í.1J P -'12",1, 22-Ml'.', '-'It 

J'ov unan im idade do votos, não t i-

! mil ram conhecimento d o , veeuvi'H 

17r,;:, 

nmnevos, ',' '• • '-, ' i i ' i , t '.'•>, 
do Jabot icab ' i l , iiilevp'C.tori 

per do..'' < abraI de M II >. dei::.in-lo 
rosalvntlo ao mesmo o d i re i ta do pro-
mover n pun ição do j u i z do Direito, 
quando consiga provar os laotos ade-
gados cm seu recurso. 

.Negaram prov imento nos recursos 
do Casa Dvanc.i numerou I o •.>«.! 
i i i levpo ,tos pelo dr . W n b l o m i i o Filvei-
ra e '.' interposto pe lo dr. Alar ico 
Silveira. 

I Negaram prov imen to no 
' l ie dabot icabnl numero, ; '.': 
'.I7.'l, üãõ , ! õ l , D-lõ, üitl , ít-".7 

mi l , (ni.-,, 1177, üir., i iü i , PI S 

«iTj2, '.'70, !"'il, M»S e 072. 

1! i il,-es ' , tme 

N. 12!tl. Matiba. Decorrentes, Kiigo-

11 io J u l y e Anton io ' l ia teanbr iand; m-

cor.i . ini 11 Just iça . Delator, o sr. Ar-

ruda. Pejei tada a p re l im inar do legi-

t im idade do reconc i l i es em V"laç,,o 

aos co-rcos liarbosns. Nega i um provi-

mento: unan imemente . . . 

N l !i2, Cnjtirii. Decorrenlo, o j u i / o 

e\-'-ofi:cio7 rec irride, P.onif.i i,. «ot i inr-

' i les. Delator, o sv. Sara iva. Negavam 

nrov imento: i inai i i i i iomente 
' 1 ..- . . , , . , 1.1... I !..„,..-,.,. „1 

recursos 
liltii, ! (il, 
'.i71. lilo. 
fcílO, ti2ã, 

!Hi;ts 
. . . , N. 12 .',. J i i l i i i . Decorrente, o .Tilizo 

12l.ii», 12SÕÍI, lõO lil, I J . i l " , 21 1*1, „vloflicio: recorrido, Tr.incisco Floren 

'OU 

— A pobre menina não 
' l i n . As suas palavras 
• liorvorisal-a. 

— S a b a el la nca-o o segredo do 
nascimento ? 

— N á o quern responilev-lhe. 

— Ma« c : exije q uo mo ie-ponda 
i tornou u j obre nnio com súb i ta ener-
gia. A \ioletu-ia do seu rancor projil-

I di ' 1111 a sua vlngAtn» ' Tolo f»"to 

j N ão «e roidison hoi . tem a nnnuncia-

. acredita- ! l l a «essáo ('a Soc iedade ile Med i c i na 

ln iv iam de i 0 C i rurg ia , per falta de numero. 

Grupo Escolar do Braz 
Com unia concotrencin extraoidi ita-

1 ia de ext.ins. landl ias, ei eei varam—.0 
hon lem , corn b .da a sn lca in idade , ns 
anlas do grupo escol.o- do l i ra/ , qne 
est.i soli n d irecção do r. J n a o P . 

. 2171"- - r u s 

API'ROXIU ('.'"'"s 

0-1 ',11.1 o 22:10", — -V 0-

1-: ir . e li-Pi-T-í-it-

12.-S o 127'.|0—2 ."»s 
Ill./L NAS 

22Ü01 n 22110—2( tfifi 
isilltl a l'.IOno—lOinj; 
127*1 a 12700—11.10^ 

Todos os números terminado- em « 

t ém t»*. 
Telcgi-.mina recebido po lo agente 

gorai , J u l i o Ant i iuos do A b i c u . 

Fallecimentos 

la» na cotageu i , uas do declarar ol'llcialmoii'te que ora IHIIM (T in to o Silva, aux i l i ado pelo sr. 
d o . , ãcrvsolado o amo r q ue l enho ; a im»« elevadn». ! de I to lwrfo Va l l í r and e d i Marga r i da j l l i endo Til l i , 
u u . ... 1 I — ! tt.-tl.;..,, n arianna recemiiaictda, a ' <» v miado o 

.lose 

cio Modc-.t". Delatei , 11 sr. I'. I. i i . 
Xogarnni prov imento: u t i un imon ion ' . . 

S . P. 1. Vr.iraquara. Do oirento. o 
: ju izo ex-olllcio. ice. r r ido , Jo.-ó Po-

11111,1 Oorrein. Pelntor, o sv. M. Cesar. 
Negavam provimento: u nan imemen t " . 

Ap/f Um «n . i /HIP . 

N. P'01. Cap i t a l—Appe l l an t « , o P r o . 

: motor Pub l i co da comaven : appe l lad" , 

\11tonio Pi irtndo Trado. Delator, o sr. 

J>. I . i nm. p . ram p r o v i m e n t o : tinuni-

meniei i tu. 

Kinlari'ii 

\. ptT ', P io C l i r o —r.n ibargantes, 
' dr. l-'.ibi,i l lanie« e -ua mu lher 1 em-
bargado, J o a q u i m At ignsto de Hall'-. 

Arruda , l íe je i tarani o . 
do i r . M. 

' por m i n h a tillia 

e . . c i m e . »«• * m w " ^ ' ^ « " « " Süll .» horro iosan ioute perempt .o iamct.t« . , « » esse c» ianç » ine ; nologu», reoi tat .vo . canto-, fui 

pa« o perda da lu inha iilliit, c omo 
t empo a energia 

Ter- 1 l ods t i r ne impo i i çóca 

4i'.e-m«. , fugir commigu . ö o 

— < | M I i i« perd«'" 
I i .r i loav « qoem foi amaub p e r j m a e 
m i t « laanatn .ada ' A inn lhe t que 11 
n ingue iu b-aia duv ia per l t nccr sena.i 
e » i m • qu« . em vex de aegn i r «m« 
M i a o I lm J » m u n d o , fui vender-
,.a igl lObl lM. Iii«, 1.4 «Ililleg.ir-»« uo-
l i taç"» tie u m .ni tro I tomt iu ' ' ! '««•«• 
t u a ta«» ' « ( • « » * < quu • a m a l»B . lu-

choro l ia q n « n á " pode laiar-s«. _ 

— l ui fracii, c i 'Ufessu-. i . . . I 'er- ' ie-i , i i r ne impoaiço»» de »eti 
, tugir commigu . S o M emaaa«, 

T. l e i de en ' v ia de u n i r e i de detesper. . , an por q ne -empre e-perei vel-a u m diu, q u a » « 
- pensar q ue a sna Ull i« cte-eeria »um d o termina«»" « »neu l i o r roruM m m 

a conhecer, s t » receber 0« »eus bei« l i r i o . D« e .IIa i l iegou, emllnt, «, por-
(Os .' caricias e -m i im i rmnra i aquel- taul . i , eia-me aoa eus pc«, suppl icante , 
lae pelav ia» U o «uavea, t»o boae, Ian pe. l iudu-lhe pe i dam appe l laa . la pa ta 
t i u i a l t e i e« ' »ii»Aii nun' ' I l av i a .1«. oe »eue aen l imnnb .a «.uiupaailvoa ! 
inni M i de tle»,'«pe«o, e n b n d e .V«i« —NAo, n»u ha per . l to p a i a a pe r . 
rer maldi/ . , n.ln-ae n .1 i i r i ip . i« 1 . i n i » l r«-|.li»«H I t n l . i t u \ a l l . t a ad . j m a l » 

l ' o l t i l » Va lU i and eafutt-a«, ' K » K m b r n . w e . . . I t i ub ro-ne ! , . . 

lictn ovgatii-nd.i pro-

iinatnii de ' 0111 ed l » . , tun 

nologu», recitativo» e cantos, fui 

«la-

iodos Os mena d ire i to , de niae ' Ago- I que l l « estabuleci ieeulu de ina l tnc , uo, 

ta ju n áo imirforu, exi jo '. I J n a i o o q u « mu i t o h o m e n* tens dedicados 

a m i n h a ll lha ! I l»« l i tu«-mn a m i n h a | professore«, q ne a.«o punpnrnm »ac i i« 

Ulli», a e n ù o . . . aruAo «liligir-tne-ei ú , Ik ioe pura o MIO bom . l e iempenho . 

d o R i » l ' a i i l o .— 

Just iça ' 
Pol i . rm Val leraiul , i l um inado como 

eatava p«> u m a «tnlera cega, leve ain-
da a energia -nfOideiiln paru en erguar 
m i n n ull i . it f i i lguraute e para etcla-

( í ' i i,l naa i 

Cunclt i iram o curau pre l iminar .la-
quel le eaUbeleci iuento, acudu-H t e con-
Ictidoa ea reapect i iosd ip lo ina« . na -ee-
( iu feminina, a« nh i n i n » . I i i n í a » an« 

j Hü lm, ' / I l la j lmt i lgne» , l l a a l i i * T . l n i v . 

ra da l'.iabi, M a i l « C'xill lu, Ah l « » i i| . 
I » i v ,1« Meura La. « d a , Ira «tua Viol-

T a l l e :• nm 

Ante i iontem, nesta napital , a sra. d . 
Tr i iP . t i na Terraz Pabel lo, esposa d o Delator, o sr. 

j ar. An ton io Xavier ISahell... fiel d a embargo-, contra o voto 
' estação do Norte. 

T m Campina-, a menino Anus, l l lbu X l-.Ti H. Jose 
d o -r. An ton io 1'r.inc.i r a r . l o . o Km l » r B nn te « , H o r t a n o l e r re . ra . v l t -

1 T m Tri». Claro, o men ino J o « . , filho ' m i o . embarga-la, .1 Mar i ana I.e. 
«lo si í Pilveir», c i rnrg ián «lentiat.i, I polOlna Xogiieira. Delator , o «r. net-

l . m 1'ataos Mina», o aap. t ão Cam i l l o gado. Dcoeberam o , emba rgos : nna-
<le 1' igneiredo. ' u imemen te , _ 

l'.m '"»«a f l ianea, n Innoeente Bene-1 — 
dicto , ilfli.i do et. An tnn io S o a u « de \ Seemta i i a «la \gi ieal tn ia ofllcion 
Me l lo . aos ara. mejur Tf»ncT«co |'. (b .mes " 

Ave l ino 1 ,'eear. 1 oneedeade-lhe» a» 
A r i . le i lara «letermiiiou o paga- eiouetae. iee t|*e a. l i eHa iam Ho rarg» 

m e n b . . le i-, a e . d a nm ,1». «- ! „ . .1, i i i n u l la r . i u i n l « l o i n u n n i i « ' 

' In («etmenlna de rari . la . la « r t l ,\,mi» . [ .1« ng i i cn l l a i . i de I tapet iRi t iu» « d * 
I n adv» f e i a r-iuiara Mun ic ipa l . ,H « i « | " i l i ) , 

L 
. « • « 
. I 

, .. • -»'•' 
, >*••- T 

I . . . ' 
„ . . . » 

» « • I " 

«a ta 

» a . « • I 

a . . . 

> « . • * • I 

h.a - I 
uai . 

, «a» t 
1 (*•" " ' • 
T F A . . «LA I 

I.Fl 

I rtf(i,n Itiaii 
• a,n (tuM 

, . (,|1, 
. .-«ai »1 

( « l io lal le. , 

(ru t A t . . « I 

VEMI 

f ."•(« 'M I 
I ic i, ni. un1 

i t : - n i du ia 
f' l I'-ima (tu t»l 
,«11 l(t-iii tiiem, 
14 Mam, i'lf-m.j 
<t' le111, i'l,'Hi. ' 
W' ilcm. Idem. 

• A 1 1 0 « 

15 » n " ä d.i i 
• t tetraa do li.' 
BC idem. Mam. 
91 litem, idem, 

IX« 

éTtlfccttr i o t 
=•», M i 

— P tncKaito del 
• f a nr i:a ' nan f 
Tai miTcii'lo 
f h ' a Sale. 

® Tin, r -A'i 1>4 
Mth an:-: tinn ado, ( 

r 11 .-ju _ t 
•fctrcadl, lr' iiv,i7| 
K ' . :i.r, - n « | 
^ercKIo 'it.o'fl. l 
Jf'mli,', , A « | 
• : , r , 1 : 

t.-i", — lain ^ 

Ircado, I'-i i 

M o v f i i 

T A roil r. s 

t Marselha 0] 

% Bordeaux 1 

t Pertos du JVal] a r j i f o j 

R i o ila 1'rl 

Livorrool 

Eu ro| t , A f 

v i r o i t l 

t Nap des 0 I 

Ma i so! It a _ 

,'1 New-York 

1 Santos, L'»t 

I Hnn i lmr i ro j 

1 l v rios do L 

1 Montev i;l 60 J 

S Tern am buo 

t Bah ia 0 Ar, 

S B io da Pra 

j S Aracajt'i, . 

4 Liverpool 

§ Bordéos 0 L 

• Valparaiso 

9 Bah i a c At) 

' VAPoisns 

# Europa , 

Turopa , I I 

g l Europa , /l<j 

I I En ropu , HI 

TAronns j 

i H a m b u r g o 1 

Oenova 0 

Génova 0 

Marselha, O l 

Montevideo J 

Cicnova e 

J U X ' T A l 

ÍS.SÃO r<E 30 

í ^ r o s i d e n t o , 

aitn; secrotarll 

putado.s, j d 

btonio .Tulio j 

| guc l José 

Ofjhks: 

t > o j u i z do 

Tápivary, com 

I 22 d o covrfl 

• c i a de Kt 

Ute daquel l« ! 

tteqirerimni tog 
D o Carlos _ 

I J t l i iTamei i tov . 
HM de Que i roz 
( » de Santos.—, 
. D o D a m n l h o l 

Venal Terra I 
J n g a ; I l npL 

B i o da« 
en to de se 
bivem-.se. 

J e Domingo , 
r rocop io , da 
• 1 & Alberti 
ot ioabnl :» , 

—Hi» toc les , 
j f l P e ' v o do a u | 
• ^ J e g U t r e m - a a 
_ J P « l 'onseca 

^ o reg is t ry 
jf isação q u e l 

para c o V 
ido . »« r m l 

»t .aei i t iuni 

Cap i i 

f » 2: 

m 

I ' aphno l 1 
• a ç a .In Itj 

Nr«i de au 
• façam » ra 
I I« da il« 
1 J ae in iba | 
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nr ' . f'onirnnliin M' syai'ii. '-io' -i 
» ilo » , Cicitilo RcftV t 0|o, » •>•'*"' 

a 5'it 

itf.ui l iem. a 1." 
il in. ic.iutpl a CJ» 

Murin 

de liov.ni i,re 

TSAÇA 1)0 COJIMERCIO 

Tufci'n do niez, sv. Muno..' Ãft -nsf 
:' a. 

cari:' C M S A N T O S 

ado de tafii Rliiu I I O U M I I iom procura 

.lia. 
0 m 

• <;$40(i, 
cste.c lliiii- durante 

i i i a a d f M i i t a l a 

• I ii an « * » » » M i i ' ' 

Kal i |u*|>»ra4o ilaft«V<fttMU<U< v*go 

I m i . II 111 linl:i«l«i»0 » ' " ( • I m|ie-

aufta q u a l o r aB pioail n pnr l a i n « , «« I» 
1 a i l * • a a i a vonauoa». 

I O n l ta i io a f i k ' u a d o a i ic lo i i lani ial lu 

| n « l « r a i i o l i o raei 'nln a q u a p ula 
1 v laaai lUar ua i» va t iU i l a im u iamvi l l i a 

DUO d iapout ln i la l*at|io parn fa/ar i 

f i iopi i i taui l* cada o ae(|i i lo ila fo i iau 

I , comproiu i lUnnlo-an u guuul i i i ' to i lo 

' n "ij;il lo, da modu ipia u u i l u l i u r m i 

I quau i a po^auir ainiln luaia p i a » 

tarú uui R ian i la nar t iÇ" nua «ai lanajoa, 

' q u a podorAn anirm po . am i tAo inooui 

paraTuI med icamenta qua i i t o ••> m a 

(a fOcuo ia 

E m a b a u o da aardudf , d o qua l ie« 

d i t o paaa» a li-auacrevat o que pa l ill 

con o jo rna l Mmiici/'it 'I ( em 

I I S do c o n e u l e . com o t i t u lo 

pu Alio nc l oaKA 

«Antr- l ion lcm, Aa 10 h o i a i <H ma 

iiluí, foi p icado, no dire i to , por u m » 

' eno rme cascavel, o preto Arcl ia i i jo de 

I tal . 

I t i raças ao podoroao J . icor t ' a rva l bo 

F p reparado peto imaso ani ipo ar. Appo-

i l i u a i i o T in to i la Carv. i l l io o a pp l i c a do 

n o olVendiilo po lo i l lnatra mód ico sr . 

d r . 1'ernnndoa r i u i cn t a , j á ae acl ia 

comp le t amen to rostal ioloeido. 

«Nossoa parabo. is ao otVcndiilo pov 

le i tão m i l aR iosamento escapado o no 

>r. cap i t ão Appol i i iar io , q u o mui < u m » 

vez ponde moatra i ao pub l i c o a olfi-

c a i i a d o aen preparado ( ou t r a mo rd i -

duras do cobra.» 

l ista descoberta ó es-enuiaimouta 

ena. de)iois de m u i t o t r aba l ho em ex-

per iênc ias com este e aque l lo vegetal , 

chegou a u m reau l tado Batisfactorio 

Todas as pessoa« oflenil idaa por co-

b r a , que tom t omado o a l l ad i do l i cor 

se têm salvado. 

Q u e m pretender , divija-se ao signa-

tario. 
Ca ldas , 2S do novembro do 1P00. 

ArPOLlNAOIO 1'IN'TO I)E ClItVALtlO 

TF-LEGnAMMAS 

T" 1-A'i i .1 .*,»Fancaria. 10 1; -'. rai limiar. 
, 'di'.vj: li.' • ' aile aluni. . 
A i 11..' - Laiicario, 9 l ' l idi tarticular, 10 ; 

r.ei t'|. , In 
Aí .',.r, — nnneario, I : vartiailar, 10 1|IC; 

•irrcado, fitavel. 
-'"•, / • A II.'J Fnntftrio, P 31)52: pattl-

IL .il, l"l|32: mercado, '-la . 
I. .'.—Bancário, a I 'll« partlcalar, I" l|JS; 

atua-lo, e-tavïO. 

M o v i m e n l o m a p i t i i n o 

TA l'on r. s E S p n i A D o s NU r. i O 

2 Marselha e 03c„ Savon-
11 Bordeaux c e.- e , H ' t ^ i ! 

3 Pertos dû Norte, ilarauha» 
4 Ya !|nraifO e ose., l'crii 
h lîio i h P l a t a , d 'il' 

5 Lboi'i'uol e ose., Orissa 
12 taon, -Yi'f'c 

v i r o n t s 6A1IZÍ. no u n 

1 Nap îles e eso„ firmo»'..1 

i Jlai.scltia e en-., (SViiviic 

1 XeN\-\'ork e esc,, /,'i'Y?';. 

1 hálito:', l'ïuno 

1 llu.i'liiiri't) i' OFC., An a:o. as 

1 J'f riot, do S il, Ila'ilitba 

1 Mont . i loo e esc., Satitos 

Ii T'oniaM.tiueo, Haina 

- Bahia e Aiaea jú , Itambi/ 

H Rio ila Prata, JSirsil 

ö Ara.a,iii, E^iraw.-i (nieio-itia) 

1 ï.i\erpool o OH'., Tl.eria 

5 R'.filio. i c e , Chili (:J lis . 

ij Valparaiso on to . , Omissa 

Ci Bi.hin e Aiacn.iú, .-lie am'ria m. il.) 

TAPonns n-i'i RAiios i .M avK-riM 

, SAI-V13, -—12—1000 

Ao (lofpontal1 ila aurora do 

lio ;e, fo lho ma i s r.ma llôr no .iarilim 

da nua preciosa e util ox isknc ia o 

venerável sr. 
1,11t IA MO h t ' G B M « III1. CASTIt l l 

in in istro da l'.greja K. Mil itante. 

Dccejatido 1< ngi i ia de dias, felici-

ta e abrnça-lho 
snr n r iiAMi'i 

J 

ti r.uiopa, lié Vmlcrto 

ï l 'uiopo, Washinrjhi) 
10 Kuiopa, Aiji'Uniilc 
11 Laiopa, Manilla 

T.vrnnr.s A S A I H I Î ru: S A N T O S 

5 TTomhurgO e esc., Bahia 

< (innova o Nnpolcs, lie l'mherlo 

R i i m va o Nápoles, I l anhmgtcn 

11 Kaiíellia, Génova e Nápoles, Aijiiitainc 

13 Montevideo o Buenoa-Ail'Ce, Thames 

Iii Uciiova e Nápoles, Sir in 

I J U N T A C O M M E I K I A T I 

J-E--ÄO DK -"O m: Kovr.Miino di: lOuO 

Presidente, dr. Prr .copio île Toledo 

Itaita; Rooretario, dr. .T. A. do Andrade: ! • 

de]intados, J o ão C a n d i d o Mar t ins , 9 

Antonio .Túlio da Conce ição l îastoa o 

Uigucl . T I J S Ú f 'nrdoso. 

Sociedade Por tngno/a llcneflccntc 
«Vasco da ( . ama 

Podo-to ás povoas que recohoram 
circulares pedindo premias o obsequio 
do ns enviar com urgoni ia . 

A kcrmcctO roalisa-so nos ilias 8 o 0 
de dezembro, polas 5 horas da tr.rilo. na 
avenida l íangol 1'estaua, proximo A 
ogroja. 

Abr i lhantará a Uornicsse a banda do 
musica «I>. Carlos 1», i o b a rojçoncia 
do ar. Deodato ( iomos P e n n a , gentil-
mente cedida. 

L . G . B A I I U O S M A R Q U E S 

;}—i 1» societário 

D.vspcpslas e uenrnsthenias 

DcEappareccm com o «Vinho Notto 

Caldeira» . Pl iarntacia Consolarão, arglo 

do Piques, 7 . 

8 dr, Luiz de Souza Castro 1 

K X P K O T E K T E 

Direito da comarca do 

com prat ica nos l iospitaes de 
Paris , V iounn e I ta l i n o dez 
annos do exercício c l in ico nes-
ta capital , E S P E C I A L I S T A om 
molést ias da garganta, nariz, 
ouvidos, l i n gua o sypbi l i t icas, 
I r a l a l ambem de febres, molés-
tias do peito, coração, ligado c 
ostomaço. — Consu l tór io e resi-
dência, largo da iáó, 7 om fron-
te á ogroja . < onsulttts : da 1 
As ü e meia. 

: ;o—21. . 

A Pl i i i fo i ylosliia do Or lando Ramtel ó 
Hill olixir-vinlioso iodo-tannico gl.vcoro-
pl iosphatado , par t i cu la rmente ind icado 
contra » anemia , a fraqueza, o l.vm-
phnt ismo, a csoropliuloso, n tubercu-

0/i/ci-

l)o |iiiz do 
Capivary, c ommun i c a udo que, oiu 
de 2'J ill. corrento, fui decretada a fnl-
lcncia ile Kmigd io Capossol i , uego-
•ianto daquel la prac«. — Inte i rada . 

li' 'iVCr.mi í; (os : 

Do CM los I'aos do Harros, j.ara o 
•rcliirauioiilo do d is t racto da socicda-
«lc do (Queiroz Harros & I rmão , da prn-
Sa ilc Hantos.—Aroliiveui-se. 

Uo l lanialho .'t Gomes , desta praça; 
ínvi ual terra Comp . , da do I tapc- Declarara» 

tiaiiip.tt üaphae l I l i p p o l y t o <S; Comp . , 
d« do I i i» das Pedras, p a i a o archi . A casa do rMPBEST.MOs sonna PE 

»»mci.lo de seus contractos s o c i a e , . - , s " * ' Ä ° - " " » ." 
AicLivem- e r U B ' l a Caixa d Agua, n " H, couii imni-

, I»o Liomingoj Parc in lo , de»ta P i a C a : ca i sua fregnozia q ue resolveu 
J.Procopio, da de P o i t o f e r r e i r a , An- concoiler o praso do I, Inezes, para os 
lUbal ,'i Al l ,oi lo Maccl iorono, .1,. do emprést imo» q uo f.zcr do lioja om 
J»liolicab,il :» .lorgo l 'e l ippe; Manoe l doante 

d a t a i rachi t ismo. 

Cambará e Angico de Assis 
O niais etllcaz p i toial contra a 'oss', 

brnnchito, oatharros otironicos 
• IMLUF.K7A 

Preparmlo por 1, QUEIROZ ,t C. 
Uopoá to : 1IAKUKL, & C. 

(alt.) 

IJan.iatorlo du do Crav iü l ios , para o 
. ,lr, ana» liimuH commorciaes. 

"-IWljiairi'ii -8 3. 

•I»« l oi. €>< :» Mcroira, de i t a praça, 
T>ora n i i ^ i K o de sua Huna o d a au-
*»">'.:. ' que lho concedeu «eu ma-

' " lura c i i iu i i iorc ia i .—I lüßiatrewao, 
"n.I...»n , n, i u p m a d o a oaei ipt i i ra 

30—"-"iö. Paulo,1.* do novembro do 1P0>. 

rrnn|it» allifl» 

O nia » »er'iir# « oftleaz ó a «l'riccfto 

Netto t 'ai l laira». I liai manu Cou oliiçùo, 

ian;o do Plqac». 7. 

• i " ia i i i i iu i«nto q ue a »-la aeonip«» 

'pli..el l l i pno ly to t ( ompan l i i » , 
I1»».il do l üg ila» f l u i r « ' , par» o 

IMA nri>tad<> que a A'u'a j n n » M i t 
U>l/niiph**pl<«lilill dr Oilmtiila Unugrl 6 
o hiedioanient' i que umiorn» «»(«Ivo» 

f _ p r e » u ii»a mii lo»i la» m q n » o « /a l»-

. » l i ' de t u a Ciii.u l on iD i an ial .— mu n»r»o«o «offre n» aaa uu l r l ç * » (n-

Min um O iequiftjlo .In luttr» i, do t l in», »» j» por u m » |i»rda »ia|{|(»r»il» 

' da d. n a t o D iu d » I-ÍKI. | d » pho»pi i» lo« , ».'Ja por • « » »Miw i-

" » laalmlM» I INi»*IItal , par» «ar laeftn i i ieoaip lata do* » l « « » n l o « im* 

" M k iiu M a m p l a i do i » « i » U « 4» I I l i U r M . ( • •< ) 1 

I VENTRE 
Ouram-se com • • p í l u l as sntl-
dyspcp t i oss do Dr. HEINZELMANN 

t 

«Attesto que, soffrendo de pri-

são de ventre e incommodos gás-

tricos, obtive esplendidos resulta-

dos e sensíveis melhoras com o 

uso das afamadas «pilulas anti-

dyspepticas do dr. Heinzelmann.» 

S . Pau lo , 2 6 de maio de 1898 . 
José Ferreira Pinto 

R u a de Santo Amaro , n. 16.» 
Reconheço a firma sugra.-S4o 

Paulo, 3 do Junho de S.G9C5.-—Em tes-
temunho da verdade? o 3' tabelli&o, 
Antonio Arciwnjo Dias Baptista. 

Preço década vidro,3 S300 

T a « . . << 
O S N N À Ê E E M E S T T O I | M O 

J M " , a a u i i a I « . . * M - a p , M-

eaiaaiU. . . nnilMftm ' p t t ^ 

a d . i ijh— da l u ^ M i f t t t » -

• U M C i i i t a « . . o a» H t o t a . 

• « » » » n a » i a » .«a d i Um«-ta la . ' i . a , » « • 

U § » • a a »Le* i J o t i i ^ i u a « ia Pm » 4 1 . 

I » J 

U » « l i M H H M i i a «taitaafta« 4 " »a.i 

• » d aua a l ue« . i a a» M H U I I . I I a t l i . 

* n a d o o d a » n U a daud.,-41n, am •>*• 
• • • » ! • » a (ay*«a i la i . 

t a a a . l « » t « L i i . . , » c « i i a 4 " i « i c i , i aa 

«la » « • > ! • . da U.I U l c I>,wa u u . iu " 

• a d n a > M » a t u capaa da dab i liai i . 

• M l ' . 

P a t v d> M d a ( «d iu la áia 
Iaapu Uai in 

I j . i i . i , l a i t * à M ' V 

Companhia fiação faute 
A vigorar do dia 2 de de»em?jro de 1900 em 

deante 

linha Santa Cecilia-"ia Luz 
I\nt. S/a. Cccilia TarK L. Ucuario 

1.:!'1 
D.2Õ 
II. 10 

0.311 

o. no 
7.07 

7.21 
7 .41 
7 .58 
8 .15 
8 .32 

8 .49 
O.Oti 
il. 23 
il. 40 
11.67 
0.14 
0 .31 
0 .48 
1 .05 

1.22 

1.39 
1 .50 
2 ,13 
2 .30 
2 .47 
1 .04 
1 .21 
1.38 
1 .55 
2 .12 
2.2ÍI 

2.40 

3 .03 
M. 20 
3 .37 

3 .51 
4.11 
4 .28 
4 .45 
5 .02 

5 .19 
5 .30 
5 .53 
0 .10 
0 .27 
0 .44 
7.01 
7.1S 
7.35 

7.52 
8 .09 

8 .20 
8 .43 
9.1)0 
9.17 
9 .84 
9 .51 

10.08 
10.25 
10.42 
10.69 
11.10 
11.33 
11.50 
12.07 

6.00 
5.51 
0.42 
0.59 
7.10 
7.33 
7.50 
S.07 
8 .24 
8.41 
8.58 
9.15 
9 .32 
9.49 

10.00 
10.32 
10.40 
10.57 
11.11 
11.31 
11.48 
12.05 
12.22 
12.39 
12.50 

1.13 
1.30 
1.40 
2.04 
2.21 
2.38 
2.55 
3.12 

3.29 
3.40 
4 .03 
4 .20 
1.37 
4 .54 
5.11 
6 .28 
5 .45 
0 .02 
0 .19 
0 .3« 
0 ,53 
7 .10 
7.27 
7 .44 
8.01 
8.18 
S. 35 
8 .52 
9 .09 
9 .20 
9.43 

10.00 
10.17 
10.31 
10.51 
11.08 
11.25 
11.42 
11.59 
12.10 
12.33 

Liiiha ds liygiBnopolis 
Part. /< Tlomrio P.ii t- Ilwjicnonnlie 

5 .00 
5.51 
0 .42 
0 .59 
7 .10 
7.33 
7 .50 
8 .07 
8 .24 
8 .41 
8 .58 
9 .15 
9 .32 
9 .49 

10.00 
10.23 
10.40 
10.67 
11.14 
11.31 
11.48 
12.05 
12.22 
12.39 
12.50 
1 .13 
1 .30 
1.47 

2 .01 
2 .21 
2 .38 
2 .55 

3 .12 
3 .29 
3.40 
4.03 
4 .20 
4 .37 

4 .51 
5 .11 
5 .28 
5.15 
0.02 
0 .19 
0 .30 
0 . 53 
7.10 
7.27 
7 .44 
8 .01 
8 .18 
8 .35 

8 .52 
9.09 
9.20 
9 .43 

10.00 
10.17 
10.34 
10.51 
11.08 
11.25 
11.42 

5 .20 
0.17 
7 .08 
7 .25 
7 .42 
7.59 
8 .10 
8.33 
8 .50 
9.07 
9 .24 
9.41 
9 .58 

10.15 
10.32 
10.49 
11.00 
11.23 
11.40 
11.57 
12.14 
12.31 
12.48 
1.05 
1.22 
1.39 
1 .50 
2 .13 
2 .30 
2.47 
3 .04 

3 .21 

3 .38 
3 .55 
•1.12 

4 . 29 

4 .30 
5 .03 
5 .20 
5 .37 
5.54 
0.11 
0 .28 
0.-15 
7 .02 
7 .19 
7 .30 
7 .53 
8 .10 
8 .27 
8 .44 
9 .01 
9 . 18 
9 .35 
il. 52 

10.09 
10.26 
10.48 
11.1.0 
11.17 
11.34 
11.51 

Lintia da Consolação 
r. S. Cecilia P. L. Rosarh 

5 . 2 0 5 . 4 5 . 

0 . 1 9 0 . 3 5 

7 . 0 0 7 . 2 5 

7 . 5 0 8 . 1 5 

8 . 4 H 9 . 0 5 

9 . : : 0 9 . 5 5 

1 0 . 2 0 1 0 . 4 5 

L T . 1 0 1 1 . 3 5 

1 2 . 0 0 1 2 . 2 5 

1 2 . 5 0 1 1 5 

1 . 4 0 2 . 0 5 

2 . 3 0 2 . 5 5 

3 . 2 0 3 . 4 5 

4 1 0 4 . 3 5 

R , . 0 0 5 . 2 5 

5 . 5 0 0 . 1 5 

0 . 4 0 7 . 0 5 

7 . 3 0 7 . 6 5 

8 . 2 0 8 4 5 

9 . I n 9 . 8 5 

1 0 . 0 0 1 0 2 5 

III 5 0 1 1 . 1 5 

1 1 . 1 0 1 2 0 5 

Linha da ftvs nida 
P . D O ! . . R I 1 S . V I 1 I O 

:..oo 
5.:i2 

o.o i 
li.'iO 
7.08 
7.10 
8.12 
8.44 
9.10 
9.48 

lí'.20 
10.52 
11.21 
11.50 
12.28 
1.00 
1.02 
:'.01 
2.30 
3.08 
3.40 
4.12 
4.44 
5.16 
6.48 
0.20 
0.52 
7.21 
7.Mi 
8.28 

9.00 
9.32 

10.04 
10.30 
11.08 
11.40 
12.12 

Linha Paraizo e Araçá 
P . P A R A Í S O N A R A I . Á 

5 . 5 2 

0 . 2 4 

0.60 
7 . 2 8 

8 .00 
8 . 3 2 

9 . 0 4 

9 . 3 0 

10.08 
1 0 . 4 0 

11.12 
1 1 . 4 4 

12 10 
1 2 . 4 8 

1.20 
1 .62 
2 . 2 4 

2 .66 
3 . 2 8 

4 . 0 0 

4 . 3 2 

r . o i 
6 no 
0.118 
0 . 4 0 

7 . 1 2 

7 . 4 4 

8 m 

8 , 4 8 

9 . BO 

P . 5 2 

10.21 
1 0 . 5 0 

11 . £8 
12.00 

a 
0 

o -a 
Cj> 

3 M 
Q h 
• «a 

! » 
.2 a 
« a 

it 
•a B 
m o 

S « 
•g « 

Í " o 

Piracicaba 

KAKI.A OIT1UAI. 
Disse lia dias o Jornal q uo o cida-

d ã o intendente, aver iguando o acei-
douto ila Empresa pvramida l , f..i p o r 
ella recebido co'a maior urbanidade: e 
com toda a d ist iueção; parecendo na-
tura l haver probab i l i dade de que fos-
so reeobido com quatro pedras u u 
mão . 

Prodti/. in coita impressão a l ingua-
gem do Jornal, q uo teve conf i rmação 
no oflicio sonsacional cm quo o d i t o 
c idadão o o dr. presideuto comiuuui-
cam ao gerente quo , om vista do q u e 
concil iem da informa-lo graciosa, p o r 
ellc propr io prestada, do qu'a tal 
agua teimosa não vai ao reservatório, 
z ombando de sons esforços e de todos 
os recursos de sou vasto repertorio, 
t i nham o subida honra do propor-ll ie 
uma med ida , para ser snbmet t id» o 
levada mu i t o a sério pelo seu ineon-
testavol o esclarecido critério. Termina-
vam appel loudo para o seu patriotismo, 
ufim do que aa mãos so dando, n u m 
impulso do al truísmo, conseguissem 
telcllar a crise que cada vet mais amea:a 

estalar. 

l oram mu i t o commeutadas as taes 
exprosBôc» gryphadas. 

U m aos outros pergnn tnvam se o 
que l l os qual i f icavam de infirmarão 
graciosa ora graciosa, engraçada : ou , 
si olTortn generosa, fornecida por fa-
vor ; si era sório, ou do cafunda, o 
tal oflicio pr imor . 

De /'avor não podo ser, d i z i a o inani 
xaltádo, salvo so a empresa ho jo 6 

outro Es tndo nesto Estado. 

E com certeza engraçada, repl icava 
um galhofeiro, po rque provoca r isada 
ii nrrogancia do pedreiro. 

E o tal patriotismo, perguntava u m 
jacobino, não d t ambom s i b y l l i n o H c -
rá cosmopol i t ismo, ou, o q u o no caso 
assenta, o do saco de. j,alenta ' 

Terminaram, concordando quo a ta l 
poça ofiieial ora ara» troça Iteal, c om 
que os povos cast igando o c idadão in-
tendente, naqne l lo ostylo mordente , 
7«r lhe i peculiar, d a força concebe a 
aeona, q u e não a pre l iminar , e, lan-
çando m ã o da penna , qua l outro Mo-
lièro ou Danto , no mesmo estylo divi-
no, fero u m olhar pouotranto e solta o 
vôo aquclino. 
: ) . _ : I B O I I . E A C - C A I F I U A 

f 
í 

Ü 

EH 0'iiildiivii 

dos edeitos das p i lu las ferruginosas do 
.li-, He i n ze lmann para combater a ano-
mia, chlorose, escrophulas , tlores bran« 
cas e fa l ia de appot i te , porém m i n h a 
m u l h e r . . . 

iCxporimenton o como marav i lhada 
de liciir radica lmente curada com as 
pi lu las «lo dr. H e i u / . o l m a u . . . 

Convenceu.so da super ior idade des-
tiis sobre todos os outros preparados 
mediciuaes, o espontaneamente ofiè-
rocemos ao pub l i co este attestado. 

Maria Lni:a M re'ra 
Carlos R. Montra 

Observação u t i l .—Na anemia, fra-
queza, Hores brancas, ou em qua lquer 
molést ia q u e reclame u m excitante 
onorgico cio organismo, recorrer ás p i» 
lulas ferruginosas do dr. He inze lmann , 
que act ivam n nu t r i ç ão geral o esti-
m u l a m o syatenia nervoso. 

Preço do cada vidro, 3S300. 
Deposi tár ios 

Li:nni: , I R M Ã O A MEt.r o 

P..ala4a> « r> .lil-ida-

t ai . t u « 1 » 'H ' » « I r « , a N i l » t'ai-

4»na« Fi » w o .» i - a . i» i ' , i i a • 

P N * e , 7, 

l a l 

i « .i « < 

a .1 » « a w é 

1(111 aa IIV»li-

ça» iiuvaai u ir 

a M a ' u i a i i a » • 

Y I lu i ia . i ad i 
aa III 1» da U a i .» 
(<>«' all 1*111 « \'®l»i 
• a r . » » a » » o m H U I « 

ttiii'.ii.ie r t« |»'i'i*ilJ 
pud- m Heal Irampi i l i 
q a a i n - i l l A " i a I.if* . i m 
• i i M o r in« ideal« Camp i a i 
»aiiipie lia Il»|n«|in tr.'ial, u l u » 
du It» .ma , n . . i-A—Pu uiM \< u tu m « . 

I lárr- liraai a« r a x a d » 

( i dee i ao a-.» d . \ inh i \ntlu l i d '1 

ia . P l i í i n u i i.i da i na» Ução , la iü ' d 

P iquM. 7, 

I I 
e*^ «tomos ̂ aBCraea ae<>e *ea 

IfflotlúM lübiiiicii i ái poli I 
T i s t aMM lo d M affeoçõo» 

d » i ourarabelludo odo- pMai . 

Br. 
medico, toai longa prat ici 
nos liospitaas da Europa, 
membro da 8ociedado de ll> 
giene do França, t « i i o bona 
mérito ( C O M A I B I Z N U U . W I 

I A R I A ) dos bospitaa- d i Real 
e Ceiiemerita Sociedade P o r 
tugaeza do Banellceiiei» do 
l.io dcJaneiro.CJIIS. de 1 1/1 
ás 4, á rua 15 do Novembro, 

rea .denc ia : r u a VL-OJII- i 

lio do Ki.i Brano.-i. a i 
t v v . & S G C a a e E o o e a . J Ê 

>CJ 

O verdadeiro especifico da prisão do 
ventre 6 a CatMriua-giyctrinada de. Or-
h,não Runnel, que tem a propr iodado 
do restabelecer n contract i l idode d a 
mucosa, nctivar a socreção bi l iur e ne 
oppòr ás anto-intoxicaçôes pela ant i-
sopsi» intest inal q uo estabeloce. ( . . . ) 

Cm. fo rm» aua tor i aa f i o d o d r . j n a M I o munic ipa l , foram »uppriml i loft lodo-

m r»rroa da l i nha \ piranga Amir» . ' « * 

h Pau l» , ao de »«»»»«»iiro da »9UO, . 
V . I l « i < » > i i r f t i l o n U r , 

, l l t t u n f t . 

Vomites contínuos 

Attesto que m i n h a p r ima Lyi l ia Ma-
ria do Ol iveira, residente no mun ic í-
p io do Banta Victor ia , soffrin l iorri-
volmento do estomngo, a ponto de j á 
haver u m moz q ne tudo o que comia 
lançava immod ia tamonte o que se cu-
rou com o uso apenas do troB vidros 
das p i l nUs anti-d.vspeptica» do «lr. 
I l o i i i ze lmann . 

Passo o prosonte i i ttc.tudo, por j u l-
gar uma cura verdadeiramente mara-
vilhosa o na in tenção d» fazer um be-
neficio ao» que Hollrem do eatomRgo o* 
q ue podem tor um p rompto a l l iv in 
a sons inales usando aqtiolle roe.liea-
isento , 

h j o ( i rando , 0 «la fev»r»l io de 1893. 

Jo t Mui" dr (Mini. a 

T i m i» rW>onliec'iil»i. 

1'reço d * «*ifd t i d ro , a»:nw. 

Depoai la t iu» i 

t M M . U n i « * tUU» 

PAST lO , PKBDA 1>E FOBPAS, palli-
iloz. I s n e o «V i nho rsconstituinto do 
Queiroz», porque e le contém qniua, ca-
c ia , peptona o phosphato bi-culcico, isto 
í , os maia enérgicos roinadios para forti-
ficar o organismo. (ttlt.) 

I rmandade do glorioso S. Gciicillcto 

Do ordem do exílio, er. dr. J u i z dosta 
Irmandade, convidam >c os st s. Irmãos 
para a ntoso do paroi er dc contas, domin-
go, 2 do corrente, ús 0 horas ila tardo. 

S . Paulo, 30 de novembro do 1000. 

M A N O E L . T O A I I D I M S O U Z A 

2—2 Procurador da Irinandatlo 

O \Itilio ilc Kolii-Iliili de Orlandi, Ral i 
gel, como n ied icamonto eust l icm o, q u e 
«*• especifico da exci tação vital em to-
das as snas manifestações, exerço so-
bre todo o organ ismo u m » acção to-
n ico geral, comba te a prostração pliy-
sica, certo desan imo, activa »s funcçòos 
cerebraes e est imula as funeções nu-
tr i t ivas e a energ iamu scular. ( . . . ) 

I lúics lies os es e caimbriis 

Conibatem-se roni o «Vinho Notto 

Ca lde l ia i . Pharmacia da Consolação, ia ." 

go lio Piques, 7. 

Rrcoubocida 

Depo i s do uma v ida do martyrio.s o 
do sot ir imentos, tão intensos que mo 
roubavam o tempo para ganhar o p ão 
paru meus filhos, pensando com horror 
lia morte, eis-me, graças a Deus, boa . 
Hoiir i do tonteiras, vomitos, pr isão da 
ventre, fastio e constantes dores de 
cabeça, não t i n ha um n i om . n t o feliz 
na vido. 

Uusquei recursos medico» d n i a n t o 
m u i t o tempo: tudo em v ã o : cada voz 
peiorava mais o mais. Consu l tando ao 
illu.strado o human i t á r i o medico «lr. 
He inze lmann , em Por to Alegro, me re-
ceitou as pitulas auti-dyspeptioas. Dos-
de a pr ime i ra dose quo tomei, senti 
melhoras , e, con t i nuando a usar estas 
p i lu las , f iquei forte o boa , rad ica lmente 
curada de meus soilVimeutos. O refe-
r ido ú vordado, que usslgno, do inti-
m o da alma, reconhecida ao dr. I l u i n-
ze lmann . 

Por to A l e g r o . — J u l i a Mello da Si!ca 
costureira, f i r m a reconhec ida . 

Preço de cada vidro, 3$300. 
Dopos i tar ios : 

I.EI1RE, Ilt.MÃO &MLI. I .0 

Quero:;, purgar-vos do um moilo faci. 
e har.ito '. ï o m a o do 4 a 0 i'iLt i.AS ns 
A S S I S ii noito ou á hora das refelçOos « 
eroi i conseguido o vosao dosejo som 
ncommodo. (alt.: 

Syphilis e nevralgias 

8ão dehelladas com o «El ixir Nolto 

Calitoira». Pharmacia Consolação, largo 

do Piques, 7. 

E l ix i r H . Morato 

Custodio Maciel , do Jacarehy, teve as 
pornas Inchadas com feridas, que faziam 
tronior a quoni olhava, o dopois de em-
pobrecer do tanlo tomar remedies, cu-
rou-se só e sé tomando o Ei lxlr M . J Io-
rato, que se vende na casa Baruel S C „ 
8. Pau lo . 20—6 

V I N H O A Ç O R I A N O 

1 ' B A I A D E s . P A U L O . 7 2 0 — 5 

Verme .Sol i tar la i 

líxptilsão inoffonsha em 2 hora . 

PhurmAcia Consolação, largo do Pi-

ques, 7. 

PItIS.VO D E V E N T R E haliitual. IA-nu 

d ' » so ás refeiçõo- duns Pi'aim de /tssi-
diarinuiento, combato-so osso mal, quo ú 
a t u a d o muitos out ios . (alt.) 

Rlieumatisinos chronlcos 

Cura infaliível com o <E'ixir Notio 

Caldeira». Pharmacia Con-uliiçã •, la igo 

o Piques, 7. 

Cnfó l l r a n i ã » 

V I N H O V I R O E M E H P K I l A r . 

Em pipos, quintos, dúzias , garrafa» 

e nos copos, vende se nesta casa. 

Ped imos oxamiual-o. 3 J—-9 

A força cm «idros 

1'ceni o «Vinho Notto Caldeira . 

P h m M a i i » da C ii iolavã >, l:ir_'0 do 

Piques, 7, 

V t A V M ; 1 'K iO I A ( \ II Ki t , n au 
v-tar o oulrOi Incomniodo» dovidus a ato 
nia gaslro-intestliiui. curam-»» faeilmen 
le com o uao diár io da* • f i m a d * » ri-
l i x a » i»t Afi la, ( d l . ; 

Tictai a- pé-»«», q u e tém grande» 
pr»oeeup»ç.>»a n4o |K»l«un d l l t a r d» 
uaar u Vinho lit Kulifllith ilr Oriundo 
H»*r< . a g rand* « t t> l* i»dur da an lH* 
( * • , a a l l -d . p » rd i do r yot Mftal lou»!». 

Drogar ia Kudi irelra 

Completo sortimento de drosas, pro-
duetos chimioes c pbarniaceuticos. 

Deposito» dos ncroilitad'.s proilu -to« 
V K I . O L T I N E O I N I . W F . N A . Marav i lhoso 

prodneto do ll-Jycl.ium l'on nariu.,.. Ali:»-
cia c aformosea a pello. 

O M E O A I N D I I I E N A . Incontostavolmonta 
n única para cura dus erysipelas, u:eo-
ras, chagas etc. 

P i i i smuFKA . 1'ara l im i a r motaes n ã o 
tom rival no mercado. 

Ai.iMi NriNA I N I I I C I K N A . Compolldor po-
deroso das far inhas o leites iluminados á 
al iniontaçSo daa ercunça -o convalescen-
tes. 

C B E M E H E I I M I E M . Cuntra as matiolia» 
da pelle, sardas, espinha« e todas iw 
afiocçOes cutaneas. 

D E N T A L I . I M O . Kílh-az para fa er d o > 
apparocer a- dóres do dentes dc qual-
quer natureza. 

E L I X I R or. I I I I I O T I V A F. F E R R O . Cu ra 
a anemia , chloro.-e, heniorrhagias ob . 

VINHO no DII. i lo. HA. Tonieo, nut i i t i " 
vo e digest I1. o. E de grande vantagem 
i s eonhoriis o à3 cr ianças. 

S 1 A I . N I : - I A I I . I I D A I I Í M I N D O N I . V. C o r -

r i i e a acidez d , estômago, a irr i tação 
d is into l inos, re íu lat l-a as digestooi 
etc. 

M A T I I I I M-.I .V UT D I T R A . Para dent ç l o 

das crianças, tornando-as aloires, gordas 

c sadia«. 

11 I A Do FAf.AdO, :i-A 
H. P A I L O 

(dom., 3" o ('.•) l —••> 

COI.K INI I IOESTÕEM, «on^oi .UO 

do lig.ulo t-ii . i " i o s ilcsse» ince"mo-

do», B>*o as l'Unltt' ilt A-tif. H t » a »ti-

('.«radas « tomani-ie com faeiiid»d.'. i.»ltj. 

• l ieanathi iWHi * f «d » » 

Mao rofUlam n «KiMr Nall* ( «l u -
r a i . f l u l M M l « (*»*«l»Çdo. I»»«» d» 
t H M N % 
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Conferencias religiosas 
D O 

Naateica frottai-
. - » de |>rim ir» <|Uulldaii», 

M U I \ ernten.. M tiS.-ii o da 1 

kilo pura . ima u a rtinlioíro. no <!<•• 

«ion to, A r o « do Bomi imi io , o 1. 

J u l i o 4 u C o « l n 

lua soihora tfliz 
Mudíiuie Arpei, do H o m b o D 

( l i a m » , d.- '->H »nuos d e eilmte, 
t iuba leliroíi hav ia dezo i to íiití.e». 
l l u m i todos «ih dias era »o.-ommel-
tí.la .te . u lc i . iu» c b«iii» il<»» 
(,.M ] ) 0r 0B|iafo de uma l i m o I .m 
«nguii l», l ima l i l i i e ardoute sc 
«nedi rava del ia o t-ulia iiuiu sedo I 

inai/iar <-•• 
T in l ia jit tomado uma immonsa 

^ • "MV* MEMOr 
, ém « M U 

• • p r i n e i M * « • " • « • • « • • 
l i brlllMB, n I , . iir» i . liri. u i o . l r i »do» i. < « ! " • " <•« m á n c " 

raclci • inbr»» vormillot»»- . , . 
, „ s t a i , « . I . . . . . . i r r i U , " « . n . r v o » a . n do .B .« io^ b.v|KMM-

d r i u . i. Uucu r » , i;U»r. . . . . , i » „ . l » f c - or»« 

' « • l d . r » l » i i u. I . o u n « « « i U M u » , . » n w p o n. ' » % 
I a t a , I). ;>, iiWMido , •up|>«.»vi»K i — 
! H..*ul i Ibb. u. I . oura b t ona l i .U . p u e u m o u i . u. 8, « » t l i » a . c o f M l B . 

I cl ,« . B ;l. de i lB«« . i i . l p í t . e ò . » . . .. temia«! 
DsloNMihtaa. n. I , cu ra U v . p . p « l . , a-i*. «U'rc B. . , d a « . . a n j o fl. 

I I l i a U 11*111 c . t o i o a í o ; B. 3. vomito», o l io lenoa 

P A I H U . M t . 41 M O I M l l A M ^ l h r f M » 1. diari-bé.» e e d u as 

l _ t c, »' a ..*['!'I tio peando »1"! u . p rUão de vamtia. liarBia». 
„„iela h cuhUu.,,o,a„ta ! I HB .Hn . . , u. 1, c u » u r i » . « dolorosa» ; i. 

I I - 1 «V,. ,'rt HO,nu <U, •'•.'«I" H<» cias B. 8. u r iB . » f . t a r rUos . v 
\m -,e4a k I l »« l lHBa . B. 1, oura reg ra . ( 4 W » I -

I I I 4 CVh- c o n-iiiiitiflo ./« ulie. ; ;i, r e g n a a l iundautaa . 
da ,.« icra-laib r iifriHy.or«. » a i l l i B a . B. 1, C B I Í I dôres por congestão , 

I u . :t. dôra« r l .enmat icaa . . . _ . 

:e,M,°  U t t a m ^ ú ssís- ff, b°. - ^ 

(« p r o d u c t o <la v e n t U r e ve t - 1 „ ^ „ ^ ^ u'; 1, oura u leeraíões, a j p l . i l i . ; u. 2, erupções ohroni-

c a . : n. :), u l ce ra , i i s tu lo .a» . . 
1'orllllclBa, n. 1, cura froquezn, h .Vdro i» ia : n. 2, a s . r ophu l a ^ ia-

ch i t iumo , B. :t, moleat ias del j i l i tanter . 
CoB .u l t a r o M O V O M i . D I C O , de Sou/.a boarOH 

v i . , grntla, l ivre do porte, a quem o ped i r iio auotor J . Alvai»s rte 
Souza Soares, em Pelotas l í t io O r ando do Buli O s seus remet io» 
especilico», que so aclrum legalisados peran te a l u rac tor i a t . e i a l de 
Saúde Pul . l ioo do Hio , e veudem-so nesta capital , em casa a « 

lebre, ItiKis l Melli e Bamel & C. 

li. diarrUúa p e r t i M i ; 

m i n a . más, iuipotaa-

leucorrUéa, »bor te . : B. 

u, 8, nevralgias, cólicas; 

t e r á V i u b e n e f i c i o t i o l . v c e t i 

U o S a R i w l o C u r a v f l o . 

4' venia neste escriptorio 
E M l ä M ' t S S O V A S üo hortali-

p. flûri s e ccicac:-. Baixes e 
'bolas de »in cs jacyii lbo?. 

fc^h-lá bbNât 
U A 

Ciipuliia il Loinrits Mmi in Hmiü 
W t v u m , d o P ü U i o i o , 7 

f Mil 111, £ liiátftlAiA üüiirUôTÜ 
« M A I N M t M M I l * 

BAM MOLÉSTIAS SIFÄYUTICAS 
i Mlhar êsmNN ti MagM 

l l . V.' H«M M u d o p u r Vodtl» ' ( l ie t i l I l t l . l l l l lU IM • 

i n.iiciBos, juni iu l l l io í , aiiemouan, ra i 
insaciável. • nunculoi-, Ixla». s|iaraxis, crocup 

.i- . " n . u V" "| t ' û i ï n nB otc. Hara lana S C . . r u a 

qnau t i dudo do «uKato j X'onci., de A b n 

diu p,', O em pí lulas, o tal pon to 

.pie o estomoyo não i iodia mai» 

toleral-o. 

A infeliz, mu lher estavo m m t o 

aba t ida com os m i l i ncommodos 

.p ie Hi'io a ccn .oqucnc ia das lebres 

paludosas; t i nham parado an re 

i cu, , rocei«; - J 

r a n i Í i a i í d ê Var iedade. Distr ibuem • 

[iiatuitaii.cnte o «•ataloiro i l lustra i t^ 

i 
í 

M Lalaria ta CapM Frftral 
5 0 : 0 0 0 $ 0 0 0 

Sabbadof 8 de dezembro 
51 BA 7 GRANDE LQTERÎâ DO NATAL 
5 0 0 : 0 0 0 $ 

SaMtado, 22 ét ilc/.ciiiltro 
„ M b . . « . O l l e m <•*«!'. l i n M l l t o d « a f o r n w c , . « I - 1 ' ! " " 

q i . i . i i l i i l a t l a c i l o W l l i e l c « a o r « d l t t t d . . s l o l « r l ; i -

o A G I : \ t i : 

Octaviano de Azevedo 
' i—ArUu l . a i 

( . . . ) 

g las , o rosto 

ventre enorme, 

de vo lume 

estiiva inchado, o 
o b« . ; 0 t r ip l icado 

Casa Ae Commisses 
U E 

CO CT A temLULU i l c 

C a m p i n a s 

Compram ((ualquer p a i t d a do 
ca io c l ,em assim os ;-cgi..m:osucne-

Toucinho, ar, 02 ila terra, mi-
II,o, loi jáo e fumo, e r .cobem acon-
Biunaçáo, cobrando unia r.:od.ia 
coiumisBão, podendo o remettonto 
EBcar dons terçoB á vista do ito-
uhecimentn. 

Não temamos competidor .on t 

pron.ptidão do pB.'.aiucnto das mer-

cadorias a consignação. 
OH soflrimentoH que passei por , A ( ! t . o n| a s ,Hi vendas são pagas a 

espaço do u m anno, d i z cila, Hão % j s | a > |i01, i n tenuud io do l íanco 
in imagináveis; por espaço do mais (.,„„„„,,.,.10 c Industria de í3. Pnu lo , 
do troa mczcK, fui ob r i gada a tlear L o n , | , m & l i iaz i l ian Bank l . inutcd 
do cama, tão fraca estavo eu. IJu- 0 j j a n , . 0 União. 
rante 2Õ dias, t ive o ventro in- As eonipruB são 1'eltas a d inhe i ro , 
chado horr ivelmoutc . O pouco %i , - . ) 

«mo comia mo pesava 110 estorna- |{,ji a, AlKII áltfC V<'\CS, 11. •>_ 
..r. »nmn cliiitiibo. Não pod ia dor-
.|UC ". . . I 

go como chumbo . Não pod .a dor 

m i r do noite. .Tá via chegar o meu 

u l t imo d ia o o mou desespero era 

medonho . E ' tão triste morrer ao» 

8H annos !» 
Fo i nestos condições que , ro-

to i tado polo doutor l tegnoul t , 
esta pobro mu lher t omo v inho 
de Qu i n i u u . Labavraque 110 doso 
•lo I copos, dos de l icor, por dia. 

l.lual não foi a sua surprozo, 
qnu l não foi a sua a logr ia , von-
•lo sc curada comple tamento dou-
tro de pouco tompo. 

«Aponos havia o i to d ias quo 
tomava o v i aho do Qu i n i um_ l . a-
I,a,'roque, d i z ell», q u e senti-me 
mu i t o moll .or; o febre t i n h a ces-
sado, as dores assim como a in-
chação dcsopporcceram. Volta» 
t am 'mo o son.Do, o appet i to e o 
poder do d iger ir . Fossados mais 

Ç n i n p i i t n s 
',0—11 

Museu 
Ven.lo-so o musou ornitl iologico 

de Piracicaba. Trata-so com o sou 
proprietário. 

Informações, pa i a » ( i i i o t e quo 
a inda nfto o conhoreni, encontram-
se na h paii inaB 155 a 1 .7 do Al.ua-
manuk de Pirac icaba, do 1'. 00. 
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SABÜO RUSSO 
i i r p r e v a d o n e l a J u n t a d c M y í j i e i » 

' d a C a p i t a l F e t i e s - a i 

***** 
MAUAVILBOBA EPSENCIA preparada por !ay. 

ric Pai adeda, enid.ocida dopublico lia I» *»•!•. do '211 
Biiiion. O Sabão Rv.sse ó dn eegura efflcacúi nas d», 
rct rhoumaticaB, novralíiias, queimadura* picada* 
ile «nimaoB venoiusos, frieira, etc. oto. 
gentio uma rasem'« nntiscptirae ammoinaral, dovo-s» 
«referir o S ab ão Busso no toilotto o nos banho.) «o-
racp cvitando-Bo a Irunsmissão daB n,o!e:it,as conta-
cioróe pulas pulgas o insectos. O Salina Itusso ô um 
moparado do preço insignificante, estando, por isso. 
ao alcanço do todas as classe:» sociaos : não deva 
«t i esquecido ai'ora, evitando-Bo com o teu and 4 
in l ic f f teda peste liubonlea. 

V e u d c - K c c m l o J u s 1»« p l i a r m a o i a a 

« d r u g a r i u N . 

D E P O S I T Á R I O S G E l l A B S 

Barue l 4b C. 
m DIREITA. I UHGO OH SE, 2 

C«,-a do ,0 .'<<«, tu linda,i» ttlV,aph> 

R u a f i o I * w l a c i o , 7 

ltc: 5U DO SAGRADO COEAÇAO 

A' 

BC d e c 

vista de 

S I T I O 

Vende-: o mu cOIll 
de torras próprias para cultura do 
café, oanna e ceroaoi, perto do :) 
estações tia l i nha Paulista; tom 27 
mi l pi's de café ,cannavia l , niandio-

poder tio d iger ir . . uhsu«i,,o c a | t | ) o a i í u (rrai.deH pastagens cor« 
qu i n zo .lios, estava comple tamento c a i| f l S . a g n a abundante, nni inho, 

nnu . i « • •>» tnmi io . faz cngonlio do eauna , casa de morada. 
cu rada . Desde esse tempo , faz 

j ã dous annos , nunca ma is tive 

n enhum acccaso do febre, o passo 

perfe i tamente bem.» 
J." quo o uso (1o Q m u i u m T.a-

barraquo na dóse do u m calico, 
«los do l icor, depois do cada rofoi 
ção, fi quan to basta para vostobo- ' 
lo. cr, em pouco tompo , os forças 
dos doei,tos mais eufroquoeidos, o 
para curar com certeza o sem aba 
los, as moléstias do languido/ , o do 
anomia, por mais ant igas e robel-
«les quo soja.ii. 

As mais tenazes febres . losappa 
rccoiu rap idamente , toi.iaiiilo-se 
deste heroico medicamoi i to , 

O O n i n i u m í . aba r raqno é tam-
l.em soberano para imped i r para 
«en.pre que a molést ia volto. 

A' vista das oumoro . ns flura» 
cm casos desesporodo», obt idas 
com o emprego do Qu i n i n n i l.a-
barraque, a Academia do Medici-
na (lo 1'arid não hesi tou om ap-
provar a formula doato preparado, j 
/arisBÍmo (Jbtlineção q uo roeom-
aoenda este proi lueto á coni iança 
dos doontos du Lodo» oa paizo». 

Nonl iu. i . ou tro v inho tonieo me-
«ecou tão alta approvuçào. 

E ia po rque as pessoas fracas, 
jeb i l i tudus pelas moléstias, peloH 
trabalhos, ou pelo» excessos, o» 
adultos, ctinçado» por rap l i lo cres-
cimento; aa moças q ue custam a 
se formar o a »o desenvolver; a . 
•lenhorns porida»; o . velhos enfra-
quecidos pela ed . i l o e o» anêmi-
co» devem tornar v i uho de Qu i » 
u i un . I . » l n r r »quo . 

J i ' especialmente r t cc i tm ie . i d . lo 
M » couv.lesecnt.i». 

O (juiniUN. l * b . r r a i . i e v«ude-
ae em garrafa* <• m e i a . garrafa» e 
acha-se em tod*» aa phnrtnarlns 

] lepoailo « ' »» • T t » I * . m a Ja-
«ob, a . 1», far ia . 

r 8 -O VMA* j> WawNMH« 
/,n4..rra*aa k » f < » •> •« • * • ' 
mita i him hmhrar »h« « IB»" * 
m*V» a » 

f /imnrym 

ftrUiif f > — — — — _ 

t 1 * — ' i r 
* ^ 9, 1«, B 

JL Mala Paulista 
D E GASPAR DOS 8AST0S & C-

A primeira fabrico do maias tio E-Uido do li. l 'aulo, ro-ommenda-

(la nelOB seus produetos, em perloição, olitloz o modicidado nus pre-

. 0) Tom sempre um comploto sort mento de malas nacmiaos o ex-

'01 nbinelres traneei ia" . D.tua em sola, lona, zinco, aaecas para roupa, carteiras 
1 ! ! I ' | U „ " . , : í p 1 ; ; ^ v i a . ; , , ! o:c. E .pec l » i tla.lo na fabricação do malas o canastras 

para viajantes. Itef. r m o se «.lalquer mal» , por maia tl i l l i i i l quo w j a . 

t roços resumidos. Vendas per atacado e a varejo.^ 

Rua *Iosé Bomfaeso, te 
|.;,„ l ' i-pi i t f . ú T l i o w n . r n v l . 1 « l u s f o<c-S t . s «1« S . l ' o n ! « » 

boas casas para colonos o outras 

l:oii,feitorias. Para informações, di-

i l g i r cartas a A. P .—Araras . 
(4a e d.) 8 - 1 

f . ' , „ f r o n t e •'« T l i o s o n r o r l » <l: .s f « I « S . P a u l . » 

ESPECIFICO AÜREO DE HARVEY 
A n a m a i l i A i t l f f ' 1 ' Ï 

huit timbrar 1-4 « * « » a » 

nu Mija ir.i f o r t i ; • « #»r»«a 

« .ia n m l í + frlihim U 

U l l w <M •«« rir-— * 

Hotel Erasil 
Este magnifleo ostal c lec imonto 

j e r to da estafao, acha-so ro or-
niado do novo, diBpondoilo vaatoa 
commo'los para fa,nil,as o \ia .m-
tes, hanhos ipiciitos o frios o ox-
ccllonto coxi.il.n, para o quo teni 
pefseal baliilitado o a prep s mo-
di, 08. 

O propriolario cspera a coadju-
vav'fto das fanii l ias e (led i : i . via-
j an t « ! . I 

n i a r i a i»'<>:> i 

K i i t t i : l «1« M a i « , i i . <i ' . t , 

<• l l u a C a s t a A«| i« i i i i ' , » . 

! ) ) ' « . ( I ' . n i f i - e i i l c u c s l n -

«,•««>). i 

C A M P I N M S j 

DIRECTOR HERENTK f 

M i t U X O V l l . l i A 

5 . » 0 (1. j 

S i t i o a w e n d a j 

MOCf lCA 

Vemle so n m sit io eontemlo cer-

ea de 120 »Iqueires do terras su-

poriorei^ dividi i l . is . u ndo par te 

om matt, is virgenx, com 3») m i l 

p.'.n, aaai. ou uieuos, de oaf '', s«n-

d o parte forn.ii.lo«, eanuaviaea pa-

ra mais de 100 pi|«a. de agnar-

do. i t« , eogenbo b«m mouta . lo , 

»erraria aom todos os aoeesnorio», 

tendo »«rra vartieal , aarra h a a e » . 

1M, . e r r . e lrealar , maeb in* d e ap-

para lbar n a d a i r a , tarao, aaoioho, 

a i r . Aaia i»»» d a aiwtai«, (M«>, 

parraa, l a i a a i m earro. , aarro«aa, 

l ana t r taa . aarratiwa a t r o l j . O 

aHto a aU 

* Pa r* 

I 

O g r a n d e r e m e d i o i n g l s a 

C U R A I N F A L L I V E L 

1U1 u 111 i.lf ' .Bdica nien o todoios casos do Debilidade nervosa, impotência suermatorrhéa, perdas seminaes no. ctvrnas on diurnas, incitação dos testls ciilos. prostração nervosa, moléstias Oo-rjue e da bexiga, emissões voluntarias c íiatueza dos orgaius genitass. 
i J t e e e i i e c i f i c o f a z a c u r a p o a l ü v a e m t o d o i <h 

t t . t t b o ç m q u e r d e v e l h o a , d á torça a v i i d l d a i » t j j 

B i c s i t iB e e n i t a e e . revigora t o d a o e y e t a m a a a r í a i s , e H » u » 

1 S 5 d » ' « O g u e p a r a « a p a r t a i g e m U M , 4 a a l M 

« H . d t o q u o r e r t a b i t e c e a . a f i d a o 14 t o r ç a a » » M U I 

• c r v o t M i d e b i l i t a d a » a i m p o t e n t e . . t 

t d f c e e » p e i o , t e c o t o , u g r a n d a e x u i t a ç A o , . » i a a a i n â l í 

I i c t i M i d e d a e a a i l & o g e r a i d e s a p p a r a c e m « r a l i a l t a a i « * » 

fct, t í i d t « t o d f c s i t e u p e w ü c o , n w u l M a d a ti 

. j . 1 1 to rça* 

l i U i i i M t i n i a ^ ei e spec i f i c o t e m « i d o m a i a c o m ; r * a 
1 l U J l U L W l u i U i w a » d o p w e o a e , o a coa-aa á v o n A à Í A 4 
1 ^ t l i i i t t W " * « " - - muuA* 

|)iiec«ão: HARVEY & C. 

O abaixo assigna de. Impei lido 

pelo natural interesse que lhe ins-

piram o I.yeeu confiado á Bua di-

recção, o os meninos amparados 

no mesmo, resolveu fazer uni ap-

pello aos corações amantes da in-

fância desvalida. 

Existem actualmente no I.yeeu, 

como internos, S » S meninos, tios 

quaes I S O «Ao « l i a o l u t a i u e i i t e 

f r n t u i t o B , contribuindo os ou-

tros com mensalidade tão redu-

zida, que nem dá para as despe/as 

próprias de alimentação. K' pu-

blico e notório qut* não contando 

o cstabelBclmcrÂe a r » vjo n r ' i l 

si quer de patrimortio ftao, » l l i ,ê» 

fiar os recurso» necessários da 

caridade publica e dos donativos 

expontâneos das almas generosas. 

Porem desde os ultimos mezos 

do anno passado, c ircunstancias 

varias fizeram com qne os ditos 

recursos escasseassem do tal sorte 

quo o i.yeeu se viu coilocado 

n uma situação muito precária, 

situação que se tornou actual-

mente extremamente dillicil. 

Cercear os bcnollcios quo o Ly-

ceu proporciona á infaneia de-

samparada nem era coisa discutí-

vel, me fallocendo o an imo para 

lançar mão d'esse recurso á visla 

de centenas de outras pobres 

crianças quo diar i iu ieule vém 

supplicar um asylo. 

Por outro lad*) não podendo as-

sistir impassível ao aggravar-se 

da situação financeira do Insli 

tuto, julguei que a melhor solução 

seria fa/. U' em nome dos meninos 

abrigadot no I.yeeu, um appello 

ao povo generoso e humanitar lo 

ü'esia Capital c do interior do Rs-

lado, certo de que Deus abençoa-

ria os nossos rogos o »criamos 

attendidos. Que o S. C. de .Tesus 

prospero e recompenso largamento 

os nossos queridos Henifi'itores I 

Entretanto permittam os ines-

ains e o publico em geral que, 

iprovcitamlo o ensejo, oxponlia 

Sai i 

€+±7 E A S T , 3 2 

l i atar Ha r t—* . 

» X ' H . J t l i l L 

U. A . 

BAIA mi á P O Ü . 0 
DB 

SCHMIDT & C. 
r O R T O - A L C S K C 

•duc 

.lade 

t . i f mur i . PoQLUla 

a M i « ga ran l l l a *«B qnalMada • paaa. qua voa» ao Biaavad«-
T a M * ai*e a aa i f a . i l » na La te ra l e r e de B. I 'aoie, M «-iMal»-

I M m a* pore banha. . . , 
» l a B « b an*o i .M-*e « ?» •<» a * » t iBo i r«« . • t a M « I.HIB-

- - Z » n m » n « a d a p t a M M , teM A . i oe i a i a Ue. ta r » a 

• S a r * , a . a a M A A M i » A L L « . 

( ' . . l i e r a d a i r » » » • • " " " . . , . . . . . 

R u a » . . l a « rfpli>IIH. a » r « 1 - « ^ - d » a l a k o H * 

l l c s r a h n a I h - « » • f * ' ' 1 " " 

B a a k a » . 4 a r l t i r a r a , " j " ' * " * ' . ? ^ 1 * * " ' 1 

t o d i m a * i i iol i 'Btiu! ' « i- o r l f i i n w p k y M l M . 

hmk sb IssUKíi k 
P R K V O í » l > H K K A W O , H M ! 

riwrwada e tr*K»ri» do Cm»* 
f ,»a d u n . i . » — I S 

\ 
l i m a U M T M t i e m e 

A r a i * « 
Fan i aB i a 

I o i o n t a ve i . 

Espec ia l idade «U» Cha ru i a i in» 

Kant Anua . rua da ü " . V i . t a , 

Charu tar ia I n p r c p a . . 

l i u a Ijuiu.-.« d « / <1.1 

10—11 

. . .. .. . , 
P.ÉÉSÉ DE CHIUTILLÏ] 

I I I J I I J I I I U N I » J 

3ro:urjní3 encarnado Mère-
Siãeliiiia 

de escrever 
C o i » | i p n - a « u m a a a a c l i l i » « 

« l e « K i r e v e r e m h e « | u n d t 

m i o . P r e l V r e - s n « y s l o n i a 

l í i : M I X I i T O \ . C a r l um n e s -

t e o s c r i | i l » i ' i t ' . 

. c:.. K r » s cr. 

E i i u i i u t i i .B««»la,-ïafar|M -âJifaf,i| 
I Tumst«i ni l |trn«, - I « W 1 K | . » I 
Jlakracarca - - «a».ra»»a» I 

P IHl'RC, er 0- (int 't 'tfi • 

1 Ç. P.„l.'i BABUCL * C ' 
' , .. p n." •" "_ ü1^.'.'" 

« » O l 
fcHMUCCM 
J e. iiatituu 
I r-'" pi lu' .M 

aqu i a lgumas ponderações de n i * ' 

escassa impor.ani ia. 

vista dos trabalhos que v3a 

eeiWaildo no Sanctuario, i 

sua bellissima torre, da' 

magestosa estatua que breve irá,' 

eneioial-a, c do ()uanto concerne 

ao culto, não faltou quem objec-

tasse e com razão, que taes mag> 

iiifleeo 'ias tlosdi/.iaui da penúria 

do I.yeeu — Pois liem cumpra 

aqu i declarar a bem da verdade 

que todos esses trabalhos não 

são executados com recursos do 

applicação livre. Todas as- ofler-

tas e donativos que visam ao 

culto do Sanctuario tem uni fim, 

que é previamente determinado 

pelos próprios olfertantes, sendo 

estes pessòae, de santa piedade a 

cujos nomes são uiuilo conJ.ueJdoa 

em todo o Estado. 

Prouvéra a Deus que e^te i.y-

eeu, assim como o Sanctuario, 

fosso o alvo da generosidade da 

outras almas, amantes da infân-

cia desprotegida I Em pouco tempo 

o Estabelecimento coin o aug-

mente progressivo tle seu local, 

veria d u p l i c a d o on t r l p l l c n d o 

o numero tio meninos n'ellc ampa-

rados. Mais tle uma vez, quand» 

as clrenmstanclaB o permitt lram, 

esta Directoria procurou desviar 

do Sanctuario os olhos de a lguma 

a lma generosa, volvcndo-os para 

o I.yeeu, onde perto de 400 ino-

ninos, templos vivos do Espiri lo 

ti e.to, esperam o pão <le a lma o 

pão (lo corpo. ( 

Si a l guma commur.hítu existo : 

entro o I.yeeu o o Sanctuario 

sob o ponto de vista econotnlco ó 

a do reverterem o se applicarcm 

ao sustento dos meninos e custeio 

do Lyccu as pequenas esmolas 

coibidas no Sanctuar io , sondo 

coisa mui to notoria quo os Pa-

dres Salesianos o o mais pessoal 

dedicado aos meninos I . X I O M C « L O . 

Ni i« tereNM!utum«. i i teso votaram 

á causa patriótica e humani tár ia 

da infância desamparada. 

Contamos, pois, com o concurso 

dos nossos Benfeitores e ile todas 

as pessoas tpie se interessam na 

ação o instrucção da orplian* 

desprotegida. 

Para conservarmos grata lem-

brança dos beneficies recebido» 

rogamos ás pessoas que desejarem 

concorrer com olfertas ou donati-

vos, o favor de aeompanltal-os com 

a indicação do próprio nome, so-

brenome e morad iaoo : l l l r e c l o r 

d o I .yrraa d o S u f r a . S « Cor»-

ç ú o — H. P a u l u . 

V i n h a d o T i e t ê 

O a famado v i nho de . loauu i l i . 

An t on i o i orrein, propr io para coi, 

valeseonteB por bo, puro, vendo 

so 110 htrgo f iel ,oral Osor io , n. 

e rua du 'J besouro, f.; o rua J o ão 

A l f iedo , n. -Ji.'. 

Novo Diccioiiario Portugflís 
comprei,endendo: alí-m d» voeaba-
Inrio commum aos mais modoinos 
dlccionuriSB da lingiia. mais 41.0.18 
vocábulos, polo dr . Catidldo do Pi-
gucir. do , a \o!. ene., tlür. 

A' w i i d a ua Livraria Te ixe i ra j 
ua de b . João , u. 4. 

(até 31—121 

JARTIKF7PM.GICAS d,Diat*r I 
J?1 r t,'- - LUI- l ' I ' l . ! . r i. '.1,131 I, la 
« S . VAU.O . J AM/VHANTE &. C 

WinhoDéSirferl 
I formula CJ Dr A.-C., Ix-Kílic) da Kinabk. L 

[Cordial Scgenerador| 
KOLâ — COCA - QUIHM 

CL YCEnO-FHOSPHÂTOS 

• Tofjífica o. pulniío/.r^gularicj :<s p Ît-itĵ desl 
do coração, ;ictiva otrabaliio da digeri'). I 

J O homem debilitado obwm com dl ' força,I 
• vigoresaúde O homem q i" (rasia rntiiu aitivi-l 
jdade, a mant rn pel i uso r^ îilar «ir.st' i ordul,! 
I effic.iz em todos o» caso , rniin^nt^mtolül 
I digestivo r fortificante.cagiadavt-l átipai^Jarl 
] como um lit-ór de solirc-mesa. I 

|h»tr,o(;>':1B.R.<«|â"rU,llTâllPll-»lf.lT.FâlléSl 
" U M I O D A S A h PUARTTAUUS. 

t 

EPILEPSIA 
HYSTERIA Cura. 

COME! 

MOLÉSTIAS 
NERVOSAS i 

... ^ , sempre! 

AlJi' ïo sempre! 

.ucIíTahyírbbvoia 

V E N D A - S M 0 K 0 5 3 0 

PARIS, 7, Boulevard Csiidin, I, FÃflif 

P H A R M A C I A D U U G L 

tlF.POSITOS SM TODAS AP PMNCIPAES PIIAHMARIAS 

DOENÇAS DO PEITO 
pertinazes, Bronchites chronicns, 

Expectorações matutinas, 

Tísicas, etc., etc. 
AI.LIVIO IM.MEIUATO E CUBA 

p e l a s C a p s u l a s d e 

LEBRUN 
Nurarro«s rrrlidúts Je Htilltos ''e l'rauç-i acr.nipanl,ain rada Irasrc 

I1! Depailiaoenl: NU.MCM c u m i , Cn, s.Pento C . k MOillSntSTIM 

!» Faub. Montmartre, Paris Í G. SCEAHH*HH tl 11183, 

y 

t l F i C A Z i i K V r E S l I í S T I T L I D O A O S 

B â S ® 0 S milM 
— ) O banho salso iodo bromolo ( — 

I V e . n i i . d i n a E x i w - l f é a U n i v . - r w i l «1« * l l l i « i , n o m u i 

l l t l l l e l i n I Í « | H i a l ç : ' o V « i l l ' o n n ( S « f « ; S o 

l l y | | i c » l « u , a l o C a m » , B I I B B I U . l l t l M I 

Além do <«n«tnr»e na Fxpesif ' .a <« l l j u l eno de Mllàe, na .mu., de I - ' 

l i a mu tur annos ii iado em lurga eaeala p»,r pai t ieularc. , cul 

g im >< pr neip. i t i lio pitiwa 4,1 I : a a. 
Pr»l*u.i . lo p«.r l i . P l tMr l . el.iniie . f l i a ,ma auce .s: er 

Beciw<a.ia I harma-«ut ira 1'KSTI (T O . — V U m O , (l ialia). 

ITii looa o o n c r i m l n n a r l i B p a r a o R r n i i l : H a C r é a l i a i . 

flurnui» Italiana rirait~lu k twruú 33 
•a M U L O 

i s â 
A g e n c i a c i e L o t e r i a s 

U B G O D O R O S A R I O , 1 2 

CASA FILIAL: Hua 15 de Novembro, n. 2-V 
A mais feliz ensa desta capitol , pois, 110 curto per íodo do sua 

fnntlnçí'0, d is tr ibu iu ti bua fregnezia a impor tan te s.oinma da 

4 0 0 0 contou. 

PosBUindo sempre esto CABO u m a var iada o pa l p i t an te nitras-

rneão de bilhete», convida 00 rcapoitnvo! pub l i co a vir liubilitar-.ia 

.ins «eguinte» Toteria»: 

GranAe loteria da eapital fei or al 
r U E M I O .MAI O f . 

0:0008000 
I M 4 A M « 

1 

• i t e g r a e a 

S n b l i a d o . 

I n l e g r a e « H de ileici mbro 
* I a n , o a «ttençúo para a Orau . l o talaria da Cap i ta l 

i x l i a l i i r a n 

II.CHI.O t neemmendaa .lo interior 1 dou vantajosa o jmu i i *- . » 

l u . t t *Bdo m» reinai«»» eoui j o n t u a l , J a d e . 

K L I Z A Í U O B A R L E T T A 
L a a r « d o l o w r l o . 1 8 

C a l i a f tenia a . S M ft r A S M 

Ra t « m m r«NNtl>« a ia r tanta m m «*»t»i<lM, f l a f r i s n ü J s 

i » , é**úv • » M i i l u a « ém —US>| to á s U u i f i s ÄM. i«MMl 

H 



c m SE M M 
Grande peitoral dos fcnmcliios, poderoso fcafc&iiteo j a r a a bexiga 

® - • . . . i - u — « « « a w a u M .•imitar*»? «111«' Ho4it \ ' l . ' l i t . 

11 ,.<> 4 u r t o . >if l i a r « n i l « « a w i d e - i i * * ^ 

A 1 v a u d a • » tolM a a ^ » a a a ^ l l r t ™ 

Aen i i i e l e- se « l " v " r o w » « m w w » k m ú m r f f *|i*«- u « 4 » v l - m . 

ö » n i / * ! t d f w s l t » » « • o Z n H a 

BBBiLPB MDliE,CA&T 

Loja de Faiendas Al lemi 
36—101 DE S. DEITO -36 

I m i t i u a < • * • • « (V- f . « ! " • 

IM I f t I I I " » ! . 

I . . t i t e t p i m e m r - — • — — — • • — — — — r ' 

„ i. H i ' i i l " »«ortI > » ' « '<«' 

B P V w n d l M * « I . - 1 » «• — * m , « l u « o » rtn.io. 

C m i m o i i i i i i u <• <l>' < i ' i i » . I i i i - i i " « ' y p l u r s . 

« » • i , mi U l i in - i l« î l e toalfeM o g u i i d i i - n » « . . » «!•• Iml"». 
A l p a C S O » ' ' ( lu r l o n u . 

l i . n B ' l » , fl,,ll(.|h, n u n h o m e m 

. i l o w p m r a - » * f i m % — r — ' T. , , , , « 

c n . o i i i i i . u ' , « o l . m«Mll«l i i , « m i n i i i l o « a r t « !•• " <» Hj-t i-nm I l . - n lm l . 1-

3 6 - R U A D E • M W O » » 3 8 1 , 1 1 

AVISO NECESSÁRIO -
U . . • . r M t o t W M W f c t - * ' . « " . ' « ' " 1 , . O T . H u 

A M L R . . | . * L « « . , . I M N É » . • » » I ' 1 • > ' ' • ? • ^ , " Ù J 

«r *t i r4 i*a i . .««<, . «lu g r M t e J k >»« . . t . <!• -,«•• • M»- •'«•• «' " " " ' 

«t> .«•.' i id i 

l u l l i r i .Hu», lu n . I'll il * » l . t a . 1 «•<. I l . . Iwi . l u u l . . . « ' r * : " " ? M ' # 

• «l.v.Ml.1, « oual M l a «t i l i«*» M IMH> » . " " ' « , , ,1 I .|ÍMI.I» 
11.1 . . n . m « . . . l u-« . . . . ;*••->•;•>«.•:•< « ' ' i-;;- J 

•r«*. . r * rf-il.a . i-ntr. uMir. m a n m . « . a <)"• Ib« I I'M" I M « »••«•< 4 6 1 4 ' » ' " * ' • ' 

« J . I . 1 NI U U | U ' . I « » I a a i w l a « I » I -DA » I » . «'* » 

r Tirando Recon$ïûu.flî0. 

P E U P O O i S : 

F r a n e m « 

I n j ï l e z . a s . 

A m e r i c a n a s , 

I t a l i a n a s c A l l c m â s 

l l c r i -m i l , i s d i r e r l a -

iii< n t o d o s f i iU îH-a i i-

t f s , j i o r l o d o s o s 

M i n o r e s 

í m u e S i m o n 

l ï » d e a r r o z , i i i i s -

s i i n o 

A ü U i i s w p 

l i n a a m <ie t o i l c i l c 

A g u a F l o r i d a , l i f ï o r 

d o c a l « ' H o , l o i i i c o 

O r i e n t a l , 0 i infos 

t i i l i í í i e i o s 

i r a r a a a a a f i o h a ) a d o -

« M a a l g n a w a o b r t a v a -

t a a M a d a 4 m 

P E R F U M A R A S 

Cia recebemos, fieira a» 
tressa eicrittorio à dit po 
siçao da resp&iíawl publi-
c a , a « î a c l s r a s o r i g i i i a e i 

da 
E u b i n , C e l l ê F r e r b , 

H ö g e S ô G a l l e t , H o u -

I i i g a n t , £ u r g r o y n o , A t -

kinson, P i v e r , dr. P i -

e r r e , P i n . a w . f i , D e l e t -

t r e z , M i o t i c , W í í e v t 

C r e r e s , J . S i m o n , 

£ a n i m a m & K o m p , 

b t a i - l e r . 
« « • H » 

ri'.'iOH Ki l l eoMIJVlt'Hi i» "III 

E a r u e l & > O . 

( 9 

S a t a n é e s : 

S i l l i u m 

« n l i é l i a , n o : i ! ) i - m t 

l i o l e l l e l d i a l e . H o » -

f t iß i ia f , 

I V a u d ' H p ^ T ' % 

l l o i i lM i r a i i f 

R o y a l , U o ü l t i ü M n t 

l ' r ö c i o s a , P i u a a d 

M a r i e L o u i s e , Wi-

n a n d 

l ' e a u d ' ! l e s p a $ ! t % 

1>CIH<IT7. 

V 

Q 
t 

O 

t 

A . 

D e l c i t r e z 

C j e l i i n i i n , L u V m 

l l ' ü u g - l l a a g , i ' o ä ' o r 

& H a l l c l - P c a r ô í 

O s p r i i i c i | i a i » I m u U m í v m i l o m u n d o | » r o . . l ^ i n * i i i a L - . ^ 

«1 • Scolt dc n : . o d<; Hg«».lo <•: b.«c^ll..»u com hyr<«f.tK]» 

y r t u o » . U< r u i o fcOf.t c o n i o o r r c o n s t i t u i n l « : | n . t c m v I I c w » ^ 

Ctr . l f tca ^ u n l . o la • «a rt. A r ma tm 
Wmp.1 a Kniufutu i l* ht .il c u i h imm d m ^ 

• b i i va «a« »11«.. Iv> i i n u l u t I..., pel., qu.- « um 
ww.vt 'acHh,d» .| i i«^ um r > u i v u t u i u t - rfc |>rv 
i a m . «.r.l. in « u a . .ii*i'I«t.. n -iV.r<|ua v ' . : « • 
éu li|' Hl.. «I» 1« . il*. •« U4nffl ; ' i i , u n I " U a i . • 
M vuiiia«i«m ua iwu mr i»} iü l i . J» |>«lua a a l u a t o 

t ra* í j . 
I n I V i m a I r i M i i ' i Ur M . r « ' k 

M«||<ii.U j o a u i l i .anta' .«K. >1« 

A F m u U & u d « S . . i t t r« l , i s t r c « a 

d á a a u d e n o t d e l i ia «: c n f u r t i i o « , 

p e l a B i m p l c s r a / T i o <1<- q u e c n n f 

r e c o n s t i t u i n t e , p u r i f i c a d o r d o u n t > 

g u e e t o n i c o p a r a o c i - r c b r o , n e p » 

Ir. Pf.(.'ra l.-ldwa * Bwaak. 

c«|.l»l > «Iterai, lirai.1, 

i VI" ' ..: . I . ' ' 

vos e systcma o s s e o , o oleo d t 
figado de bacalhau c os hyya» 
pRosphitos ».'to teia rival. .N* 

E m u l s ã o de Sco t t 
Pt. virtudes d'cstcs dois compoiícii.cs Cblio notavcimeitaa 
e iriquficidas. A c o m b i n a ç ã o i n d . s p e n s a v - 1 p a r a c o m b » « 

t'.r o s casos dc c i c r o p h u l a s , p a r a o s convalr g e n t e s , para aa 
«' ^ançp.s racliiticar.par.-< o s q u e s o f f r e i n do q u a l q u e r » n f e r -

r - . ^ i . i J e debilitante c o m o Phthysica, Anemia, C l o r o s i * 

Constípar-Ces, Tosse Chronica c outras. 1 . dc c h e i r o « 

C " / - o r m u i t o a g r a d á v e i s e de fácil absorprSo pelo sv<tt-4Bfc 

• t ä t e . n loduaa-.Pä»'.imela». 8ü l ja . 'aa lcr l l ln ia . R- -rs m l t a l t a , ' » 

í u o t t & O i i m i c o s , I N c w Y o r f ^ 

w 

- • (• - • • 

T E ! G A P U Í S A O E L E I T R 

i h t ú à M m « w f 

O E V E N T E R 

( H O L L & H O A ) 

S ï ' - ' r V t 

fffljjl??' t I i* '» .«• . 

I P - - • • 

- ^ 

4 • ̂  
' Ä ' v 

a 
i U i . « ä i i 

I L L s i í f l ^ í s » 

xm iE aATTBSÈîAS 
a l ; i r » 

» . p a u : : o 
ß " ö f i f c ! a L ' J o v î a d a 6 a p ! ? a l F e r r a l 

L'lti;MIO M A l ü l i 

f 
I 

û c a s a A o B c S i i c ä o U n i v o r a a l i ? 5 o no"na e s f o r ç o s 

p a y a c o r r e B j a a t l c r à o ü ' i ^ a r . a ç n i a : l " a t ^ a a i t a a s a i a a -

ffierosa I f ö s u e s i a . 

C S ! c S w ^ B i a i i © ® ' ' . ^ tó 

L'n'ta cssa osueeial de â r t i p 5 i ^ n Ä 

Sua de S Bento, u. lÖ-caiKa postal, t Paulo 

b a f i o - 3 d e d o s o m b i ö — Sabbafio 
C u m « » s i - m j i r o . {»"«.o H n l l e m . - S o « Ins i i i e i . s » > -

j i u w s |i:«: n <••.!;. I>i-:i» « r ; | n n l - i n l > l o l e r l u . u n « >« 

n i r l l i o n " . j i l in i«»-. « I n s l o l « - r i n s d u I t r i i s l l . 

X c Ä M i G O E O E . O S A B . Ï O , 4 

S PAH.« 

i:-ln n u a t "ni filial om Pai to-, ii r.ia (.• n a' Cama i a , l.'J. 

Î 

fc'i LJ. U <A-J . I t o i l J 1 

T a n t c ar. criança- como a í pessoas grandes 

t o m a m c .111 mu i to gos to o dc l ic iosc 

V I N H O d o O " V I V I E N , cie Extrv\ct-> 

d e F í g a d a d r B i ' c s i i i o u 

O V I N H O V i v i E N excita mui t iss ímo o 

aií jJCiite, rean ima a . forças , en . i qucce o 

s á n ç u c , créa carnes, 

E ' u m remed io dos ir-jisactivos prescrito" 

pe los M é d i c o s i ,o t ra tamento da Deb l l l -

\ cíaclo : A n e m i a , R a c h i t ? s m o T i s i s a , 

^ E s c r ó f u l a , R h s u B i a í l s i H í , P e r d a s 

iJi-aricas, r , í o ' e s í i i 6 «ta ssel lo , etc. 

Venda en: todas cts Pharmacias. 

i.-i-" •' 
l i •>'.</.". .„, 

mêÊUKM 
• . • , • y V v ' i ' v i i , , m • *:>- - - i s » 

P A R I S , R í í c L a f a y e W í , 1126. 

taWSBJBBSBÏâ«»»^-'' ' -«WTTOmSÜSBÍ 

l f7 H M M ® ' p É í í Ú S ^ i " 

' o :'• - o, <11 1» r.i «» r«|)io«''.;icloi( 

it..'1110/it, ou d«- .fiiití na 'ein. 

A S N ü R E B i l E N C í A S 

v-msiTiirim Un os|-.ocinl . n n i H ' ^ ; - I v l l u i . l o j a i n o <!o 
-, PMII IO : 

^ a c a r n e l r o & C o m p . 

R l ' A I » I J O A - V I S T A . Kl- S . P A I 1 .0 

. . , „ n u . . . l u » l lnUmlv»*» . . . . H i e i p a ^ e n s n « «Te s e s e m o -

PZ 
I I 'm' l ü o l h u do ninilnüçn <1« pr ', 'Jil 

i pi- t-tmi". IVlá â venda. |»'-i- » <•••! ' i V i i . t o « f t-< ! « <> .•<;:.•.- <•<> d e i i o s r . « t m p o r t a e S o 
do I.0111I8 ila A>..•nid«.. . 1« 11110 « . «t.,.. « . „ i í i w — m s u - e a s 

: !.. um «•'.a'.it cl" ni'ld.-ri.'.if'» 1-.1Í-. :•!.»» d-.- I l i a -U IM . . . <«» • ' • » ^ ' , , „ , , « 

,,-,„. , , . , « u M.-I.I mwld-i . . i : s ' r r . r - : i / A S - !<«•••:» - e . ^ - n f : c-« i « .Hi I W «uu i 'OK i 

I i.-ii.l i luui'.i'ii'i « cii.-aiiaiii<i.i" f d u i|.|i( , i« i : t i in<ln « • « m !'»<>'» <'•'. " l " ' " " ' ' ' I á j j j j v s t?aï!:<?ac. C o n o u m p v â » 
[ f. ua. I or a liiui'.u pro; l i o iiJIiiii I ' - k ! ; i v e z i i i r . í- , l e iM . i- <:.',ii>.e.;ili<..> ! o e e : . l - n '••' .•i>ti.s«|- , - i r r J r , ^ F W P Ï O & B A Q W B T J M B i t P S 3 M > 

! ar ilo di'M'niH'ii I a. a um rat. i l « . « . - „ , í i . i i . r e p u l a e í . « , i i r x t « l . s l . - u l o . . M t e c - U « .m ,, | ij||ii ' Hl | i ' I M I i a i l | M l ã . L l ' f l B " 

' " , , , 1 0 a l , ! n , . s . . v . , ! . s r a . l . » ^ - , «N, S e . f . « . - m i s es .- .-e; . . . ! « .- » S ^ P ® ! ' ^ 1 8 

, . « . m e . l . . , . m i . ï a i ' î î i ' i a « . a . : ! : « » . i i . « . - . » i - e « » « « s a - ; W í ^ Â ^ Í 

( i proilio loin i" ' ira do '2.1.10 mo- , . „ , . , „ , „ , . , s is : o <;>'<• " « « < i l »u" í ) ' » ' a i-e j- is iP i ip 

Iro. i|iiailrailo: 0 c î ' i n , aVaii d " n . ( S , { „ „ , . , . < I ' c i n u . i p . ' i . i . ' s «I • I 'oi-I«» A l e j j r c 

,.:ua do morada, urn l i a uac . . . »'>"-.,,• t w „ „ ^ a c o i t r n - m a n - i w : 

daircnt.; con 'mid . , ooiilln-= dcpwi-« „ - u — r-. U H 

, 1 , U t a r IV. I alo jardim l.-n., X J X X t - E S . 3 E I S t . r C i - l J l . 3 E i 

t-'iln.:o p'anlailo «I- a rvo ie , d.;_ S t i l T © l l S Î » S 3 

% : <í::;Í @ E s i x e i i a 3 
Ti i" alc-ai iii: 0, mai do loll nr-( 

voi " frucHfur:. d.i mc'l iorcs <l«'>-,.„ l n „ , t i r e i l o « le por-.«• i|" iVä<» n o m i r l h i i n n m a m i l . 

liil alo o já dando fn ict ' i . ' ( imI 'hc.-;.«». f i i n i i i , p u i s , p i-ev iMi i . t «»« « s i k w s i w a n i i -

AC.I.UI n jardim !••»•> Bi-rvidw p o r ' { ( „ ' N ' e t' i-e.|iie/.vH. « j i i e w> « i»«'.» p e r n i i K i i l u « u s « , 

« l e . l ! N « •« i i i l i I i i- i . i : . r<u is . 

. v a î t ' t t n d n & 3 I H I Î | 5 . 

fcvivcc.fQpv, 'ir.WS)" 

I * <a©SB « B . B ä » I B I W I A f » . « I B « W O ^ 
>'• SCr.n.rr vhí'.; 'eil tat!sa o* ITnxr-Hatr'. - K o rf.piüor . om i i i t a daa -vnr» l 

" t J N I G A 
Que vende sortes ! 

auaa. i'.a Can la io i ra i ncanaila. 

lu to . i: a •>1 . ua i aa d.i 1'a -aa-

li'.'iii r a n i ' u . i. u. I I , — 1 1 

6 Rua do Commercio; 6 
' S . 3 = » j ^ - T J I L a O . ^ „ , 

c i o , , r , _ « e . , . p l . . . , . « « I l - e i i d e e e . . - « U ^ . , 1 < > ™ ™ > > — I M 

s r s . p E r r a a c o u î i e o s « » H f « ! » , ? 

O- I ' l l , • . , . r , ' I l a U r d i r i a si lveira I' . . . . ' ^ j j ^ ™ ™ 1 , * r . , „ , , w V i . l i . d o da .•on,,,-a ' 

la capi ta l e d o l « .-. or .M H-t . 1 » , j j m coin . » ; • » » ^ ^ „ g u m miaorao, , vidros otor 

1-ou i " , pr^d''« o '• i u . ; . r « i ; 1 " * ^ 0 j ! "a ï iô " , lo S ' o: Ilrni,., , tciuio du pro-
•>'c . ||U0, u c: ' • • •••> 1 «••• ' a m a i o » ! • i . «oImmam razor -.ova iiri.r.'VAO no.' |»ov 

•• fndor 

^ I i i i l e H a i a l » ^ 

» H H ' f i e « M H i i w i í e . . , 

a d i i i l i c i r o i i v i M Í a 

\s lart uras viiperiores a r»00S«»0 im o totoajo de •! « o 
As I -l as s.., crIor^ a 1:OIM»$000 \m j deseoih de , o o 
ftN • - r a ^ i î d ï ï d « . d o s a i t iKOB d p Mlle . . . con i jM. i 

l i u i a i i t i i i i . » a b. 'm <|iinli<littl<î, 

s a «: 

F r a n < 

I l l ' iO e I t ' K l l I l l l i ' . i " " . . . -, 

l o r t i i n e n T o « l o W i , « , « , « s i m p . i r r a m o , d l r ^ n e n t e ^ m » « m « - ^ 

« la F r a n ç a , I n f l l « 

l i p i d o s d o N o p t o . 

" I i f f t i i n t . ! « '1. 

Estado 
S Ä W Ä H Ä . Ä l l o m a i i h a o 

„ n o e e n ï ï o I I » c i i l m l e , . e n . l o , | ^ o n a i i i o . n n . • • « « • " » ^ » , , , „ h e . i . l o 

' l e <|tiar>!<|U.>r a r t l f o j v l . i t s r « I « n i n l ^ o cm . i « ( ^ ^ „ ^ 

. . . m u o m n i * » .ara l .- i rn , o u p e d . r p r o ç o . , m r w n ^ a » I ' ™ 1 W b i | p , , „ „ 

iMi.il u « . i o r « t h i M e v » » ^ « » 1 " " ' ^ ^ » 

GERAL DAS LOTERIAS U C A P I T A L F E D E R A L 
3 9 — R U A D Ï E E T . T l . — t V J 

Luiz 
' " p a r a a V E I . H I C E d e s a m p a r a d a 

P r e m i o m a i o r 

i.HlO 

n e c e r - 8 6 

l i i n i o o m a i * f . a r a t . ' i n i 

Exíraeiâo—Saliliado piovinio. S do torrente 
E x i * n c n t o p l a n o , j o g a a b a l a i com 8 m i l b i l h e t e s . 

• • i i i i i i í i i í i i í s í s * * 

G r a n d e e e x l i a o r d i n a r i a L O T E R I A 0 0 M A T A L 

Premio maior 

5 0 0 : 0 0 0 ^ 0 0 0 
I H T E O F A E - l 

í : ^ , : . 

a « . t a a a l l t » ' a r r r d l i a í a a t a a r l a f i a i 

F O R 3 $ 0 0 0 

Extracção Extracção 
A m a n h ã 

S t c n a d a - t e i r a , S d e d e z a m b r a 

O s p e d i d o s d u i n t o r i o r d e v e m s e r d i -

r i g i r i e s á T h e s d u r a r i a , a J o a q u i m P i n h e i -

r o e P r a d o , a u a 

H , 1 ' i . t i lo , i n «le n o v t m h r o d a IWM». 
n i t r o rtn 1 (mm.. , _ n 

A. de Souza Silveira & C. 

r V | | i | t a . a H » ' .1* r J î ' 1 ^ U M I C A 

U i U M C i m ro, • l irai.d« p iaono .la hWI-MO»«"» ^ 

JULIO ANTUNES DE ABREU 

Rua Direita, lo 
a c o o H a m - s a a « a a t o a m taMarito I E s -

t a d a a m t l m r m o m s o w a w t a l a a « ç o n t m i o s a s . 

A V I H O - t m I I it i* 

«tu I O , * f i r n i i i t i * Iw t i- r l i i î l e » . I W » , p r » » » * 

4 ( 1 o n ) « - , p a r « 1 * 0 0 0 . 
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Publicamos abaixo alguns documentos que atestam a efficacia 
poderosíssimo preparado, do sr. Honorio.do Prado 

n«*l Pece l . . . M da I.»I".. •> 1 . . . IA« . ... o ' »Kl our»''» •»• »« • " « • . ., , „,..„. i ,»„ » . , I. .t.w 

d e s t e 

k i r i l M i 

p,-M«t»l,a .1« M * l « < * • • Ut' habnrA, 23 do 
li.ui lu tu IH'» 

II, . . m A M«,« Adinimitiat o» da H*UU 
f : » » «I. ( ai Hindi do fa lurá , Ifclado de M.mn, 
„ , . I li.r. n o h HI.'»• 14 4« IOU I " ' 1« ' " " 
w«p,u»<>« . Al« atiA • « . aiftkv , n B i w u i u f r t n l a 
r » . . . uonelut« ou. . I * » «M» ! ' " ' « " » i,««' "< 
b» • mpre»«. «la < i|i< « H« « ' ' 0 ' l " " " * . 
r. B", »un i nu uilu Hi4'i lul l ' " . »aU'l.4», ul. in 
4.1 .u I ,n mu II», rui».- i « lui« ruai .«do l « l " 
ai i.i. i.h il.n-o oxliaoïd.i ai le n-|o il'«'», " " » o 
»< jm . m u a null»», » 4u c«|>ltt" l 'fi inil»1* 
Al I n du Mqiicllii, !• «.«' il» Noiliml 
lii i u . ilado, loifiito .'oui, Aiif Siu Mai liBilu 
t l iavcr. €'<'•:• l'ti r wuflioi|Bl,o*Mdu«l e fed r.il, 
il. » urtiliiiii K|wniiiieiiila., rimada rom »' «d»« 
cud nlmimi iiK. Wi.ailO: d. Aima C .pi-e», 
1« cru iiiI Ihh.<'» i4a nmi.li .4ii llduimlo < u|.-

i,\ m i iiicniBO de II anu..,, tllliu du cniprci 
la in, i.ulr. t'.iiulidu l 'uolrn, « muita« unir.» 
ruras, .,uu aria luitidluio m inner ir, reeolvcu 
|...lii-\c> , «Inure \ <lius. roniu c mui» a l'.ia 
iiii tllulvi.n, que, dt|i»u|Kiuda du iucUibi», uAo 
«» i.ido «on iiiar. , 

A M. ! » Adliillll»Uath», ooiitando que V. > ., 
»un ill iiiiiii ' it tiio *i mulet, A liuniani 
il ado roi.' a ilo- cuboid. du : eu mil pieparud", 
lifto n ' iii'K il'a a I4zi r niais ci U- l » n I I«« « 

i .o I. tm i li «in fui« , antecipa m-tenu apra 
ilri iiiuiitu. u lii« votoo .''O T' do I'oil. roso para 
«m- clli prolomuie u voraa util c:.i-ioii. ni. 

Hat-de c fia'.i rnldailc.—lllmo. n . iharnacoir 
lieu Honorio do I rado.—O pri : idwitu da Santa 
I I , Hi, Hint» J.'/aiiihiondai. 

LIE 

I M laillMM.il' I »1*- _ , I . I . , (Ai, I iWl . » 1 I 
T w W M .»t4, » J*'.ii«*i4» té» ' ' . 

Mil 4.»U.!« I u MH I '•• 
l.'ua UMriO radar«* I I . , ,, , 
H Canin, « I de J * M * « 4 » » " • « . 

nuel f r fsu l ia , rua du I.»|>». ï * 
( miai Im bu—Ail tpli's f <'• »r- « ' a i lM« 

.1«». du l ' u l a , m a ' l i n « n i . '.'7. 
Iiioiidiiti- du .u .na l'Iuupiiii lii««, » a*»ti-

ra» ï m ral Cuii ima, 
Toi»c, t M l W i d.' i»i.|fu» |\ Aat«« a « a n mm 4,1 

M i e , rua i.anotai Camaia. lt*2. ( a a n i t : m • d.< 
A iliBia—AlViniu l .mlu I rai.,«, m a Hum 

de K M'U.II* A V.il'iiiii iiii.li' . 
Hr mehiti a 1 du- VartO da Kllv» l ' .nle, '' 

K iitl, ri a do Ua t idw. . ... 
I Biaiiclilii i,nitiuiiiini d( '.11 anuo ~ r « | l A" , u i an • le. , „ , „ . « , 1 -bi . 
' Alípio .luKitiii.i, du lii" de lMlMU'il». l u i lo Allerlu I|ii le « .u iva i r 
Allait-, '1 a ultcn«*.. lia »1». n-. pu .1 1 » < T 

l ii(,u«'liiehe—(UMU-, l-lw r:i a do i r M. 11(1. I rte Al . ' lu" «• » «•».- . , l " I"' r ' ' " 
JiMijiilin lia Kil«a dt i i i ir , luu Vint. Bdo do li a ,,,„-,« du .,.„ M, |«r n i »«ut- ' . I' " 
Uranco, 17. 

b m uai , 
Bu. -.I«iv* » ' u*n .do. lorniad« • m «'«-'•- ««• 

11 l,i lu ..Id .il 4« I . I . «u« .1 l e i o . 
e i i .ea 11I1 1« ilii'u « t» ; i.iii'ui«t 1« * H«»«» " 

«1« I 

f'4' 

n l lo juiila, au i . i do ida i»,-
, Il an un ma I) l» » .ra.vu u 

.1 1.. • . . , . « I » m • * i l » I » " -l'iU* ai» m l-'i » •>»•>• i " i «« " i«iu » «• » « '1 " » *>" 
, Ma « n w 4. I. • ' , . .„,,, I , s „ , . , la».- I. ,t.w 

A . . „ „ . . » . - au . , , do .1.. I M I « Î ^ X T l / a a i V é O d A II, u\a . M . . . I O ' , r .B e„H. !«d « M ». • a«.. 

" »' * * i, d| Thi'.il.', • #i..i • » Id iw. »0. -m.'»,. , » »U . . '« r,.Wrl <«•« 

* , ' ^ m T : riTi|iie V „ H..d»:.!M.-a • • m|.V. BniMlO ro lal-lacelo. IMM. 

expiai 

t ai 

ir ' 

1,1 léa 1 cm lue II 11 |.+ Iil 'd'> 
. U . I il »III II* «« 

• I.» , I. 

;' old 

fit em-llll', lii.» HI 11 1 « I" /'ill 

),*,( ! ,iU .lltddi/ J 

.Mil — th. v 

Mil 
lu. ' 1 
d., dm 

! I J J 

, mm 

U. 

lui 

api' 

Uiinsîii ds T f t i i 

l ü m tsaim ! . . . 

H.'io Ixiurruv« do Sliiiiliiia.nl, 211 do r,»H'0 do à t l i iUO i î 

" u i m o . FI'. Hcni rlii d.. l - rado-Amln » r - J M W . » o d.i ; 
C t " i i irarir poaio lic-te nu iiiu..if. .tar ldi,h.a , . U l-auildail.. .1« 1 

» ». i . « reiiiliailo que oMIve .'•... o . . « pu" pcnu Fuiiilai, , i.,-,, • .. . a I-•• • m. 
"(iriulo »Aleutr.iii c .lituli>- ., la I I « , - » , , « „ 1 . « '."S1* . « n J-«' 
»euiiraniei.il'. mil' >oiiria du uma Iruin life, n t. . Il«-' p.iul , . , , .. 
oiSl "uilo u... do mitiiiii..«). Al lot . . ,un lolilui 01.1:0 t. n « t a 

(iiepaiailo, llruuiio, pu,-, il. >e,.do x. ' • » ' T ^ V V ™ ' e ' i . * 1, o 
'a,iite, cousu ira,, priciunu do te luuiidu. —/>.«}!aiad" P « I " 11u.11.11t1. . le o 

t íi! l.oj r» t'trnawki. 

H!m. sr. f'cnunc da fiado 

e' pl. Ml' null Viu 
. h i.pillliHjIilUe . 

I lu do .1 i.i'iiu, • 
Ismnl J. (/u i(i,</m. 

(to li ' o l'ii«M 

de .olonililo d'' 

lile 1 

ill* 
'i «I, 
. I .'Il 

1.1 l'luil(.,| 
e.- Iirdl'l 

IPillid e* lup tu' 1- i 

pit-pal 1« i- i «ni 

l,a um 11! « Il ,1 
i cn'«' d . .na 1 

. , qu« 
i ^ i II. 

11,0 de S 
.ei .i ii .u 

.1« 

1 " « ' « 
na - d' . 

u «i.'i 

A i W m* te 1 

ro,t« i " l.,(l pl 1 ( 

i OU, i 1,1 C 1 1 u, 

/ ,',' ..'n d . 

(|lli \ 
,1 1.11: 

'! 

il '011-
ii 4 mil' 
Il lier 

.el.il.', i 
• do,. : 

diai 1 .menti 
e, . o u 1 r 
i», ,f 1 h 
..(I, j«-! qm 
Ile a'Ill'l 
e" i ' i 

1: II' 
Il ..(• aH 

a, < «n. O 

... « e niii'e »M «et» M i»i«.a«-io. nu»-', »« i- « « i o n . ••>> <<•'*- , t » t r - u I I "11 •• 

u , ' terá du «ii oilpM. », »"u « d * • r i n n . 
O u i * ufA o de » I p i.'lfco i a expia« A* d» ',H< I a l-f-Hod« %.. <!-«•»• n.,, .,, -a I n 

' , t l , ,d ,1,.. .le uai.i pi i l . io.vio. amx o me i n i r xt«, 
, „/, ,1 . v.H ' P I» I'M 1,10 poriiiad , rOJUê'1 n.o vil o u p r» nu i , un.a u i , cii.i -Il a 

10 0 l'nil. II. o O o e.iiitc.ve (• p r . «• •'.»•- outil . , lo m u liiiiiu . I ' , rai 1, n-. 
an ,«• , I, lu d a l l M t e n d i . m i u u II u. mini h « « a-1 il « • • »• 
,,a , a ioiu u a i u t l lue,»01I0»de giaç» o. ' mit 1 .a, euiniBo nun 11 ». au 1 1 . " ' • 

Ml i' „ , , . ' , , • „ „ . . ' f r i v o l 1 II loilll. d* le que, M H I . f l « " -
. K Poil, du lu. I i l i f la o 11« q « on'« iWw, 1 P , d" li» iiuiil'. Bio tenu r u m . 
I'l • a" l'.i «II.p .. on IlacOi |iTe lim .a do nom »' 

<l«o. M iKiia. . . . . 
ró ritf 'l' ». b »ilni riidor M« to r at 1, v . I t na 

" I ' itio du .I.IB 'IIO, 12 II* .utuuiliri do 1km. 

mu. 

I.l 
n& i 

o, I' 1I1I 
• 1 .1 

1» pl. 

. I l .III 

p.ra.lor d.i 

1 u a.Imitait 
I! 1 

M ir. K l i n ih f í i d í 

Miatr ' »111.0 
r.— 

1 . d 1 l.'l'i 
lim toaloin 

v^ r u i . i a . 

.1 n 
o« ' 
, I 
U'I v 

a 

. le, A 

. d.. i >;i."i 

.tUili i II' 

Curs h tîCCctiUs ï i C i i aV i ï i d i 15 

lf-9 IM\\ 1 

.i il r 
T 

,t.-'l:l i 
|0 M 

Tinlio ft catiflBcvSo do conimiiuiciii-vo< ouo| 

lililii, uma I..lui que auliria. lia du o un., i, d«j Atti i lo, < 
a tlini», •' qao est í eomp otiiniiuíc c.irud i, lia . «iiivimio «.' 
in : i Ih do m.i until., |clu \o :o I<det..,o «Aleii.nl,a mni.i <••• 
(rao o Ju'uh; - !'- l iu l 

C i üAf í n i ' i D i z i O A s r n i . o X A K o r E 

HicattSB e late hy 

do p'mruiaceiilli« II«iiiu-iu d» Prado 

At'lmia 1>. I c . cidu.lc U. do O l h u u . 

Cm.de do Uoni-I im, »1. 
Hi oneliite—Alfredo llemique \ u n a do Mello, 

' U T i V , v M X ® « ' . , ? i ! t i o , IneliMfto nas per o quai'Tem* Hena e ü i ^ n v a no . i d nu u ' lii... 1-
J l j ' i o ' * M d B C i . a t " r , , i ,1« Si undo, su. i miliipKni. p .ep^ . i t« , do «iualm. r, n mm 

E - s i e x a r o o e , c o n f o r m e a t t e s t , r a n m m t o s e n a d u e t o s 

fui.111 i q'.iuido nie f.'.r | 
aa.iiliia, lia liant«.: am: 
peral.va du tci <* il rada di 
m, qaunilu, cm i o: 

"1, eue. 
, I :lu ti-
ll o tlfti. 

e.:, lue tii'0;i o. 

Tenlio tiiii.lom o dorer de ,lcclurar-vos q i o lliuram « i. « d.. ar..pe p. ii«i «i d A-a i . . . . . ; 
enbn.ctli «itolia llil.u a c.»o lialni.tciuo por ni. • .l.ii.'li pi i>ai.'.d • P- « r. | . : . . . • » ' « 
t . i.i do met. particular ami t. r. U!iiuel,ar.i.'il. du l'radc. c m ., quoi 11 I' ' "«- l u ' 
r. tldeiite m i ta capitn, ù rua Carmo, r. .Ileplctiinienln euru.l.. lia cum i uni ••«•• <•• 

l i uii 
de l:" I'' 
!.. II. 
Ii. lu i :. 
Ki" 'a 

. , "' t * p 
it !, itu it'me. i . 
I n a il:., 
, . . . o r » 

i,, , ( a :io . n.'.'u 
I l ente d oualio 
i u'o i. u eu > < o 

no il' I lu on o .!« i II d'" 
ti. o (icemin I (te 1,1« I.il'i il 

oiirt.i. qu 'i d s'Io o i «p 
, . pi I . , a iaia de racla 

liur.i 

i r. 'i 'iririi dl V flif'l i C O , OOIltil i> u 

' . ,..,•!.. 'île eilllini ie.-;vil . o • M ' III 1 O le." 

1 l'i;lt . (1 II ' : l (i. :-;, :' Ici r. un ull.a lo u 

'i.' l'J. ' ml ' . 11.', u \c. 1 iuu.mi lltl.'i' ' 

r d ru, h it a 1 ...0. a m in.- lis.'ii 

•on ut ..li e .! l u a . eu mil, 

[u ' . . :l':i : l'u,i, s q. e . !, il.: ( ip -u ''a 
;.).' ' ts eu i u 'i t " . n o\p 11 '""1 

.\:uu|. • il" A':' .il r. -i e f,/. u 't i ida 
,i . de n " 0 0 

it.il. m - tfl'i i r 

, -, un m lui« |n -
ei-., u l' i .nu .uliai 
l.eellll lllO. 

Jo d 
. . i f,.\ei 
m o.it.n 
•i opr:ii( 
r rli". :: 

i|U'i pio • 110 i " .'.'U aiiii'/'i U. 
i ciA ; .nÍK.e|t.i, venha dar uni pus 

o ,i lue . iilaile, o vera u inoutira do q iu • 
join Wi. 

Pl uiliolto Aar-lho I Os; 0 l l . i n i oi:id 
ml) Ir r-iloei pl. rmi.-l i « ' » > ' ' I ' Boiuop. 
Miur ia i i ' i a , «m 1,11" « Miropu Al i l r iu o 
'diitâliy ucc.ipii lorai d »t.iipto us».« prateio i.i • 

I et I I III o ill teju i. 
C impri erit .ii.lo o sr. Hon rio du Pi'inl» ft,o 

k i ' O p-ft con» r\aç.ii» d" nu saúde, paia Ih-iii 
• « d l Iriniali dado, quo toni n i l " Ulu H i n d u . 

r r l l i « d" C iitftïill ', MI do abril d i I . . . 
l i e —/•;,), etla tk lM< ira I.int. 
.a do] a s 

III» 

i 

11.0 
i a 

Cididáa Wwrn di Ma 
Arl. n o n u ataou'l • «I • fort« tos 
mli.,,! i ile M' lo .'1'..i i nervosa qui! ni 

aca:n-
_ pro.-io.i 

J,. , , „ , , . il :, ,'ii'e 03 qiiac nao pn;l:i .I'M 
, ., ;,:i , i z : do dito. os ni ilioanieiito-, sun 

lui "I 
d . 

• illll'iS, 
. il i iîO 

'(;« till 

g a i e x a r o ' i e , u u i u w i u t ; a n i u o n « » " « m * * — - — 

C o q u e l u c h e , s u f T o c a ç a o , c a t k a r r o , c o K B t i p a ç õ c s , r o a q u i a 

o.tn.UiU d I i - .«» 
il , III., (lo íie/.el,.; , 2 i . ' 

e c o n c e i t u a d o s c . r : . I c c _ 

o , t o r i e e , i i i i i u e u z a , o a n c o i r i i , 

, resultado. 
( r ..lu « o tanto Euflïor, deparei com o \ca 

nu,unciu 1.0 era a - n u . e Hz u. o de d • 
•„ . d niiiauiui «.ope lie Alcatrão o -la-

tally, e ne'io ni" lio e • ompictanionii' ciii'ui. 
.' ! • 1 I . o ta d . lur.i/.io oui liencfiei.i de to !• .-
i'ni iiti.• huFcani al' n -m tramo- do tâo at llotha 

1 i :i 1 I,le,ISIS - . L .le Main. —Rua d a l ' i a u, 
»• s a-, —Nietl.i ru; . 

r e s p i r a t ó r i a s , c o m o 

I ^ f tRaUtO^ IABRiq tó^ e r r ) L • V j a . U O G i - I T E l S ' J P r a i a ç 

•j ^ f j i i , " - ^ ^ A MAIS IMPORTANTE CA2A DO MUNDO * 

« M a a t e i r r a g a r a n t i d a a b s o l u t a m e n t e i s e n t a d e doido Boive®,1 

I ~ Margari.w, i . ^ C i . j e q u a i q a c r oe rpoc /o rdo . 1 
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I IMS 

(JllC 1««'. 

!a f > i i "> ! 

\tirl i tt i i i '.•!£'-

u l l í i : i : i "ii. • *-

|-.;.|"c -. ' l i ' IIIIÍIkim 4 
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w a r c s t r o á » «ST' " " ' r , 
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ÊSe6ü»»'S, l í í í i t '- '—^i • li i •( 

(•(.,11, «[IV,||«I - « » « ' C ::>«;.•«•'I T-- . ' ) L ' , ' F " i í ' : . i ' i f í à 

M>» t «u í t » « «i«' «'« IVK «• í i « i - R I w M B ô R l : - H ' • ; 

( . l i i e a . 

KT». -r--» «> ~ -"s f-« e n ' t 

í .O i * \ÏM< S 

E n a d e S- » e t - a , a . C-i 

p -

•• .. - t«-...' ••'• " ; . . - ; • • "à./*' 

.'.10. . !:•:: . "• ; 01 . 
1 •.-,•.•; I! •twill, para. 
r a o . " , . ' / ' r. i' i i . 'O 

MAU i t i l i ' . JA 
r i B N O V A e R 

fciiîï'î 'ia Traíisjirli H r i g a » t te ûî Mansi l la 

" ' \ A l ' o i ; ^ ^ 

i . 11 do dozoni''!'', . aiiiiïi, dopoi-. 

' ' ' î f c à i ' s r ô ï c- . a » C ^ a g - v a e K a p o l e c 

TT i ai m,: 

I 

• t OJA V. 

ccc. iiamli) p.i -'t 
e pr-rEil', 

«ta 
i: irO| a no «lia 1", de dezembro, ulii i i , dopoii da ii.di 

A banlia a « marea RSTADOH 1 N IDOS n i tAMn. . enl.H.lo 
> , r * , 7 ) ' i ^ i r i r M r r • « T B a B a i g A g f t Z t g y * ' ' I saniõnto "iipiim.lii o relinaila em nossa »iie.tiiraal de P«.:! > Alov.ro 

Ĉ&BELLOS + 
ADQUIP.EM A SUA COR PRIKITIVA 

L O U R A - C A S T A N H A - P R E T A 
C u m o uini irüffo 

ps 

um-.i das'mollioros gorduras quo bu enuoiitr.i a vendu cm todu» 

us moreadon. , , , 
Oh ar», consumidores <lov. ni recordar so do «pio 110 ami., ! 

; eailo, quando no itio (lo Janeiro so s-.i-ciLuii a nn«'«i..-> «•« 
1 lilias-nueiiimioa, tizonioa analysai' a nossa marca re;;i-,,,'u'i:i 

- 1 ' .... 1 IJiU'iV*. 

(JIM-

DA A ÎIA DÊ ̂ yCAfâl 
Tintura Nova Instaatenoa a br.so cxclusivamento vegetal. 

E M P R E G O F Á C I L - R E S U L T A D O S INFAl- l- IVEIS 

E . S A C C f t V A , Perliimeiro-Chiinico, 22, ruo Rossini, PARIS i 
Deposito» cm S. PAULO : J. AMARANTE & C'*i - EAUUEL & C" 

c cm Cir.a ,ic tr.flos os Fcrlnmciros c Cabolloirciros ú.i JJiiAZII. 

» 1 TA I ÍÓK"CNibOH l i l íAS IL , do puro pio.liictu siiino, nu J 
MI fuiio Kttciouttl lio Analyses, quo rovolou-n dá prime-r 

® | l i d R d 0 - E E P á s s n r c j S s 

», ' ir " I ii'\'..' 
i » - ' • 

j m a n o m » . « » » « t e ona. com tr.iiul» irioeiti UciOva. , . .. y c , l i t | . . r i - p ! , r i > 

.•!• E K a n s t C B S i S c o e B B 3 n o s » a i p e 9 
l m p n i s i on.« o tu 11« 111 "«••II»* I ]...(0 „ . „ , , „ d,, eon. r : c ç â . niud'ri ia, itluminado-i a liis elo-

c-, . trai;.. u OMI IU ao0.i j í . u.tt . »(con;modaf.Vs pau i paâsagolroj do to:l:u :u 

t- eke-CS 

j E E I C ' J S I i â & S . I ' A (JoBipaiiliia rornoooeondaoçao j w t a l U pjr* U j s U u i p.i, 
1«. -. v - •-. '> " i i i i t , do . " t i » a e m '.uai ba.ftgou». 

I u n i pubBttíieuJ « uma uioi'maïio-'i com o» i j . i a . a i : 

I ̂  
i Rt.il i^u.n:.o doN'ivenioi'o, n. >'., o 
i litia í untes, A. PiOKl'l'A U-j:n,i., 
i .m Viu-,mlo so iiia L! .uti',1. i i . t J . 

H S I S A N T O S , ! 5 u u S n i t U i î.iitt>i«:<>. ">• 
i ; M y . P A l l . t l , H u n «In C i i i x u « l 'A« j i i u , » • 

n i J S l J ÍA i t 

() ]i;s|'l, Cl l 'H I I INI.'.1.1.IN i . l . 

C O M P E N D I O P R A T I C O 

U H I G O H O G - E H E B . O 

Contendo oxorelcios sol rn fnndnfão do esorlplns, lanti mo.itus 
avulsos e litilftiicii-i, destinados tioei.Biiiu de apprendizcs do piiuiiia-
I h r o se prestando-BO ti ser consultados com proveitos pelos tuarua-
íivrus principiantes, 

l'Oit 

l B « 5 t ! i t í 5 I o E l ' a i » y F o a s í w s s s - a 

P I Î I ' X 'O , :i$Ot)0 

A' venda nna livrarias ( 'ivillsaçûo uo lado du EJaih de. SU Pau-

l i icmmcrt, tJnrranx ' Melillo j , . i n • i m i m u M 

i it ' I I ,v,i I. J « - ' ' I . . • . • M r,« r-̂ y. 

s p e c i £ c o a n t i - s y p M i i i i c o d e C J U A A 5 B . 

Cura radicai o doiinitiviimoiito toiliis us i inmas iiu etivcnoiia-

monto do Himgile. 
A syphilid primaria, secundaria o terciária <• por ello com-

pletamoiito sanada o expollida do nystonm nrffimiuo. 
Cura para Hem pro a syphilis terciária, dootifiis da <. AU. .A.N-

TA, ornpçúos antigas ou recontes, ilüros mm ossos, glatulii.aH cnuir-
tadiiB, inflammailau ou suppnriintes, coi rimoutu dos utivi.los, muou 
tncliailiit, (luahiuer que Boja u duração dessas moléstias. 

E to grande romodio cura radieulmonte, mosmo quando qual-
quer outro tratamento tonlia falhado. . 

Nu sua composição não entra nonlium veneno 1.. 1.1 .A I,, intio 
exclusivnmonto nubstancias vogetaos iiinoeenten. D sou uso mio 
obriga o doente a diota íionhuma, num a qualquer ulloruçuo nci) 
SOUS costuilioo O ocelli I11ÇÕ0H. n 

Í i a r c n t i í a o s QUO e s i o e s p e o I S i c o á m . a l t o s l 
Knconlrii-so oin todas an drogarias o pluirmaciu» prineipaos 

o em qualquer parto do mundo. 
l)irij:iu,-so ii 

C I S j I ? ] ' ' : S p a c i n g 

" ú m m K i i i ' i î î ï m m 

f l o r i s & S a ' 3 v / . i i a 3 

o M AU XI."I •• "U ' i ' 

m m _ , . . . Ç 3 ^ I ' n w l Bras I airi m r-aia 

«.»»i L a á u fciHi.-.u', L a m p c r t t:-. KOit 

Fm .S l'aii.o, tire», Antunes & P. , rua do Commormo, 1 >• 
l ui , anlo.-, Orev. Autuiic.- As P. , rua 15 do No\ombro, ..J. 

r i , du Jatie ro, Orei, Antunes e; C., l i t (iener i, 

A , 
\ 

esperntio em i-utlles a e u dia I ! o i-.mii í;. i: 
de dezcmi'.io. niluiú, dep d. «la in-. . ,- a y,-, m» ^ w a t / i i rapa 

W O » B J A N B l i i Ô , ' ' ' ' i l © l i D b M O k y y 
OK1ÜOVA IS NA .POt i3á i-aiiirii, a ('• 1 i «lo do.-embrii, para 

H ; » í f o í * 3 t 

Sll^CII'Oi do la o i l l 
neceilanuo p.uo<uKvirj.i par.« Atu'-I 
te l a e r.ai'ci'iona, com tr nisb ,rdo! j. 
cm (ieiiovu. iclai-i,, . 

I'll.:«, paquetes porgiiom osp'on-; ,.. ^ . .K,. ;fo prop riioiia n- s 
il id n, iiitootn iliudaçr, u, para passa j, eis- u ti d-> o «-. uf.'rto nooeii-
K.nrns du t J , •'" e ii" euissu. .,,i.io u :e :i niui.ic.i e . ri.uio. 

Y i t i y c m r w j i i i i n j y e m n ias rapida i.tto via 

It". at<r: :i, y. m oh .nconvi nientos 
l'ara passugeiiu o m.iis informa- du fa ui iu,. o. 

Çt-e.-, ti'i'l.i- i c iiiu., u, entos : l 'ai u ji u sa, on - o ntuis informa-
Dm S. Paul" e , trata-soem Kanto., io::i i.s 

,!0i\0 l l iUCOOLA & 0 . j r T i î . , , , J , : . . A o. Il j i . j 

Usui, i r , .b- W . . U / • • , . . „ a u t • S . I ! : :m ; . s l u ro vv ( . M , < ! . 

Bai Hantai: A. PlO'.^L'A 4 0 . I t i ; n í «i«» X i i r e n t i i i i i , H 2 

Kua Vi e uid-i .i-i i i » 'i.'i'i'. i i H) 'i — 1 

M\m SiiiarfM̂ i Qhi^jIiíIiVi^í Se-
u i i oC . 

f u t i ç c ccinansJ entro EDiitona Uitu'-.ir^'), niai r m l i l J » ' i lia 

de .lauoiro, Ualiii o UUiiJ» 

<> j i iKj i ic ï«» n l ! c m à « i 
aBapy» «soi 1 

B A H i i ; - a 
«Ht: .i—'i 

tepasiEiîa de vaudeville e comedia 
sor. a Din::c(;Ão do TSMOii 

da quai fast pano a pi inteira actriz Oauui iu . .» Monta-i , L'cgen-
t ia do luaeatro Assis Pacii i íco, diiecção tccnica do íittor.NA/. vi.Kiii 

Ï Î Î E A T S . Ç ) S i L N T * A N H l , J Î ' H û ï î - M O Í . S T A 

K l J È — D o m i n g o , i <lc t l e / e m b r o <ïc 1 9 0 0 — 

A o i t Â G s o - d ï a e t » p o r . î o 

M w & m î k z ï m ^ u s e ç ã e s p r f l u r , 

lupics o uma 

D o m i n g o . 2 de dezen i l i r o 

( J K A N L ) K N O V I D A D E ! i I 

3' o ultima ropic-eiitaçâo (lo detproposito a prnpo. :!o i l . 7ïui T11.1 j 
flu- Tim Tm, em .1 acto-, urii'inal do dr. 
metuio ode diver, os auctorca 

A'tis Pucticcu, in us.ell do 

r sn OMMirxnt—Fttirnnile.1, Nazaietli; g i i l n i as B. Ojani: .rou : 
_Jileo d'l Fiintlio. H ilito-; Minltolo Moloque, Pedro Aimni t o : li.ua, 
Oubiiclla Montam. A mulata, idur : A babrnna, id r.i; A ho-p mliu u , 
I lio 
llplo, 
Anire'a 
poeta c 

liai rua O detonado, Porreira 
a i n u m t i ü H . lu inuHi. ii A d * I o n i po i i to 

I V i h i o » , n » i l o c o a l i i n i e 
Drpoi l d0 Olui Ul0 li.lti'1'A buBila ele. tilo..» 0 d« VlaçV. p.llft 

M * í » f c l i h « t * « ' a i h » w » « 4 venda, por »«poda' fator, no . ( »W 

(lM«ran)i , da* 1« hoiaa da «waM M 6 da Uide, o, dopol» U«k» 

M i * M Mtktleri« do Ui««iro, 

ciil. 
Ciubviuiit» i»«vni»in, «»»«•••••»» •».-»•. •• - - »i«... « n : 
Mem; A »«lit'« «lidem. A port« i.»*», idem; A i r a » o ta. Idem • l» f m 
tlplo, idem; MiincOlit, C'anil. Iiiria; (Innove»«, l»Boí tlomoa; Pftla, 
Amre'a. (I ionuilo, An oiim Zé .n . Bini«» Joca, P a u u r a .Ima, D a » , y 
iioo'a coniii«, IVdn. Au^.nto , Po. tu tiiiiticu, tjantos; Poeta l<il«'« ^ 

a5"f* 

O 
g* « 

^ 
O 

a S 
e 

M 

s. 
« 

«s 

S 

B» qua! Ecr.'io Ji- j.utailns ruiiliidissimus qiiinielaB 
imt,ccnaii!o 

Quioiela de honra 
(A 8 ï ' O Î j T e S ) 

jeloti lira»os pelotaris: 

B a r c a í x i e i j u i 

A l t a m i p a 

A g i u c n a g a 

Ë a c h l l l o p 

M a z z a n t â n i w 

e J o a ó m j » « 

B A H O A b s MUSICA 
P o n i e s s'ni|i!cs de 1* c '2* l o j r a r 

l ' o u ï e s du|iliis; ^ 

A ' n o l l e — E l c o t r l M B t e f i m e o l o 

r . n i r i u l n h-nm n ilw p m n i M i i l o r e i f t c m a a l i v l M i -

Ji i i loM, r e i e r t u m l o - « « n I M r o i t l o r l n • i l l i v l l u d e 

vmI i i I- i i m « B O M Ju l||ur « m i t a n i e n t « . 

M » Be— O C l ub A i l i t i i l i co d u l ' v lu t i i Uni i i • » l i c c i i c t t l o 

d u n ii* i l Jr-i «la m m i l i a . 

r O I n Y ' X - H E A M A 

9 j i i j i t *3. <*s «.V 4J. 

" i Gompanliia Italiana k Opeiela s Opsrs ciroioa 
D e s s r r . C ^ O S E M « © 

Macs'ro c.itcei tmi. r e tlitecK.r i n 01 elle ira o tv. A i n » n i » (ÍAi.r&M 

E K t j ; r © s » r i o c t i p e v t o p , T i T O P Ü 6 S S 

Cupt. ,T. llruliti 
a'.irá, no dia 5 de i1'-;'"ml.;'o, p.ira 

B » a , E ' - ï n . a , L â s & ô a , R a K e f s î a n i a 

Frtco dnstsassaïon^'l4 l* e .mt» p i n fiis'iU, t .">51 H . 
'ioiius m pa'iiio o- d» Conip»ihU ' U «ta » p w o j l l . t i l i ' i t . 

Ii.miu.idnj a i'Z é>o r tia, p/)«siiiii4a oip-on-t d-w i t t n u a i l i i .•!• a«.'» 
ptanaieiroa de lv t l « c'ussa. . 

A C.'iupanliU »ou lo p.«sa-- M dtreatauiento p ira u ; ' u , v u 
Ciiurbiirso, tend i os profos.om l ' ol i -so. lui- - '• 1 >• '• 

i t i É , J o F i - n s f i o i i < 3 s c o m p , 

lit.'A u o <:ti?niB;:< l " . I '— •vu Pi-i> 

l 

B 5 4 Í . Ü K — E o n ú : . s e , 2 Ce dozesnlKC 
il" repiOo iitai,.iO du t;iBHiiit»:iop rota ei:i'! uclos, uo luacatiot î . 

- -'iiV-ill. r. 

T o m a p a r t o t o d a a C c n r s a n h i a 
A . c. lia pana-ao cm Veiicst.i, n i opocu du republica veneta, 

anno HUH, 
Acto 1", i a pi'».it do : nata Maria do l l l ; i lo.—Aotu U", na r , n 

«lo duque de lluilniB', 10 »1 pena',—Al to . nu prin» du H. Marco», 
no ultiuu du mm ,o do carnaval. 

I ' l lKV'M—l'un»». Ho i ; cumari.te , "J'.l , cedolr»-, M , 
taraudas, " l i ra i , l»WK», 

0» bi lhcln m lan.-ie li viiiiiIb, Ilea III lior»s .1» in,Iliba I III ileum», 
r« bilheteria do tbo.iiio /'«./(,//.».m » , A» ' B. «iiiiM' nSna ato i cpe l t ida» 
«té A I l u ra da larde, »»m ex.upvAo d« p . i .uu aVurna. 

Aronl»eiiii»nlo «rllat.io. Hm r«>aio», « calobie «pur» do mar». 

Iro 1 'u f tM , BOHNMK. , . 
Dtpvia I • M|K«t«< Kl", liavtlA Muda par* W « • * b«ka». 

M A . L i A . B m j N G L E ^ . : , 

HAIUI.AS r VI!* A K'tUOI'A 

N l l . l ' , (lo I iu . . . . l a lio ( 0 :onii.r» do I ' l l 
TllA.Miltí, do Polito . . '• • • » 

<1 i n i i i i . i i l i o o o rii|>ii!i> ji:«(|:ict«' í ik j Io-. 

ISÍM L E 
P.spcial n • Itio de JíUii Iro 1:0 d in I S do d-zeni: ro, .»!. .. 0 

i e r.ii. dl i. p»r i 
B c i h i n , P r p . i r m ' r d û o , L i s b o a , V i g o , 

C 2 i e r b o u r { 3 « S o u t l m m p t o n 
ríMBir*«« dlrei.iv puta " i i i ihur". , 11"^ m i , Anvi irpi», Iti'.ii1" 

d«ni i entras i datla. r m'tn int"« o if , r n i • r i P i o m i t i u » 1 
i i » , H o fti iiudas no» tuoBiiio« lorniM qu« us t i rtja. u u^via 

O vnr i n* 

THAMES 
B ililrA pruv»«»'mi nie d» H«iitu i c . l i pl .le dciomin i p >i>» 

M a n i a v i d é * • B u a n • • • A i r a * 

A u « ' t i d a d » M a i n I t c n l l i i || l» / i i i«m H l * . i i i l « < 

K M i e » . B e l l o * 41 M i r a d o ) — U m h m m . » 

k% 
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j 


